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R E S D M O

O presente estudo teve como objetivo principal investigar 
os efeitos de um Programa de Treinamento de Criatividade em -habi­
lidades _de~pensamen=to-cria,tivo_de estudantes normalistas. Nesta 
pesquisa, investigaram-se ainda os efeitos deste treinamento na 
percepção dos sujeitos a respeito do próprio potencial criativo, 
bem ccrao do potencial criativo do aluno, on aspectos associados à interesses e 
características que se relacionam com o comportamento criativo e 
na tarefa de elaborar atividades e sugerir comportamentos a serem 
apresentados pelo professor com o objetivo de desenvolver a cria 
tividade do aluno.

A amostra foi constituída por 38 estudantes do sexo femi 
nino do 39 ano do curso normal de um estabelecimento de ensino 
particular situado em Brasília, no Distrito Federal. Dezessete 
normalistas participaram de um Programa de Treinamento de Criati 
vidade e as demais constituíram o Grupo de Controle, não tendo 
participado do referido Programa.

Este Programa constou de uma pequena parte teórica, onde 
foram abordados aspectos referentes a criatividade, e de outra 
parte mais extensa de natureza prática, que constou de exercícios 
e técnicas que estimulam a criatividade.

Para avaliar os efeitos deste Programa foram utilizados 
os Testes de Pensamento Criativo de Torrance, Inventário de In 
teresses e Características, um Questionário incluindo cruestões so 
bre tópicos associados à Criatividade e um Questionário de Avalia 
cão do Treinamento. Foi solicitado ainda aos sujeitos do estudo 
para listar atividades e comportamentos a serem apresentados 
pelo professor com o objetivo de favorecer o desenvolvimento da 
criatividade do aluno.

Para análise dos resultados foram utilizados o Teste t de 
Student e o Teste Qui-quadrado, categorizando-se ainda as res
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postas obtidas aos questionários e levantando-se as suas respecti 
vas freqüências e porcentagens, para investigação das diferenças 
entre os grupos.

Os resultados obtidos sugerem que o Programa de Treinamen 
to -de Criatividade contribuiu favoravelmente para o desenvolvimen 
to das habilidades de Densamento criativo de estudantes normalis- 
tas que dele participaram e da tarefa de elaboração de atividades 
e sugestão de comportamentos que favorecem a expressão da criati­
vidade. Os dados revelam ainda a influência do Programa na perceg 
ção do estudante normalista que compôs o Grupo Experimental a res 
peito do seu próprio potencial criativo, bem como do potencial 
criativo do aluno. Não foi observada, entretanto, nenhuma influên 
cia do Programa de interesses e características que se relacionam 
com o comportamento criativo da amostra.
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ABSTRACT

The main objective of the present study was the 
investigation of the effects of a Creativity Training Program in 
the ability of Creative thought in pupils of a normal school.

In the research it has also been investigated the 
effects of that training in the perception of the subjects toward 
their own Creative potencial as well as the students' Creative 
potencial, in aspects related to scine interests andcharacteristics that
have to do with the Creative behaviour and in the task of
elaborating activities and suggesting behaviours to be presented 
by the teacher with the objective of improving the students'
creativity.

The sample consisted in female pupils members of 
the third grade of a private normal school settled in Brasília 
(Federal District).

Seventeen pupils have taken part in a Creativity 
Training Program and the other ones have formed the Control Group 
without taking part in the program mentioned above.

That program consisted in a brief theoretical part, 
where different aspects regarding creativity were seen. The
second part, longer and practical, consisted in exercises and 
techniques that estimulate creativity.

In order to make an evaluation of the effects" 
of that program the follcwing tests were used: Torrance Tests of 
Creative Thinking, Inquiry of the Interests and Characteristics, 
a Questionary including questions about topics related to
Creativity and a Questionary for Training Evaluation. It was also 
asked that the subjects relate activities and behaviours that 
the teacher should present in order to enhance the improvement 
of students1 creativity.

In the analysis of the results the Student1st Ttest 
and the Q-Square Test were used, classifying the answers which
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were obtained by the questionaires and raising their respective 
frequency and percentage in order to investigate the differences 
between groups.

The results obtained suggest that the Creativity 
Training Program has contributed to the improvement of the
abilities of Creative thought in pupils of a normal school that 
have taken part in it. It has also favoured the task of
elaborating activities and sugqesting behaviours that can enhance the expression 
of creativity. The data. also reveal the influence of the Program
in the perception of those pupils of the normal school who were 
part of the Experimental Group about their own Creative potencial 
as well as their students' Creative potencial. It hasn't been
observed any influence of the Program in interests and
characteristics that are in relationship with the Creative
behaviour of the sample.
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"Para mudar a sociedade são necessários homens 
criativos que saibam usar sua imaginação.
... desenvolvamos ... a criatividade de todos 
para mudar o mundo."

Gianni Rodari, 1982, p.10



CAPÍTULO X

I N T R O D U Ç Ã O

O estudo da criatividade tem proliferado em mui. 
tos países nas últimas décadas. Psicólogos e educadores têm apon
tado para a necessidade de se criar condições favoráveis à expres

isão criadora a fim de que o potencial criativo presente em cada
Iindivíduo possa se desenvolver integralmente.

A partir dos anos 50, principalmente nos Estados 
Unidos, muitos centros de pesquisa foram criados com o objetivo 
de investigar os processos criativos (Shallcross, 1981). O interes 
se pelo tema cresceu de forma acentuada a partir do momento em 
que se conscientizou de qúe o desenvolvimento tecnológico daquele 
país dependia em larga escala da geração de novas idéias e da re 
estruturação e aperfeiçoamento daquelas já existentes. A simples 
assimilação e reprodução das idéias e do conhecimento existente já 
não pareciam suficientes para promover o progresso.

Paralelamente ã pesquisa realizada por inúmeros 
estudiosos da área, os teóricos da corrente humanista notadamente 
Rogers, Maslow e Rollo May, passaram a chamar atenção para o po 
tencial criador presente em cada indivíduo, salientando, a impor 
tãncia da atualização deste potencial e da necessidade do indiví 
duo "tornar-se", "autorealizar-se". A satisfação e prazer advin 
dos de experiências, especialmente na aprendizagem, quando esta 
vem de encontro ãs necessidades do indivíduo, foram salientados 
por estes teóricos, os quais destacaram ainda a necessidade de se 
estabelecer condições, tanto na família, como na escola, favorá 
veis ã expressão criadora.

A escola tem um pápel fundamental neste processo. 
Ê neste meio que o aluno, através de atividades programadas, pode 
rã explorar questões, elaborar e testar hipóteses, fazendo uso do
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seu pensamento crítico e original. Cabe ao professor, portanto, 
prover oportunidades que possibilitem o desenvolvimento das habi­
lidades criativas, evitando dar ênfase excessiva à memorização 
dos fatos, ao dogmatismo de idéias, ao conformismo e à passivida 
de.

Muitos estudiosos têm sugerido estratégias de co 
mo cultivar a criatividade em sala de aula. Torrance(1974 , 1979) 
afirma que a tarefa de ensinar o pensamento criativo consiste em 
desenvolver nos alunos, entre outras, as habilidades de perceber 
lacunas, definir problemas, coletar e combinar informações, elabo 
rar critérios para julgar soluções, testar soluções e elaborar pia 
nos para a implementação da solução escolhida.

Para Davis(1987), ensinar criatividade envolve en 
corajar e reforçar algumas características de personalidade como 
independência, curiosidade e humor, aplicar técnicas que estimu 
lem o pensamento criador, como tempestade de idéias e listagem de 
atributos, e favorecer o processo de conscientização da criativi­
dade dos alunos.

Rimm(1987) acredita que para desenvolver a criati 
vidade dos estudantes, é necessário encorajá-los a serem produti 
vos em pelo menos uma área de expressão criativa., tal como a músi 
ca ou poesia, encontrar mentores nos diversos campos e ajudá - los 
a planejar o futuro de uma forma criativa.

Timberlake(1982) cita algumas formas para o culti 
vo. da criatividade. Dentre elas, ressaltam-se encorajar o aluno a 
elaborar produtos novos que nunca havia feito antes, prover opor 
tunidades para que ele apresente a sua produção e trabalhar com 
os pais para ajudá-los a entender e apreciar o esforço dos filhos. 
Este autor cita ainda algumas sugestões oferecidas por Torrance, 
como permitir ao aluno experienciar erros, trabalhar independente 
mente e proteger a criatividade do aluno da avaliação e ridicula­
rização por parte dos colegas.

Novaes(1979) cita alguns incentivos ao ensino
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criativo que podem ser utilizados pelo professor, como por exem 
pio, encorajar os alunos a aprenderem sempre mais, de forma dife 
rente e individualizada, estimular os processos do pensamento cria 
tivo, promover a flexibilidade intelectual dos alunos, prover opor 
tunidades para os alunos não só manipularem materiais, mas idéias 
e conceitos, e dar suporte ao aluno quando este estiver lidando 
com o fracasso, com a frustração e com os problemas pessoais.

Para esta autora, um ambiente favorável ao desen 
volvimento da criatividade no meio educacional teria como conse 
qüências a renovação das formas de ensino e de aprendizagem, bem 
como a modificação de atitudes de alunos e professores.

Também os pais podem influir no desenvolvimento do 
pensamento criativo dos—seus filhos-. Muitos autores têm observado 
que o comportamento parental pode afetar de uma forma favorável 
ou desfavorável as habilidades criativas dos filhos. Neste senti 
do, Alencar(1974) afirma que alguns comportamentos dos pais, como 
restrição à manipulação e curiosidade dos filhos, desvalorização 
da fantasia e a ênfase exagerada da divisão dos papéis sexuais, 
contribuem para bloquear o desenvolvimento da criatividade em 
seus filhos.

Também Mackinnon (196 2) , em um estudo com uma cimos 
tra de arquitetos americanos, observou que aqueles mais criativos 
haviam sido na infância muito estimulados pelos pais a serem inde 
pendentes e abertos às experiências.

Segundo De Bono(1984), a educação formal prioriza 
ò desenvolvimento do pensamento lógico e insiste na necessidade 
de se estar correto o tempo todo. Por ésta razão a escola estaria 
muito pouco habilitada a desenvolver o pensamento criativo dos 
alunos, uma vez que este tipo de habilidade envolve divergir do 
que é comum e tradicional, arriscar, experimentar novas idéias 
e utilizar também a intuição.

Neste sentido, torna-se urgente o desenvolvimento 
e utilização de estratégias educacionais que possibilitem a prcmoção e manifes 
tação das habilidades criativas dos alunos. O presente estudo ccns 
ititui uma proposta neste sentido.



- CAPlTÜLO 2 -

R E V I S Ã O  D E  L I T E R A T U R A

Muitos são os aspectos relativos à criatividade 
que têm sido objeto de investigação. Dentre estes, destacam-se as 
habilidades cognitivas, os traços de personalidade e técnicas e 
programas para estimulação da criatividade.

Neste capítulo serão revistas algumas definições 
de criatividade, contribuições teóricas ao seu estudo, bem como 
pesquisas conduzidas na área de habilidades cognitivas, traçps 
de personalidade, medidas de criatividade, abordando-se ainda bar 
reiras à expressão criadora e técnicas e programas de treinamento 
de criatividade.
2s 1' G QUE É CRIATIVIDADE?.,

Conceituar criatividade constitui-se numa tarefa
J

extremamente difícil. Embora muitas tenham sido as definições pro 
postas, não há acordo entre os distintos estudiosos, uma vez que 
aspectos diversos se sobressaem nas diferentes definições.

Segundo Isaksen, Stein, Hills e Gryskiewicz (1984), 
as várias definições de criatividade provocam confusões e são, mui 
tas vezes, contraditórias. Cada autor encara a criatividade por 
iun ângulo específico, de forma que este constructo adquire uma 
forma multifacetada.

Conforme Guerreiro(1987), o termo criatividade de 
riva do latim "creare", que tem como significado fazer e do grego 
"krainein", que significa preencher. Para a autora, criatividade
3 vista como um preenchimento de lacunas no conhecimento, que se 
traduz como produção e/ou transformação de idéias ou objetos.

Torrance(1966) concebe criatividade como o pro 
cesso de tornar-se sensível a problemas, deficiências, lacunas no 
conhecimento, desarmonia; identificar a dificuldade; buscar solu
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ções, formulando hipóteses a respeito das deficiências; testar e 
retestar estas hipóteses; e, finalmente, comunicar os resultados.

Para Guilford(1979), a criatividade implica em um 
tipo de pensamento divergente, que seria estimado pela capacidade 
do indivíduo de inventar novas respostas.

Segundo Stein(1974), a criatividade e o processo 
que resulta em um produto novo, que é aceito como útil e/ou satis 
fatõrio por um número significativo de pessoas em algum ponto no 
tempo.

Ostrower(1986) afirma que criar é, basicamente, 
formar. É poder dar uma forma a algo novo.

Para Young(1985), criatividade é a integração do 
fazer e do ser, é a integração do nosso lado lógico e do lado in 
tuitivo. É a atualização do nosso potencial transformando aquilo 
que já existe em algo melhor.

Segundo Amabile(1983, p.33) "um produto ou respos 
ta serão julgados como criativos na extensão em que a. são novos e 
apropriados, úteis, corretos ou de valor para a tarefa e b. a ta 
refa é heurística e não algorítmica", ou seja, não há um caminho 
claro é direto para solucioná-la.

0 que se pode observar, examinando as diversas de 
finições sobre criatividade, são alguns pontos comuns como a ne ' 
cessidade de se criar algo novo e original não elaborado ante 
riormente e o aperfeiçoamento das idéias ou objetos já existentes, 
promovendo novas combinações.

Para que esta produção e/ou transformação possa 
ocorrer, é necessário què o indivíduo tenha conhecimento sobre o 
seu objeto de estudo. Como afirma Guerreiro(1987, p.46): "não se 
é criativo no vazio... Criatividade implica na necessidade de um 
conhecimento anterior sobre o campo em questão".-

Um outro aspecto salientado por alguns autores 
(Stein, 1974 e Young, 1985) , diz- respeito ao valor do produto cria 
do, ou seja, a sua utilidade tanto para o criador como para os
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outros indivíduos. Neste sentido Young ressalta, por exemplo, que 
o que pode ter grande valor para o criador pode nada significar pa 
ra os outros, havendo ainda casos em que somente pode ser reconhe 
cido pelas gerações futuras. A determinação do valor do produto, 
portanto, depende do context_o_ no qual ele foi gerado e do "espíri 
to da época" ("Zeitgeist") que vai favorecer ãreas especificas de 
trabalho.

2.2 CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS AO ESTUDO DA CRIATIVIDADE
Diversas correntes psicológicas têm apresentado 

•sua concepção sobre criatividade, tentando explicar, ou pelo me­
nos clarificar, como ocorre o processo criador e quais são as 
condições que facilitam a emergência do produto criativo. Dentre 
estas, destacam-se as contribuições da Psicanálise, Teoria Huma 
nista e Comportamental.

Observa-se que, apesar de um interesse maior em 
desenvolver pesquisas sobre criatividade ter ocorrido apenas nas 
últimas três décadas, tanto Freud, no início do século, como
Rogers, nos meados do século, já haviam feito referência ao pro­
cesso criativo (Alencar, 1986a).

A seguir serão descritas algumas contribuições a 
presentadas pelas teorias psicanalítica, humanista e comportamen­
tal.
2.2.1 Teoria Psicanalítica

Antes mesmo de serem iniciados os estudos sobre 
criatividade, Freud já apresentava algumas elaborações sobre o te 
ma. Segundo este psicanalista, a produção criativa seria resulta­
do do conflito entre a pulsão sexual originada do id e a influên­
cia repressiva da consciência social, representada pelo superego. 
Para resolver tal situação, esta energia sexual seria canalizada 
para atividades socialmente aceitas. Freud, em 1910, desenvolveu 
um estudo sobre Leonardo da Vinci, onde esjte processo, conhecido 
com sublimação, fica esclarecido. Para Freud, as pessoas frustradas 
em obter gratificação sexual preencheriam suas necessidades trans
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formando suas fantasias numa realidade aceitável. Desta forma, a 
sublimação seria um poderoso facilitador da atividade criativa. Se 
gundo ele, o processo de sublimação não figuraria apenas a nível 
individual, mas estaria também implicado na evolução da cultura, 
uma vez que tal processo facilitaria o desenvolvimento e avanço 
de atividades científicas e artísticas, gerando importantes con­
tribuições ã civilização(Stein,1974) .

Para Freud(1908), a criatividade estaria presente 
no jogo imaginativo infantil. Da mesma forma, o indivíduo criati 
vo "reviveria" esse mundo imaginário, discriminando-o, porém, da

V.

realidade, o que nem sempre ocorre com as crianças.
Jung também reconhecia o papel do inconsciente no 

processo criativo(Stein, 1974). Entretanto, para ele, as idéias 
criativas seriam oriundas do inconsciente coletivo, que seria uma 
fonte primária de memórias originadas no passado e transmitidas de 
geração em geração, não descartando, entretanto, a função do in 
consciente pessoal, uma vez que as pessoas se diferenciam psicolo 
gicamente.

Kris(em Alencar, 1986a), outro representante da 
linha psicanalítica, percebe o processo criativo em duas etapas. 
Na primeira, o sujeito se libertaria de qualquer controle da rea­
lidade, permitindo o livre fluir das idéias. Este estado poderia 
ser alcançado através de exercícios de relaxamento, fantasia e so 
nhos. Neste momento, há o abandono do pensamento lógico e racio 
nal. A segunda fase se caracterizaria pela elaboração e avaliação 
das idéias—p-r od-uz.idas anterio.rme-n-fee-

Kubie(em Alencar, 1986a), também da escola psica­
nalítica, considera que a asso£.iac-ão- ü-v-r-e .po.ssibilitaria a su 
pressão do_controle con sc.ien.te~d©—pensamento, libertando o siste 
ma pré-consciente, condição, necessária para a produção criativa. 
Para ele, o pré-consciente estaria relacionado com saúde mental, 
adaptabilidade e criação, considerando..eme tanto a consciência co 
mo o inconsciente bloqueariam a criatividade^- a consciência por
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estar amarrada ã realidade e o inconsciente à irrealidade (Guer 
reiro, 1987) . As duas instâncias são vistas como estruturas rígi 
das. Segundo Kubie, a criatividade implica na produção de algo 
novo e desconhecido, ressaltando também o papel de flexibilidade 
na produção original.
2.2.2 Teoria Humanista

Para os humanistas, a saúde mental é a fonte de 
impulsos criativos. Para que o homem alcance este estado ótimo,, 
é necessário que ele encontre condições que propiciem o desenvol­

vimento e atualização do seu potencial criativo.
Rogers(1977a), um dos principais representantes da 

linha humanista, ressalta a importância de um centro interior de 
avaliação, da aceitação do indivíduo como de valor incondicional 
e da liberdade de expressão do mesmo, possibilitando ao sujeito 
expressar-se espontaneamente e sem medo, favorecendo, desta for 
ma, o desenvolvimento do seu potencial criador.

Para Rogers(1977b), a escola visa formar indiví- 
dúos conformistas e esteretipados, ao invés de sujeitos criativos 
e originais. Isto porque a pessoa que diverge da norma é vista co 
mo perigosa para a sociedade, uma vez que poderá questionar os va 
lores vigentes na mesma. A escola deveria promover a independên 
cia de .pensamento e abertura ã experiência., possibilitando ao su 
jeito o desenvolvimento de seu potencial.

Maslow(em Alencar, 1986a) defende uma posição si. 
milar a de Rogers. Para ele, as pessoas criativas distinguem-se 
por sua independência, autonomia e flexibilidade de pensamento.

Para Moustakas, teórico humanista, o indivíduo 
criativo é orientado para o futuro, permanecendo constantemente 
num estado de "tornar-se". Segundo este autor, o papel da educa­
ção não é apenas o de informar o sujeito, mas também o de desen­
volver seus talentos e possibilitar ao indivíduo viver de uma for / "
ma autêntica e criativa (em Alencar, 1986a).

Também Rollo May(1982) chama a atenção para o en
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contro criativo, o qual se dá a partir do momento em que o indiví 
duo retrata a realidade ã sua maneira, que é única e original.

Segundo este autor, para expressarmos a nossa cria 
tividade é necessário sermos corajosos e a coragem criativa impli 
ca na descoberta de novas formas e símbolos, sob os quais poderia 
mos construir uma nova sociedade. Afirma também(May, 1982) que o 
limite favoreceria o desenvolvimento da criatividade, uma vez que 
o ato criativo origina-se na luta do ser humano contra aquilo que 
o limita.

Para os humanistas, a interação pessòa-ambiente é 
de crucial importância, pois a sociedade pode influenciar ampla­
mente na criatividade do sujeito, criando um ambiente propício ao 
seu desenvolvimento ou reprimindo-o. De acordo com May (1982,p. 8 ) , 
"expressamos a nossa existência criando. A criatividade é a se 
qüência natural do ser".
2.2.3 Teoria Comportamental

Para os comportamentalistas, a criatividade seria 
a formação de associações entre estímulo e resposta, caracteriza­
das pelo fato de que os elementos associados não parecem comumen- 
te vinculados(Mednick em Campos e Weber, 1987).

Segundo Skinner(1974), o comportamento criativo 
consistiria naquelas variações de comportamento selecionados pe 
las suas conseqüências reforçadoras. Para este autor, o pensamen 
to criativo preocupa-se enormemente com a produção de mutações. Co 
mo exemplo, Skinner cita o compositor que gera novas seqüências 
harmônicas e melodias, combina escalas e ritmos através de permu­
tações de formas antigas, como também o matemático que elabora uma 
mudança num conjunto de axiomas. Na sua opinião, estes resultados 
podem ser reforçados por serem bonitos ou bem sucedidos.

As pessoas criativas combinam aspectos de seu am 
biente que não se apresentaram juntos em suas experiências ante 
riores, ou seja, é efetuada uma associação de elementos em novas 
combinações.
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Para Skinner(1974) as contigências de reforço po 
dem explicar uma obra de arte ou a solução de um problema sem re 
correr a um tipo de mente criadora.

Tornar-se criativo seria uma forma de aprendiza 
gem. O reforço apropriado do comportamento criador pode constitu 
ir-se num relevante efeito(Skinner, 1974). 0 importante não é pen 
sar em novas formas de comportamento, mas criar um ambiente no qual 
elas possam ocorrer.

As três teorias aqui abordadas não podem ser vis 
tas como mutuamente exclusivas. Pode-se perceber que existem pon 
tos comuns entre elas, e mesmo os aspectos que inicialmente pare 
cem antagônicos merecem ser observados sob um outro ângulo. .Tanto 
a Teoria Comportamental como a Humanista afirmam ser possível de 
senvolver a criatividade no momento em que se criem condições para 
tal, seja através de reforçamento ou de um ambiente onde o sujeito 
tenha liberdade para se expressar. Já a Teoria Psicanalítica colo 
ca o indivíduo num contexto, onde as forças internas parecem atuar 
mais deterjninantemente no processo criativo do que as do ambiente.

.Por outro lado, a Teoria Humanista e Psicanalítica 
se esbarram no momento em que afirmam que a criatividade surge quan 
Ho temns gue transpor uma barreira, superar uma limitação. E tam­
bém porque não incluir a Teoria Comportamental neste elo, uma vez 
.que ao apresentarmos um comportamento diferente do usual, talvez 
para resolver uma situação nova, nõs poderíamos ser reforçados e 
conseqüentemente em outras ocasiões voltar a nos apresentar desta 
forma.

Torna-se, portanto, difícil assumir uma ou outra 
postura teórica, uma vez que encontramos em cada uma delas, coloca 
ções que se complementam, fornecendo uma compreensão mais ampla 
do que seria criatividade. Na Teoria Psicanalítica poderíamos, res 
saltar a importância aue se dá ã fantasia e à solução ençontrada,. 
.para o conflito id/superego. Já na Teoria Humanista consideramos 
importante a questão,relativa ao desenvolvimento pleno do poten
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ciai do sujeito, as condições proDiciadoras deste desenvo1vimento 
_e ̂  coragem para .arriscar-se. oara mudar os pressupostos vigentes, 
enquanto que na Teoria Comportamental poderíamos dar relevância ãs 
conseqüências reforçadoras ãs variações de comportamentos.
2.3 As Habilidades Cognitivas que Caracterizam o Pensamento Cria­

tivo
Os processos cognitivos dizem respeito aos meca 

nismos utilizados pelo sujeito para aprender, perceber e conhecer 
o seu ambiente.

> O interesse pela investigação dos processos do
\

pensamento tomou impulso a partir dos trabalhos desenvolvidos por 
Guilford nos anos 50. Este pesquisador procurou avaliar um mode
lo de como os seres humanos pensam. O modelo por ele proposto a 
brangia três aspectos, a saber: processos ou operações de pensa 
mento realizados; os conteúdos aos quais as operações se aplicam 
e ps produtos que podem resultar desta aplicação.

Para Guilford, a inteligência humana era muito 
mais complexa do que até então se considerava. Segundo ele, os 
testes de inteligência, na década de 50, mediam apenas, algumas ha 
bilidades mentais, excluindo outras.

No seu Modelo de Estrutura do Intelecto (Guilford, 
1967), ele descreve os processos de pensamento envolvidos. Dentre 
estes, ele ressalta o pensamento divergente, que diz respeito à 
produção de inúmeras respostas alternativas para uma questão e 
cujas habilidades estariam relacionadas com o pensamento criativo. 
Tais habilidades são fluência, flexibilidade, originalidade, ela­
boração, redefinição e sensibilidade para problemas.

Fluência é definida como a habilidade do sujeito 
em gerar um número relativamente grande de idéias(Alencar, 1986$). 
A ênfase é na quantidade de idéias. Quanto mais idéias produzidas, 
mais fluente é o sujeito.

Por flexibilidade entende-se uma mudança de pensa 
mento, seja na interpretação ou na função de um objeto ou mudança
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na estratégia de se fazer uma tarefa. Para se avaliar a flexibili 
dade, as respostas geradas para um dado problema distribuem-se em 
categorias. Quanto mais categorias de respostas forem produzidas, 
mais flexível o sujeito é. Segundo Tannenbaum(1983), flexibilida­
de é a habilidade de romper com um padrão de pensamento, visuali­
zando o problema sob vários enfoques.

Um outro aspecto importante do pensamento è-riati 
vo é a. originalidade.„Esta é definida como a produção de idéias no 
vas e incomuns. Segundo Alencar(1986a), o critério de raridade es 
tatística é utilizado para se determinar o grau de originalidade 
da çesposta em uma dada população.

A elabor^çãoi diz respeito ao acréscimo de uma va 
riedade de detalhes numa produção verbal ou figurativa. Quanto 
mais detalhes o sujeito coloca numa informação, produto ou estra 
tégia, maior será o seu escore nesta habilidade.

Por redefiniç§p entende-se a habilidade de trans 
formar, revisar e mudar algum aspecto de uma informação, objeto 
ou esquema(Alencar, 1986a).

Outra habilidade associada ã criatividade é a ,s,en- 
sibilidade para problemas-? que implica na habilidade de ver defi 
ciências, defeitos em situações onde normalmente não são percebi­
das alterações. 0 questionamento do óbvio está presente em pes 
soas com esta habilidade desenvolvida.

Muitos outros autores têm se preocupado em estu 
dar as habilidades cocrnitivas associadas a cnatiy.ioa.ae. Dentre 
eles ressaltam-se TorranceJ 1974) , Wallàch e Koaan (1965J..

Para Torrance(1974), o pensamento criativo diz 
respeito à procura de soluções, a elaboração de suposições ou
formulação de hipóteses. Na solução de problemas considera-se uma 
fase de avaliação de alternativas para se encontrar a melhor solu 
ção. Desta forma, o conceito de pensamento criativo formulado por 
Torrance é visto como um dos mais amplos, já que envolve uma fase 
de geração de idéias e outra de avaliação destas. Este autor con
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sidera a fluência, flexibilidade, originalidade e elaboração, co 
mo definidas por Guilford, como aquelaá habilidades associadas ã 
criatividade.

Wallach e Kogan(1965) definem o pensamento criati 
vo como a produção de conteúdo associativo que seja abundante e 
único, apresentando a pessoa que faz as associações, .uma atitude 
lúdica e permissiva com relação ã tarefa. Para eles, as habilida 
des cognitivas associadas à criatividade seriam a fluência ideati 
va, entendida como a capacidade de gerar idéias que preencham exi. 
gências específicas e a originalidade das respostas, ou seja, a 
originalidade das associações ideativas.

Para De Bono(1984), a criatividade está associada 
ao desenvolvimento do pensamento lateral que implica em mover-se 
de caminhos estabelecidos para outros novos, olhar as idéias sob 
um novo ângulo, tentando reestruturá-las e não apenas construir ai 
go sobre elas.

Tanto Guilford quanto Torrance concordam que as 
habilidades cognitivas associadas ã criatividade são muito pouco 
estimuladas na escola. Segundo estes pesquisadores, a maior parte 
das atividades desenvolvidas em sala de aula envolve o uso de me 
morização, do pensamento convergente e da avaliação, o que portan 
to, pode prejudicar o desenvolvimento e expressão das habilidades 
de pensamento criativo.
2.4 Traços de Personalidade associados ã Criatividade

0 interesse pelo estudo da personalidade criativa 
tomou impulso a partir dos anos 50, quando foi fundado o Institu 
to de Avaliação e Pesquisa de Personalidade ligado a Universidade 
da Califórnia. Desde então,.inúmeros estudos têm sido desenvolvi 
dos coro o objetivo de se investigar as características de pessoas 
altamente criativas, nas mais diversas áreas e os fatores que con 
tuibuem para essa produção criativa.

Dentre os estudos desenvolvidos neste Instituto, 
destaca-se o de Mackinnon(1962, 1978), que desenvolveu uma pesqui
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sa sobre os traços de personalidade que se associam ã criativida 
de, utilizando como amostra: a) Arquitetos reconhecidos como alta 
mente criativos por doze editores das principais revistas de Ar 
quitetura dos Estados Unidos; b) arquitetos que tinham pelo menos 
dois anos de experiência com aqueles arquitetos mais criativos e 
c) arquitetos que nunca tiveram contato com aqueles arquitetos 
criativos. Em seu estudo, Mackinnon observou que os arquitetos" 
mais criativos caracterizávam-se por serem intuitivos, fazendo 
grande uso da sua percepção sensorial e da imaginação, espontâ 
neos, abertos às experiências, procurando cada vez mais conhecer 
o seu mundo, estimulando assim a sua curiosidade, persistentes, 
dedicados ao trabalho, independentes, não-conformistas, inventi 
vos e originais. Por outro lado, as outras duas amostras de ar 
quitetos descreveram-se como responsáveis, tolerantes, sinceros e 
seguros.

Para Kneller(em Guerreiro, 1987), a pessoa criati 
va se caracteriza por ser original, apresentando idéias raras e 
iiicomuns e flexível, tendo dificuldades em se submeter à regras 
rígidas.

Bronowski(1985) considera como criativo aquele in 
divíduo que comete erros imaginativos quanto à norma, ou seja, ele 
percebe alternativas mais inusitadas para solucionar um problema. 
0 sujeito criativo usa a sua imaginação e arrisca-se mais, ele a 
ventura-se em buscar estratégias ainda não conhecidas, ampliando 
desta forma o seu campo de percepção e experiência.

Em sua revisão de literatura sobre a personalida 
de criadora, Stein(1974) observou que as características mais sa 
lientes em um indivíduo criativo foram: curiosidade, persistência, 
independência, autonomia, versatilidade e intuição, entre outras.

Em uma pesquisa realizada por Barron (em Alencar, 
1986a) com diversas amostras de profissionais mais criativos, como 
cientistas, escritores e matemáticos, foram encontrados os seguin 
tes traços de personalidade: maior tolerância ã desordem e à com
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plexidade, independência de julgamento, tendência ao não-confor 
mismo, alto grau de energia, presença de interesses considerados 
tradicionalmente como típicos do sexo feminino em amostras mascu 
linas criativas, abertura aos impulsos e fantasias, intuição, ori 
ginalidade e espontaneidade.

Davis (1983) ao descrever a personalidade criati 
va, ressalta a importância da independência, autoconfiança, curio 
sidade, espontaneidade, humor, tendência à arriscar-se, alto ní 
vel de energia e entusiasmo.

Segundo McMullan (1976), dois fatores devem estar 
presentes no indivíduo criativo, a saber: um modo de pensar que 
contribui para gerar idéias originais e um outro que é útil para 
gerar idéias práticas. 0 primeiro é conhecido como flexibilidade, 
isto é, liberdade para "mexer" com elementos, enquanto que o ou 
tro é chamado de persistência, que significa trabalho árduo e dis 
ciplinado. Portanto a persistência flexível para este autor, cons 
titui a característica central do sujeito criativo.

Também Bruck (1981) percebe as pessoas criativas 
como ousadas, corajosas e progressistas. Este autor charàa ainda a 
atenção para as turbulências psíquicas que ocorrem durante o pro 
cesso criativo, considerando que a ambigüidade e desordenação das 
idéias muitas vezes antecedem à emergência da reordenação origi 
nal destes pensamentos ou imagens.

Para Torrance e Hall (em Guerreiro, 1987), o indi 
víduo criativo tem consciência da própria emoção, insere idéias 
dentro do contexto, combina e sintetiza idéias dentro do contex 
to, visualiza o pensamento através de imagens, fantasia, não se 
limita a fronteiras do pensamento, é capaz de estender ou que 
brar limites, tem senso de humor, não conclui demasiadamente rápi 
do, dá tempo para que as idéias surjam e projeta o pensamento pa 
ra o futuro.

Também Udell, Baker e Albaum (em Guerreiro, 1987) 
referem-se ao sujeito criativo como independente, entusiasmado,
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franco, persistente, dedicado ao trabalho, autoconfiante, incon 
formista, possuindo ainda alta energia, motivação intrínseca, sen 
so de aventura e emoção.

Para Pagano(1979) a pessoa criativa passa por dois 
processos, a saber: o primeiro de expressão divergente, onde ela 
apresenta inúmeras possibilidades de resolução da questão e o se
gundo, a nível convergente, onde é feita uma análise destas poss_i

t
bilidades. Segundo a autora, para que este processo possa ser efe 
tuado, é necessário que o indivíduo seja flexível, tolerante a 
erros e a ambigüidades, intuitivo, tenha preferência pelo comple 
xo e pelo assimétrico, para que possa conectar fatos existentes 
com novos pontos de vista, além de possuir autoestima elevada e 
coragem pessoal para divergir das normas coletivas já institucio-
Vnalizadas.r>

Segundo Von Oech(em Alencar, 1988) o indivíduo que 
se destaca por sua produçãÈ ©çiaíivà, apresenta habilidades e ca 
racterísticas relativas à quatro papéis, a saber: 1) Explorador de 
idéias. Este busca sempre por novos fatos e informações, aventu 
rando-se por novos caminhos não trilhados antes, possibilitando - 
lhe ver o problema sob um novo enfoque. Faz grande uso da sua cu 
riosidade e dos sentidos para obter novos dados. 2) Artista de 
idéias. Este procura transformar a idéia disponível em novas
idéias, adaptando, substituindo e/ou alterando aonde for necessá 
rio, além de acrescentar aonde falta ou eliminar o que sobra. 3) 
Juiz de idéias, o Seu papel é o de avaliar e julgar as múltiplas 
idéias já produzidas. Isto constitui uma tarefa difícil, pois nem 
sempre a resposta que parece melhor é a mais correta. 4) Guerrei 
ro. 0 trabalho e a luta do sujeito para que sua idéia criativa não 
morra, exige do sujeito muita "garra" e autoconfiança, pois não
é raro as idéias originais não serem bem aceitas pela sociedade,

i*
bloqueando, desta forma, a sua implementação.

Alguns autores têm se preocupado em estudar os 
traços de personalidade de mulheres criativas. Rieger(em Wechsler
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e Guerreiro, 1986) por exemplo, estudou as características de vi 
da da mulheres norte-americanas altamente criativas e pouco cria 
tivas. Observou que as primeiras possuiam maior sentimento de in 
dependência e maior comprometimento com a carreira profissional do 
que as segundas, além de não sentirem dificuldades em combinar a 
vida profissional com a familiar.

Ainda Rieger e Blaubergs(em Wechsler e Guerreiro, 
1986), através de uma revisão de estudos sobre mulheres criativas 
norte-americanas, observaram alguns traços comuns, tais como inde 
pendência, preponderância de características de personalidade con 
sideradas masculinas e inconformismo.

Wechsler e Guerreiro(1986), investigando os fato 
res biográficos influentes na criatividade feminina em amostra de 
77 mulheres brasileiras de reconhecida produtividade criadora, ob 
tiveram resultados indicando que a *figura feminina que se realiza 
criativamente possui muitos conflitos como: ser ou não passiva, 
ser ou não original, assumir ou não os papéis tradicionalmente im 
postos pela sociedade como femininos que são os de submissão e con 
formismo. Esta mulher também tem medo de se arriscar e perder sua 
feminilidade, reprimindo assim qrande parte da .sua curiosidade e • 
vontade de se desenvolver intelectualmente.

Estas autoras constataram ainda que a mulher que 
se destaca por sua criatividade verbal, apesar de ser intelectual 
mente curiosa, tem dúvidas a respeito da sua originalidade. Pare 
ce ser também conformista e não autoritária. Já a mulher que pos 
sui grande potencial criativo na área da expressão com figuras ou 
flesenhos parece ser mais curiosa, original e autoritária.

Getzels e Jackson(1963) desenvolveram uma pesqui 
sa com uma amostra composta de adolescentes americanos provenien 
tes de uma escola secundária particular, cujo objetivo foi o de 
comparar dois grupos específicos: 1) Indivíduos com alto grau de 
inteligência e 2) indivíduos com alta criatividade. Os autores ob 
servaram que os sujeitos de ambos -©s -grmpos oossuiam um excelente
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rendimento acadêmico em relação ao da população escolar como um 
todo, além de serem os indivíduos com alto QI os preferidos pelos 
professores, em detrimento dos mais criativos. Diferenças entre 
os dois grupos foram observadas em relação ã valorização de vá 
rias características relacionadas ã personalidade e ao intelecto. 
Os sujeitos criativos ressaltaram o equilíbrio emocional em pri 
meiro lugar, seguido de senso de humor, caráter, grande amplitude 
de interesses, criatividade, notas altas e QI, enquanto que os 
de elevada inteligência valorizavam primeiramente o caráter, es 
tabilidade emocional, criatividade, grande amplitude de interes 
ses, notas altas, QI, e por último, senso de humor. Observou-se 
que, enquanto os alunos muito criativos apresentaram interesses 
profissionais pouco convencionais como o desejo de tornar-se in 
ventor, artista, astronauta, etc, os muito inteligentes tinham pre 
ferência pelas profissões mais convencionais, tais como ser médi 
co, engenheiro, negociante, etc.

A revisão de literatura realizada sobre os traços 
de personalidade associados ã criatividade nos permite ressaltar 
aqueles encontrados na maioria dos estudos mencionados, tais como 
a fantasia/ flexibilidade, persistência, autoconfiança, humor, cu 
riosidade, independência de pensamento, intuição, coragem para 
arriscar-se e originalidade.
2.5 Barreiras ao Desenvolvimento e Expressão da Criatividade

0 que se pode observar em nossa sociedade é que 
inúmeros são os fatores que se constituem barreiras ao desenvolvi 
mento da criatividade. Na nossa cultura, por exemplo, valoriza-se 
muito mais o raciocínio lógico, em detrimento da fantasia e refle 
xão, consideradas como perda de tempo (Adams, 1974). Além disso, 
o indivíduo que diverge de norma, que é diferente ou original so 
fre várias pressões por parte do grupo social, uma vez que a uni 
formidade de comportamento é preferível ã diversidade de expres 
são. Pode-se ressaltar ainda que em nossa sociedade há a divisão 
acentuada dos papéis que são atribuídos aos sujeitos do sexo mas
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culino e. feminino e aqueles indivíduos que "ousam transgredir" tais 
regras muitas vezes são repreendidos e mesmo punidos. Esta dife 
renciação dos papéis sexuais impossibilita o sujeito ter acesso 
a áreas de experiências diversas, limitando muito o seu crescimen 
to e conseqüentemente o uso do seu potencial(Alencar, 1986a). Va 
le salientar também que o indivíduo, com medo de fracassar, ou de 
ser ridicularizado, desenvolve uma atitude negativa com relação 
ao arriscar-se, buscando aquilo que lhe dá mais segurança. Neste 
sentido, muitas vezes, ele deixa de gerar idéias, preferindo jul 
gá-las.

A concepção que o indivíduo faz de si mesmo pode 
tornar-se uma barreira ao desenvolvimento da criatividade, a par 
tir do momento em que ele se percebe como pouco criativo ou inca 
paz de gerar idéias, direcionando seu comportamento no sentido de 
confirmar esta auto-imagem(Alencar, 1986a) .

Existem ainda as barreiras de ordem perceptual co 
mo a ausência de flexibilidade por parte do indivíduo para visua­
lizar um objeto como tendo mais de uma função*para reformular um 
julgamento prévio e para reestruturar um problema. A ênfase recai, 
na maioria das vezes, no modo tradicional de se fazer as coisas. 0  
espaço para se encontrar formas alternativas é muito reduzido.

Segundo Renfrow(1984), nós somos socializados no 
sentido de estarmos sempre corretos. Na escola, especialmente, en 
fatiza-se a exatidão das respostas. A necessidade de acertarmos o 
tempo todo é condição imprescindível para sermos considerados bons 
alunos. Aquele que erra é visto como incompetente e incapaz. Não 
se encoraja o aluno a testar novas idéias e com isto correr o ri£ 
co de cometer erros ou transformar esses erros em aprendizagem. 
Desta forma, não se percebe que o erro pode ser considerado um 
ato criativo, na medida em que oferece oportunidade para explora­
ção e descoberta, gerando crescimento e desenvolvimento das poten 
cialidades do aluno.

Para Osborn(1981), certas expressões podem consti
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tuir bloqueios ao desenvolvimento da criatividade, como "isto não 
vai dar certo; você não é capaz; isto nunca foi feito; é contra 
as normas e vai levar muito tempo".

Um outro tipo de bloqueio ã expressão da criatilÁi 
dade são as barreiras de natureza sensorial. Muito pouca atenção 
tem sido dada à utilização dos sentidos para a estimulação das 
habilidades criadoras. A éxpressão verbal tem sido extremamente va 
lorizada, em detrimento da não-verbal. Considera-se que as pala 
vras têm mais força do que as imagens visuais, táteis, auditivas 
e olfativas. A ênfase em apenas um tipo de expressão dificulta 
muito a nossa habilidade em ver um problema sob vários pontos de 
vista(Adams, 1974) . Além disso, a palavra nem sempre expressa in 
teiramente a realidade, uma vez que nosso vocabulário é muito li_ 
mitado para descrevermos o que se passa no ambiente físico, so 
ciai e psicológico. Muitas vezes, somos imprecisos na nossa comu 
nicação verbal, por usar termos ambígüos ou indefinidos, o que di 
ficulta nosso contato com o interlocutor. Por esta razão, Burroughs 
(em John-Stein, 1987, p. 29) considera que "quando você começa 
pensando com imagens, sem utilizar palavras, você está no cami

>
nho certo".

0 que se observa nas escolas brasileiras, entre 
tanto, é que poucas são as habilidades criativas aí estimuladas. 
Muitos são os fatores que contribuem para tal situação, como por 
exemplo, a ênfase na memorização, a extensão do currículo escolar, 
o tempo reduzido de permanência na escola e as baixas expectati 
vas do professor com relação ao aluno(Alencar, 1986a). A ênfase 
tem sido na preparação de indivíduos conformistas, com pouco inte 
resse em questionar e em fazer uso de seu pensamento crítico e 
original.
2.6 Medidas de Criatividade

Os pesquisadores da área de criatividade têm sido 
freqüentemente acusados de não saberem o que estão investigando 
(Amabile, 198 3) . Uma das razões para tal diz. respeito ao fato de
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que não se possui ainda uma definição precisa do que seja criativida 
de.

Em decorrência desta indefinição, outros proble 
mas significativos surgem, tais como a questão de medida, sua va 
lidação, fidedignidade e utilidade.

Segundo Isaksen, Stein, Hills e Gryskiewicz(1984), 
um dos maiores desafios neste campo tem sido a definição e mensu 
ração do impreciso conceito de criatividade. Esta questão tem
gerado desacordo e insatisfação entre psicólogos, criando o pro 
blema do critério, o qual os pesquisadores tem tentado solucionar. 
Para Shapiro(1968, p.257), "o problema do critério, na sua essên 
cia, é simplesmente o problema de como identificar a pessoa cria 
tiva ou como identificar o valor criativo do produto elaborado 
pelo indivíduo".

Muitas definições têm sido propostas por diversos 
autores( ver item 2 . 1 ) havendo ainda alguns que sugerem que a 
criatividade não pode ser conceituada. Entretanto, Kosslyntem Ama 
bile, 1983, p. 17) afirma que "não é necfessário possuir uma defi 
nição concisa de uma entidade para que se possa estudá-la... É di 
fícil definir alguma coisa sobre a qual se conhece muito pouco". 
Amabile(1983) salienta que isto não significa que se deva adiar 
indefinidamente um esforço maior no sentido de se conceituar cria 
tividade.

Este problema da indefinição do termo e da difi 
culdade de medida pareceu estar refletindo no contexto escolar, 
uma vez que a avaliação dos alunos exclui a dimensão da criativi 
dade(Razik, 1967). As medidas básicas utilizadas em grande núme 
to de países têm sido os testes de inteligência e de aptidão, on 
de o estudante é julgado na sua capacidade para o estudo e produ 
ção. O desenvolvimento do aluno como um ser criativo tem sidò
negligenciado pela escola. As habilidades de pensamento divergen 
te não têm sido mensuradas, valorizadas e muito menos recompensa 
das.
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Segundo Amabile(1983), a maioria dos estudos na 
área tem empregado^testes de criatividade. Estes foram desenvolvi 
dos por pesquisadores como Torrance, Wallach e Guilford, entre 
outros. Entretanto, muitas são as críticas feitas a respeito da 
validação destes testes. Para Tannenbaum(1983), a maior dificulda 
de na produção de tais instrumentos é tentar padronizar a forma 
de "capturar" o que pode ser considerado como um produto comporta 
mental não padronizado.

Entre os instrumentos de criatividade mais utili 
zados, destacam-se: a bateria Guilford, os Testes Torrance de
Pensamento Criativo, -Teste de Imaginação Criativa de Schubert e 
Schubert, Lista para checagem de adjetivos de Gough, bateria de 
Wallach e Kogan e Lista para checagem de desempenho criativo de 
Torrance. A maioria destes instrumentos são utilizados para medir 
as habilidades cognitivas associadas ao pensamento criativo, tais 
como fluência, flexibilidade e originalidade.

Alguns testes de personalidade e inventários de 
interesse também têm sido utilizados, uma vez que possibilitam ao 
investigador verificar os traços de personalidade pertinentes ao 
indivíduo estudado e sua relação com a criatividade. Amabile (1883) 
cita alguns, como "16 PF"(Cattel e Butcher, 1968) e "Inventário 
para descoberta do Talento Criativo" (Rimm e Davis, 1976).

Além da questão da validação, outras críticas são 
feitas aos testes. A primeira afirma que estes avaliam apenas al 
gumas habilidades, sendo portanto inapropriado chamá-los de te£ 
tes de criatividade. A sequnda coloca que os procedimentos utili 
zados na apuração dos testes são muito subjetivos, comprometendo 
desta forma a fidedignidade dos resultados.

Uma outra forma de se avaliar a criatividade diz 
respeito ã análise objetiva do produto(Amabile, 1983). Isto signi 
fica dizer que a criatividade do produto.pode ser mensurada a par 
tir da quantificação daquilo que torna um produto criativo, utili 
zando-se meios objetivos para quantificá-lo. Este procedimento tem
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sido, porém, pouco utilizado pelos pesquisadores, uma vez que sua 
aplicação é considerada muito difícil.

0 julgamento subjetivo também tem sido utilizado 
por alguns pesquisadores, embora com pouca freqüência. Este proce 
cimento refere-se ao julgamento por parte de um grupo seleto de 
"experts" a respeito da criatividade dos sujeitos. Uma ilustração 
deste tipo de avaliação foi o estudo desenvolvido por Mackinnon 
(1962) com arquitetos americanos, onde foi solicitado aos peritos 
da área para indicarem os profissionais mais criativos.

AmabileJ1983) propõe uma técnica para avaliação 
da criatividade-técnica de avaliação consensual. Inicialmente ela 
coloca três condições indispensáveis em relação â tarefa solicita 
da: 1) A tarefa deve envolver a elaboração de um produto observa 
vel; 2 ) a tarefa deve ser do tipo aberta, permitindo flexibilida 
de e originalidade na resposta; e 3) a tarefa solicitada não deve 
depender do domínio de habilidades específicas, como a habilidade 
de desenhar, por exemplo.

A avaliação do desempenho é efetuada por juizes e 
estes precisam: 1) Possuir experiência na área em questão, embora 
o nível de experiência não necessite ser idêntico para todos; 2 )
elaborar sua avaliação independentemente; 3) avaliar o produto em/
várias dimensões; e 4) observar os produtos numa ordem randômica 
diferente uns dos outros.

Segundo Amabile(1983), este método foi testado em 
vários estudos por ela desenvolvidos, demonstrando um coeficiente 
de fidedignidade satisfatório, sendo ainda possível de ser aplica 
do era diferentes domínios. Entretanto, este método possui algumas 
limitações como o elevado tempo gasto no julgamento e a avaliação 
de produtos em área de domínios diversos.

No Brasil, porém, até o momento poucos foram os 
estudos(Rosas, 1987) desenvolvidos com vistas a elaborar um ins 
trumento na área e/ou validar os produzidos em outros países.

Na verdade, existe muitos instrumentos construí
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dos com o objetivo de medir aspectos da criatividade das pessoas, 
porém ainda não há um que seja universalmente aceito (Treffinger, 
1986) .
2.7 TREINAMENTO E ESTIMULAÇÃO DA CRIATIVIDADE

Segundo Parnes(1963), desde que as pesquisas têm 
mostrado que grande parte do comportamento criativo é aprendido, 
e portanto pode ser estimulado, cursos de solução criativa de pro 
blemas têm se multiplicadoInúmeras técnicas e programas foram 
também desenvolvidos com vistas a estimular e expandir as habili 
dades de pensamento criativo.

Dentre estas técnicas, ressaltam-se a Tempestade 
de Idéias(Osborn, 1963), a Sinética(Gordon, 1971), a Listagem de 
Atributos (Robert Crawford em Davis, 1983), Combinações Forçadas 
(Shallcross, 1981) e exercícios ligados ao uso da imaginação (Adams, 
1974) .

A (Tempestade de Idéias 'tem como princípio básico 
o julgamento adiado, favorecendo desta forma a produção de idéias, 
o uso da imaginação e a remoção dos freios bloqueadores das
idéias. Somente numa etapa posterior à geração de idéias é que se 
tá feita a avaliação destas.

Esta técnica pode ser aplicada tanto a nível indi 
vidual quanto a nível coletivo, havendo algumas regras a serem se 
guidas(Alencar, 1986 a): a) Não critique ou avalie as idéias pro 
duzidas; b) idéias loucas ou cheias de humor são bem aceitas; c) 
infatiza-se a quantidade de idéias; e d) procura-se combinar ou 
aperfeiçoar idéias. Depois da produção das idéias, o sujeito ou 
os componentes do grupo estabelecem os critérios para avaliaçãoO
das mesmas.

Vale ressaltar que uma ampla bagagem de conhecî  
mentos relativa ao problema em questão é também importante e mu_i 
tas vezes necessária para encontrar soluções mais inovadoras ,e 
adequadas. Portanto, o conhecimento sobre o assunto é uma etapa 
fundamental no processo.
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Sinetica é uma palavra de origem grega que signi 
fica a conjunção ae elementos diferentes e aparentemente irrele 
vantes(Gordon em Alencar, 1986a). Esta técnica sugere que o pré- 
consciente e o inconsciente contribuem mais significativamente pa 
ra o processo criativo do que o raciocínio lógico.EnVolve vários 
aspectos como: a) Afastamento do problema, mantendo a objetivida- 
de e, ao mesmo tempo, envolvimento emocional; b) sus
pensão do julgamento de idéias; c) desenvolvimento de várias hipó 
teses; d) intuição que se está chegando a resolução do problema e 
e) autonomia do objeto investigado, ou seja, ã medida que uma so 
lução se (aproxima, desenvolve-se um sentimento de que tal solução 
tem uma entidade própria.

Um dos pressupostos désta técnica afirma ser pos 
sível compreender melhor o problema utilizando-se metáforas e ana 
logias, tornando o que é estranho mais familiar ou o que é fami 
liar mais estranho é conseqüentemente mais suscetível de ser re 
solvido.

Crawford(em Shallcross, 1981) acredita que ao in 
vés de atacar o problema como um todo, dever-se-ia quebrar os 
seus componentes em partes menores e lidar com elas separadamente. 
Na situação de resolução de problemas, ser capaz de articular um 
subproblema específico pode ser a chave para a solução do proble 
ma como um todo.

Para tal, foi desenvolvida uma lista de questões 
(Osborn, 1963 e Rodari, 1982) que favorece uma melhor visualiza 
ção do problema, constando das seguintes sugestões: O que pode 
ser aumentado ou diminuído neste problema? Que atributo pode ser

O
modificado, substituído, adaptado ou invertido? Pode-se combinar 
este atributo com outros? Tal atributo pode ser usado de outra 
maneira?

Combinações Forcadas imDlicam /em .descobrir seme 
lhariças ou pontos em comiam entre duas coisas que pareciam distan

%

tes. Segundo Shalicross(1981) esta técnica foi desenvolvida por 
Charles Whiting.
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Para que esta combinação ocorra, é necessário que 
os objetos a serem combinados sejam estranhos üns aos outros e 
sua aproximação discreta, a fim de que a imaginação se veja obri 
gada a instituir uma ligação entre elas, para criar um conjunto 
onde dois elementos estranhos possam conviver (Rodari, 1982).

Nesta técnica, as palavras não estão presas . ao 
seu significado habitual, mas libertas desta cadeia verbal, pro 
movendo assim o desenvolvimento da flexibilidade e originalidade.

Muitas combinações podem ser efetuadas juntan 
do as mais variadas palavras, como por exemplo: livro e lâmpa 
da, cão e armário, folha e televisão, entre outras.

A aplicação desta técnica em sala de aula pro
porcionaria aos alunos, além do desenvolvimento de habilidades 
cognitivas associadas à criatividade, o desenvolvimento do hu 
mor, que é um traço de personalidade criativa, pouco cultivado nas 
escolas de primeiro grau.

Para Adams(1974), a visualização é um modo im 
portante de pensamento na resolução de problemas, põrém muito pou 
co utilizado. Nós podemos mesmo ser considerados analfabetos vî  
suais em função do baixo desenvolvimento deste tipo de linguagem.

Outras linguagens sensoriais, como as relacio 
nadas ao olfato, tato, audição não são otimizadas devidamente, 
embora possam contribuir também para que o sujeito perceba a si 
tuação-problema sob outro ângulo e tenha acesso a detalhes que 
não são perceptíveis através da escrita e/ou fala.

Também vários foram os programas elaborados com 
vistas ã favorecer o desenvolvimento do pensamento criativo. Os 
mais conhecidos são: o Programa de Pensamento Produtivo, o Pro 
grama de Pensamento Criativo de Purdue e o Programa de Pensamento- 
Criativo Osborn-Parnes. O primeiro, desenvolvido por Covington, 
Crutchfield e Davis(1966), tem como objetivo desenvolver as habij 
lidades de resolução de problemas. Ele consiste em 16 estéfrias de 
mistérios, acompanhadas de problemas a serem resolvidos. Os alu
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nos envolvem-se com a estória e devem propor soluções para a mes 
ma.

Resultados divergentes foram obtidos em pesquisas
utilizando-se este programa. Ripple e Daceyíem Mansfield, Busse e

/
Krepelka, 1978) desenvolveram um estudo envolvendo 136 estudantes 
da 8  ̂série de dez escolas americanas neste programa. Metade dos 
alunos não recebeu instrução de como responder ãs questões apre 
sentadas e a outra metade recebeu instrução durante 10 dias esco 
lares consecutivos. Para efeito de análise, 25 estudantes instruí 
dos e 25 não instruídos foram selecionados. Estes grupos não dife 
riam significativamente nos escores de QI e criatividade de pré- 
teste. Da mesma forma, a análise dos escores dos põs-teste não 
mostrou nenhuma diferença significativa entre os sujeitos dos gru 
pos experimental e de controle nas medidas utilizadas. Os autores 
hipotetizaram que tais resultados deveram-se ao fato da ausência de 
envolvimento do professor na aplicação do programa.

Wardroop, Olton, Goodwin, Covington, Klausmeier, 
Crutchfield e Ronda (em Mansfield, Busse e Krepelka, 1978) conduzi^ 
ram um estudo envolvendo 704 estudantes da 5£ série com o objeti 
vo de avaliar o programa. Este foi aplicado em metade da amostra 
por um período de 4 semanas. Os resultados indicaram diferenças 
significativas entre o grupo experimental e o grupo de controle' 
nas medidas de criatividade, favorecendo o grupo treinado.

Outro programa elaborado com vistas a desenvolver
t

o pensamento criativo é o Programa de Pensamento Criativo de Pur 
due. Ele consiste de 28 estórias a respeito de descobridores e 
inventores famosos como Colombo, Alexandre Graham Bell, Marconi e 
são acompanhadas de exercícios a sere.m respondidos pela criança.

Este programa foi utilizado em um estudo realiza 
do no Brasil por Alencar(1975). A pesquisa envolveu 791 alunos de 
24 classes de 4? e 5£ séries. Deste total, 16 classes participa 
ram do programa de criatividade que foi aplicado pela professora 
da classe uma vez por semana, durante todo o semestre letivo. As
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demais classes constituiram o grupo de controle, respondendo ape 
nas aos testes de criatividade aplicados antes e depois do térmi 
no do programa. Os resultados mostraram que as crianças que parti, 
ciparam do programa apresentaram, ao seu final, resultados signi 
ficativamente superiores em várias medidas de pensamento criativo 
como fluência, flexibilidade figurativa e verbal e originalidade 
figurativa.

Um outro programa muito conhecido é o de Pensamen 
to Criativo Osborn-Parnes, que visa ensinar os indivíduos e apli 
car deliberadamente técnicas criativas de resolução de problemas 
(Alencar, 1986a) e desenvolver no sujeito uma motivação para uti 
lizar o próprio potencial criativo, uma atitude de autoconfiança 
em relação ã sua capacidade criadora, flexibilidade de pensamen 
to, estar aberto não só ãs próprias idéias como também ãs idéias 
dos outros, e originalidade na resolução de problemas.

Este programa é organizado em 16 sessões de trei 
namento, onde diferentes métodos e técnicas como listagem de atrî  
butos, tempestade de idéias, combinações forçadas e uso da imagi 
nação são utilizados para estimular o pensamento divergente. Nes 
te programa, procura-se também criar um clima psicológico que fa 
voreça a produção de novas idéias.

Em um estudo desenvolvido por Reese, Treffinger, 
Párnes e Kaltsounis(em Mansfield, Busse e Krepelka, 1978), os re 
sultados mostraram a efetividade do programa Osborn-Parnes. Cento 
e cinqüenta estudantes do 29 grau foram randomicamente seleciona 
dos para participar do grupo experimental e 182 constituiram o 
grupo de controle, o grupo experimental participou de cursos de 
criatividade por um período de dois anos. Os instrumentos de medî  
da utilizados foram a bateria Guilford e testes de personalidade. 
No pré-teste, os escores indicaram que os dois grupos eram injl 
cialmente comparáveis, ao passo que no põs-teste os escores dos 
estudantes do grupo experimental foram superiores aos do grupo de 
controle na maioria das medidas.
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0 estudo estudo desenvolvido por Gordon e Shaver 
(1985) teve como objetivo investigar qs efeitos de um Programa 
de Ensino de Talentos Múltiplos nas habilidades de pensamento cria 
tivo em alunos da escola elementar. 0 grupo experimental consis 
tiu de 236 estudantes e o grupo de controle de 214. Onze profes 
sores dos alunos do grupo experimental participaram dé um treina 
mento com duração de 5 encontros, uma vez por mis, onde eram ins 
truídos a como desenvolver em seus alunos habilidades de pensamen 
to produtivo, tomada de decisões, planejamento e comunicação. Os 
instrumentos utilizados para avaliar os efeitos do programa fo 
ram o Teste de Talentos Múltiplos que media as habilidades previ£ 
tas a serem desenvolvidas através do treinamento e a bateria 
Tbrrance de Criatividade. Os resultados mostraram baixas associações 
entre o tratamento e as variáveis dependentes, podendo se con 
cluir, portanto, que este programa promove resultados de questio 
nável significância educacional.

Uma pesquisa desenvolvida por Marin(1976) teve 
como objetivo investigar o efeito de um programa de atividades ar 
tísticas na criatividade figurativa de alunos da 1§ série do 29 
grau de uma escola pública brasileira. A amostra foi constituída 
por 37 alunos que participaram do programa e 37 que compunham o 
grupo de controle. Marin observou que os alunos que participaram 
das atividades artísticas obtiveram ao final do programa, ganhos 
significativos em medidas de fluência, flexibilidade e originali 
dade nos Testes Torrance de Pensamento Criativo, demonstrando as 
sim, a efetividade do programa.

Já Wechsler(198 7) investigou os efeitos de um 
treinamento de criatividade nas características de pensamento cria 
tivo e no desempenho em sala de aula em uma amostra de crianças bem- 
dotadas e outra de crianças regulares. Para se selecionar estes su 
jeitos, foram utilizados os testes da bateria Torrance de Criativi­
dade, testes de inteligência(Raven e Desenho da figura humana) e 
questionários respondidos por professores e crianças. O treinamen
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to consistiu de 23 sessões com duração de 2 horas, com dois encon 
tros por semana, onde eram ministrados exercícios para estimular 
o pensamento divergente e o desenvolvimento integral do aluno. Os 
resultados indicaram ganhos em criatividade verbal e figurativa , 
motivação e participação na sala de aula e rendimento acadêmico 
tanto pelas crianças bem-dotadas como pelas crianças regulares, ob 
servando ainda que nas medidas de fluência e originalidade figura 
tiva, fluência verbal e motivação, os ganhos das crianças regula 
res superaram os das crianças bem-dotadas.

Guerreiro(1987) investigou a influência do treina 
mento de professores em técnicas criativas e adaptação do currí 
culo escolar aos estilos cognitivos de alunos repetentes de 1? a 4? 
séries do 19 grau sobre o seu rendimento acadêmido e características
criativas. A amostra foi composta por alunos repetentes e seus 
professores de escolas da rede oficial do Distrito Federal, sendo 
subdividida em dois grupos, um experimental, que foi submetido a 
um treinamento em técnicas de criatividade, e outro de controle. 
Os instrumentos utilizados foram: bateria Torrance de Criativida­
de e Seu estilo de Aprender e Pensar, versão professor e aluno, 
também de Torrance. Os resultados mostraram que os alunos do gru 
po experimental apresentaram rendimento acadêmico superior ao dos 
alunos do grupo de controle, como também obtiveram maiores ganhos 
em relação a este grupo nas medidas de criatividade figurativa e 
estilo cognitivo direito. Observou-se também que os professores 
que participaram do treinamento obtiveram escores superiores nas 
medidas de criatividade verbal e figurativa quando comparados com 
o do grupo de controle.

Treffinge£(1986) apresenta um modelo para desen 
volver criatividade em sala de aula. Ele é composto por três ní 
veis. No nível 1 é reconhecida a importância de se ensinar aos es 
tudantes ferramentas fundamentais para a geração e análise de
idéias, incluindo tanto instrumentos de pensamento divergentes (co 
mo tempestade de idéias, listagem de atributos, combinações força
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das), como também instrumentos de pensamento convergente. No nível< 
2 , os estudantes aprendem e praticam métodos nos quais os instru 
mentos básicos de pensamento são aplicados numa estrutura mais com 
plexa e sistemática, como, por exemplo, participar de programas de 
solução de problemas. No nível 3, os estudantes são desafiados a 
usar os instrumentos básicos e os métodos de resolução de proble*“■ j
mas para lidar com problemas reais.

Segundo o autor, este modelo possibilita ao profes 
sor desempenhar_Q_çapel de facilitador da aDrendizaaem do estudan 
te ao inves de simples transmissor de informações.

Também Davi's[1982) propôs um modelo para desenvol 
ver o pensamento criativo. Para este autor, o processo de se tor 
nar uma pessoa produtiva criativamente envolve uma seqüência espe 
cífica de mudanças cognitivas e afetivas no aprendiz, que ele bus 
ca implementar através de seu modelo o qual é composto de quatro 
etapas. A primeira'it̂ iz respeito ã conscientização da criatividade, 
ou seja, a importância da criatividade para a sociedade e para 
o desenvolvimento pessoal. Para Davis, a maioria das pessoas sim 
plesmente não pensa sobre criatividade ou em se tornar criativa. Os 
aprendizes devem estar conscientes do significado da inovação cria 
tiva na história da civilização. Segundo o autor, exercícios ou 
atividades criativas servem para ampliar a consciência do estudan 
te acerca da criatividade e para mudar sua atitude numa direção 
criativa.

A 'Êegundá^tapa refere-se ã compreensão da pessoa 
criativa, do processo criativo, dos testes de criatividade, bem 
como das habilidades criadoras. Neste estágio, o sujeito tomará co 
nhecimento das características de personalidade e habilidades . cocj 
nitivas apresentadas pelo indivíduo criativo, como alta energia, 
independência, senso de humor, etc, dos passos a serem seguidos 
na 'resolução de problemas e das medidas de criatividade.

Nai terceira1 etapa, o aprendiz utilizará técnicas 
que favorecem a expressão do pensamento criativo, como tempestade
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sultaâos indicam que os professores do grupo experimental elabora 
vam muito mais questões relativas ao pensamento criativo (mais de 
250), do que os professores do grupo de controle(menos de 25). Pré 
e põs-testes foram aplicados com vistas a medir o conhecimento dos 
professores acerca de questões de pensamento divergente. Os tes 
tes incluiam definições, identificação de tipos de questões e 
um item aberto onde os professores deveriam dar muitos exemplos 
de questões ligadas ao pensamento criador. Novamente os professo 
res que participaram do treinamento obtiveram escores superiores 
àqueles obtidos pelo grupo de controle. Pode-se concluir, portan 
to, que este tipo de treinamento favorece o ensino das habilida 
des de pensamento criativo.

Também Alencar, Fleith, Shimabukuro e Nobre(1987) 
desenvolveram um estudo a fim de investigar os efeitos de um pro 
grama de treinamento de professores de 19 grau para a estimulação 
das habilidades de pensamento criativo no nível de criatividade 
de seus alunos e em interesses e características associadas â cria 
tividade. A amostra foi constituída por 42 professores. Deste to 
tal, 23 participaram de um programa de treinamento de criativida 
de, onde foram instruídos em técnicas e exercícios a serem aplica 
dos em sala de aula com alunos, e 19 constituiram o grupo de con 
trole. Pré e pós-testès de criatividade foram aplicados em uma 
amostra de 140 alunos dos professores de ambos os grupos, escolhi 
dos aleatoriamente. Estes alunos responderam ainda a um inventa 
rio, informando a respeito de interesses e características que su 
postamente fundamentam o comportamento criativo. Os resultados in 
dicaram que, embora em dez das doze de criatividade os alunos dos 
prpfessores que participaram do treinamento apresentassem um de 
sempenho superior, tais diferenças não foram significativas. Dife 
renças significativas foram, porém, observadas em seis dentre as 
doze medidas de criatividade a favor do sexo feminino, independen 
temente de seus professores terem participação ou não do programa 
de treinamento de criatividade. Observou-se que uma alta porcenta
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de idéias, listagem de atributos e sinética.
Por outro lado, á quarta, etapa constitui-se no ob 

jetivo final de toda a seqüência do modelo, ou seja, auto-atuali 
zação do potencial criativo. Neste momento, o sujeito já terá de 
senvolvido suas capacidades e talentos, possibilitando-o viver 
criativamente.

Também Shaw e Cliatt(1986) apresentam um modelo 
para treinar professores a encorajar o pensamento divergente nas 
crianças. Eles levantaram a seguinte questão: por que os educado'' 
reç não encorajam o pensamento criativo em sala de aula? Refletin 
<do sobre o mesmo, concluiram que talvez porque os professores acre 
ditassem que as crianças não fossem capazes de pensar criativamen 
te antes do 29 grau ou ainda porque os professores não soubessem 
como propor questões criativas.

Partindo desta idéia, os autores propuseram um 
modelo que inclui os seguintes níveis: 1) Desenvolver o conheci 
mento sobre atividades de pensamento divergente, através de fil 
mes, leituras, observações e discussões e outros materiais sobre 
o assunto; 2 ) oferecer oportunidades para aplicação do conhecimen 
to em situações de ensino. Os professores participariam de drama 
tizações, dariam microaulas para os colegas, criariam materiais e 
posteriormente aplicariam nos seus alunos; 3) avaliar e aprimorar 
a aplicação das técnicas de pensamento divergente. Neste momento 
os professores receberiam a avaliação de seus colegas, fariam uma 
auto-avaliação e discutiriam com seu supervisor a fim de receber 
"feedback" do seu trabalho.

Os autores desenvolveram uma pesquisa para obser 
var os efeitos da aplicação de tal modelo em sala de aula. Dezeno 
ve professores, que constituiram o grupo experimental, foram sub 
metidos a um treinamento com base no modelo referido durante um 
período de oito semanas, e o grupo de controle foi composto por
18 professores, que receberam instruções gerais sobre manejo de 
classe, não envolvendo técnicas de pensamento divergente. Os re
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gem de alunos responderam afirmativamente a itens relativos à cu 
riosidade como "Eu sempre tenho perguntas que gostaria de fazer"; 
à persistência, como "Quando eu quero realmente uma coisa,, eu fa 
ço tudo para consegui-la" e à imaginação, como "Eu tenho muita 
imaginação”. Segundo os autores, a falta de condições adequadas 
durante a aplicação dos testes e o momento da avaliação, imediata 
mente depois do término do programa, podem ser as principais ra 
zões para explicar as pequenas diferenças entre os alunos dos
dois grupos.

Ao final do programa de treinamento, os professo 
res do grupo experimental responderam a um questionário avalian 
do-o(Alencar e Fleith, 1987), o qual incluia as seguintes ques 
tões: 1) Relacione o que você mais gostou nos encontros de criati 
vidade; 2 ) relacione o que você menos gostou nos encontros de 
criatividade; 3) relacione alguns aspectos que na sua opinião de 
veriam ter sido discutidos nos encontros de criatividade e não o 
foram e 4) relacione o que você aprendeu nestes encontros e que 
pretende aplicar em sala de aula.

Em relação ã primeira questão, os participantes 
ressaltaram a simpatia, experiência, espontaneidade e tranqüilida 
de das coordenadoras, a oportunidade de troca de idéias e experi 
ências entre colegas, o conhecimento do tema criatividade e a des 
contração sentida durante os encontros.

Quanto à segunda questão, os professores destaca 
ram o tempo insuficiente e curto do treinamento e a necessidade 
de mais prática e menos teoria.

A terceira questão os participantes deixaram em 
branco ou aproveitaram o espaço para reafirmar que todos os aspec 
tos para um melhor aproveitamento da criatividade do aluno foram 
abordados.

Ao responderem a quarta questão, os professores 
destacaram a necessidade de se valorizar e respeitar mais o aluno 
e incentivá-lo a"ter mais confiança em si. Enfatizaram ainda o
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seu propósito de fazer com que os alunos evidenciem sua criativi 
dade e de evitar comportamentos e atitudes que sejam barreiras à 
criatividade do aluno, além de desejarem aplicar mais atividades 
ligadas à criatividade em sala de aula.

Observou-se que todos os professores destacaram 
que o programa de treinamento de criatividade foi uma experiência 
enriquecedora, não só em função do que aprenderam sobre criativi 
dade e como implementá-la em sala de aula, como também em função 
do que aprenderam sobre a necessidade de valorizar o trabalho do 
aluno e do seu papel na formação do autoconceito deste.

Um outro estudo desenvolvido por Alencar(1986b) te' 
ve como objetivo investigar os efeitos de um programa de treina 
mento de criatividade para professores nas habilidades de pensa 
mento criativo de professores e alunos. A amostra foi constituída 
por 53 professores de 3£ e 4? séries de escolas públicas de uma 
cidade satélite do Distrito Federal. Dentre estes, 26 participa 
ram do programa de treinamento de criatividade, cuja duração foi 
de 15 encontros semanais de duas horas, onde foram abordadas as 
técnicas existentes para o desenvolvimento do pensamento criativo 
e os demais constituiram o grupo de controle. Duzentos e sessenta 
e cinco alunos dos professores de ambos os grupos foram escolhi 
dos aleatoriamente para responder a testes de criatividade tanto

*antes como imediatamente após, bem como cinco meses após o tériru 
no do programa. Os resultados mostraram que os professores que 
participaram do programa de treinamento apresentaram ganhos em 
várias medidas de pensamento criativo, como fluência e flexibili 
dade figurai e originalidade verbal. Entretanto, poucas diferen 
ças foram observadas entre os alunos que constituiram os distin 
tos grupos. Ao final do treinamento, os professores que dele par 
ticiparam, avaliaram o programa positivamente, ressaltando ainda
o desejo de promover atividades e aplicações de técnicas em sala 
de aula que favoreçam a criatividade dos alunos, bem como o dese 
jo de valorizar e incentivar o aluno.



Ainda em um estudo realizado por Alencar, Fleith 
e Rodrigues(1987), avaliou-se a posteriori tanto um programa de 
criatividade como os efeitos do mesmo nas habilidades de Densamente 
criativo do professor e na sua percepção acerca do seu comportamento em sala de 
aula. A amostra foi constituída por- 46 professores de 3? e 43 séries

r
de uma cidade satélite do Distrito Federal que atendiam crianças 
de status sócio-econômico baixo. Deste total, 22 participaram no
19 semestre de 1986 de um programa de treinamento de criatividade, 
com duração de 15 encontros semanais de duas horas, onde foram 
abordadas diversas técnicas para estimular o pensamento criativo. 
Os demais professores constituiram o grupo de controle.

Imediatamente antes e após o térmido do programa, 
testes de criatividade foram aplicados aos participantes e a uma 
amostra de alunos escolhidos aleatoriamente, observando-se ganhos 
significativos em várias medidas de criatividade no primeiro gru 
po(Alencar, 1986b).

Os testes de criatividade foram novamente aplica 
dos nesta amostra de professores, cinco meses após o término do 
programa de treinamento. Além disso, professores de ambos os gru 
pos foram entrevistados a respeito de vários aspectos, como, por 
exemplo, o que eles entendiam por criatividade, quais eram as ca 
racterísticas de alunos criativos e alunos não criativos, o que i
poderia ser feito em sala de aula para desenvolver o pensamento 
criativo dos alunos. Os professores que participaram do treinamen 
to responderam ainda ã questões relativas ao mesmo, tais como 
"Qual a sua opinião a respeito do treiaamento? A senhora acredita 
que este tipo de treinamento é útil e suficiente?".

Os resultados indicaram que os professores do gru 
po experimental obtiveram escores significativamente superiores 
àqueles obtidos pelos professores do grupo de controle em nove 
dentre as doze medidas obtidas nos testes de criatividade, pare 
cendo indicar que os ganhos revelados na avaliação anterior, ime 
diatamente após o ténrr.no do treinamento, se mantiveram ao longo
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do tempo.
Professores de ambos os grupos indicaram tanto a 

presença de alunos criativos como de outros que nunca manifestam 
qualquer sinal de criatividade em sala de aula. Na percepção dos 
professores entrevistados, os primeiros têm como características 
principais maior interesse e originalidade, a par de apresentarem 
idéias e sugestões diversificadas em sala de aula ao passo que 
os segundos são descritos como desinteressados, não participati^ 
vos, executando tarefas rotineiramente e passivos.

Os aspectos mais salientados por eles em sua con 
cepção de criatividade, independentemente de terem participação ou 
não de um treinamento de criatividade, foram o processo de cria 
ção e o produto criado.

Os itens mais citados pelo grupo experimental em 
relação ao que poderia ser feito em sala de aula para desenvolver 
o pensamento criativo dos alunos foram: atividades, tais como com 
posição, dramatização, e música. Os professores do grupo de con 
trole enfatizaram a. relação professor-aluno, salientando-se o in 
centivo ao aluno, oportunidade de expressão e o estabelecimento de 
um clima em sala onde o aluno se sinta à vontade.

Os professores que participaram do treinamento de 
criatividade avaliaram-no de forma altamente positiva, ressaltan 
do que o mesmo contribuiu para o desenvolvimento de suas próprias 
habilidades criativas e a de seus alunos. Informaram ainda que mu 
danças ocorreram em sua maneira de pensar, de ensinar e em sua 
percepção do aluno, como conseqüência do treinamento. Afirmaram 
que passaram a dar mais oportunidades para os alunos pensarem, va 
lorizando mais as suas idéias e as suas contribuições, ao mesmo 
tempo em que assumiam uma nova postura em sala de aula.

Ainda Alencar, Araújo, Fleith e Rodrigues (1988) 
desènvolveram um estudo com o objetivo de avaliar os efeitos de 
um programa de treinamento de criatividade no comportamento do 
professor em sala de aula, bem como investigar os efeitos do pro
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grama de treinamento de criatividade no desempenho em testes de 
criatividadé por parte dos professores, tanto imediatamento como 
cinco meses após o seu término.

A amostra foi constituída por 41 professores da 
rede pública de ensino de Brasília, Distrito Federal, que leciona 
vam nas primeiras séries ou eram coordenadoras do ensino de 19 
grau. Dezessete participaram do programa de treinamento de cria 
tividade e 24 professores das mesmas séries e escolas dos profes 
sores do grupo experimental constituiram o grupo de controle.

Tanto antes como imediatamente após o término do 
programa de criatividade foram aplicados aos professores de ambos 
os grupos testes de criatividade, os quais foram ainda observados 
em sua sala de aula.

Os resultados obtidos indicaram que os professo 
res que participaram do treinamento obtiveram ganhos significati 
vos em medidas de fluência verbal e originalidade verbal em um 
dos subtestes utilizados, o que não ocorreu no caso dos professo 
res que constituiram o grupo de controle.

Quatro professores do grupo experimental e qua 
tro do grupo de controle foram observados antes e após o treina 
mento, constatando-se um aumento mais acentuado na freqüência das 
seguintes respostas por parte do professores do grupo experimen

p
tal: incentivar a participação, incentivar a imaginação, incenti 
var a curiosidade e conversar. Neste grupo, um decréscimo mais 
acentuado foi observado na freqüência das seguintes respostas: 
dar "feedback" positivo e dar "feedback" negativo.

Por outro lado, entre os professores do grupo de 
controle, observou-se um aumento acentuado na freqüência das se 
guintes respostas: dar "feedback" positivo, incentivar a partici 
pação e incentivar a imaqinação. Um decréscimo mais acentuado nes 
te grupo foi observado na freqüência das respostas: dar "feedback" 
negativo, manter disciplina e exigir rapidez no desempenho.

Ao final do treinamento, os professores que dele

38



participaram responderam também a um questionário avaliando-o. Os 
dados obtidos através deste instrumento indicaram uma avaliação 
positiva do treinamento, tendo os professores ressaltado a contri 
buição do programa de criatividade para o despertar de seus po 
tenciais, para o encorajamento de sua criatividade e para o desen 
volvimento de traços, como espontaneidade e curiosidade. Mudanças 
em sua maneira de pensar, ensinar e de perceber o aluno foram tam 
bém salientadas pelos participantes.

Através da revisão de literatura aqui apresentada 
sobre o treinamento e estimulação de criatividade, observa-se que 
vários estudos foram desenvolvidos com programas destinados aos 
professores, e que tinham como objetivo instrumentá-los no uso 
de suas habilidades de pensamento criativo e em técnicas e ativi 
dades que poderiam ser utilizadas em sala de aula para o desenvol^ 
vimento e manifestação da criatividade do aluno. A meta de tais 
programas parece ser o de trabalhar a base do processo de ensino- 
aprendizagem, desenvolvendo habilidades e promovendo mudanças de 
atitudes nos professores, de tal forma a beneficiar um número
maior de alunos.

0 que se percebe, entretanto, é que estes progra 
mas visam treinar professores que estão em sala de aula, pro 
fessores que já trazem consigo uma bagagem de conhecimentos e'spe 
cíficos e domínio de técnicas que muito pouco tem a ver com o de 
senvolvimento global do aluno, mas que lhe foram cobrados durante 
a sua formação. Além disso, muitos destes professores possuem
idéias errôneas, estereotipadas e altamente sedimentadas a respei 
to do papel do professor e da sua atuação em sala de aula, bem 
como a respeito do tema criatividade. Necessário se faz desenvol­
ver portanto,programas de criatividade em amostras de futuros 
professores, de tal forma que estes, ao iniciar a sua carreira do 
cente,estejam aptos a promover condições mais adequadas ã expres 
são e desenvolvimento da criatividade em sala de aula.
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CAPÍTULO 3

Muitos têm sido os estudos conduzidos com o obje 
tivo de desenvolver as habilidades criativas dos indivíduos e de 
instrumentar professores para que estes sè tornem mais efetivos 
no estabelecimento de condições mais favoráveis ã criatividade em 
sala de aula, especialmente nos países desenvolvidos. A grande 
maioria destes estudos foram realizados nos Estados Unidos, onde, 
segundo Torrance(1983) , ocorreu uma verdadeira revolução nos obje 
tivos e métodos da educação em direção a um espaço maior para o 
amplo desenvolvimento da criatividade do aluno. Por outro lado, 
em alguns países como o Brasil, tal preocupação começou a surgir 
apenas nos últimos anos. Entretanto, não foi encontrado na litera 
tura nenhum estudo com algum programa de criatividade que tivesse 
como objetivo treinar professores que ainda não estão em sala de 
aula, ou seja, estudantes normalistas que estão se preparando pa 
ra a atividade docente.

A partir da percepção de tal lacuna, concluiu-se 
que seria especialmente útil a aplicação dé um programa de treina 
mento de criatividade em futuros professores, uma vez que tal pro 
cedimento poderia favorecer não apenas o desenvolvimento das suas 
habilidades criativas, mas também uma atitude mais propícia, ao es 
tabelecimento de condições mais adequadas em sala de aula para o 
desenvolvimento e expansão da criatividade do aluno.

Acredita-se que futuros professores estariam mais 
propensos a adotar uma postura mais adequada quanto ao processo 
de ensino-aprendizagem, caso, em sua formação, fosse incluído tam 
bém um programa de desenvolvimento de habilidades criativas. Por 
não possuírem idéias pré-concebidas. e arraigadas a respeito do pa 
pel do professor e do aluno, a par de apresentar uma maior flexi

DEFINIÇÃO DO PROBLEMA
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bilidade no que se refere à consolidação do seu sistema de cren 
ças, em decorrência de serem ainda bastante jovens, poderiam ob 
ter um maior benefício deste programa do que o professor que já 
vem atuando no ensino há mais tempo.

Neste sentido, desenvolveu-se o presente projeto, 
cujo objetivo principal foi investigar a extensão em que as habi 
lidades criativas dos futuros professores seriam incrementadas a 
partir da aplicação de um Programa de Treinamento de Criatividade. 
No mesmo, foram investigadas as seguintes questões:
1. Quais são os efeitos do Programa de Treinamento de Criativida 

de nas habilidades de pensamento criativo de estudante^s norma 
listas?

2. Quais são os efeitos do Programa de Treinamento de Criativida 
de na percepção do estudante normalista a respeito do seu pró 
prio potencial criativo, bem como do potencial criativo do alu 
no?

3. Quais são os efeitos do Programa de Treinamento de Criativida 
de em alguns interesses e características oue se relacionam■>
com o comportamento criativo de estudantes normalistas?

4. Seriam os sujeitos que participaram do Programa de Treinamento 
de Criatividade mais competentes para sugerir atividades que 
favoreçam o desenvolvimento da criatividade do aluno das pri 
meiras séries do primeiro grau, bem como comportamentos a se 
rem apresentados pelos professores com vistas ao alcance deste 
objetivo?

Com relação a estas questões, as seguintes hipõ 
teses foram estabelecidas:
. Diferenças significativas serão observadas a favor dos sujeitos 
que participaram do Treinamento de Criatividade, quando compara 
dos com aqueles que constituiram o Grupo de Controle, nas medi 
das de fluência, flexibilidade e oriainalidade dos Testes 
Tbrrance de Pensamento Criativo.

. Diferenças significativas serão observadas a favor dos suieitos
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que participaram do Treinamento^. quando comparadas com os sujei 
tos do Grupo de Controle, com relação à percepção do seu pró 
prio potencial criativo. bem como do potencial criativo do alu 
no.

. Diferenças significativas serão observadas a favor dos sujeitos 
que participaram do Treinamento, quando comparados com os sujei 
tos do Grupo de Controle, em alguns interesses e características 
que se relacionam com o comportamento criativo.

. Os sujeitos que participaram do Treinamento serão mais competen 
tes para sugerir atividades e comportamentos a serem apresenta 
dos pelos professores com vistas a favorecer o desenvolvimento 
do aluno das primeiras séries do primeiro grau, quando compara 
dos com os sujeitos do Grupo de Controle.
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M E T O D O L O G I A

. 4.1 SUJEITOS
A amostra foi constituída por 38 estudantes do 

sexo feminino do 39 ano do curso normal de um estabelecimento de 
ensino particular situado em Brasília, no Distrito Federal. Dezes 
sete normalistas participaram de um Programa de Treinamento \ de 
Criatividade e as demais constituíram o Grupo de Controle, não 
tendo participado do referido Programa.

A idade média dos sujeitos do Grupo Experimen
tàl era de 19 anos e 3 meses. 88,24% eram solteiras 5,88% casa
das e 5,88% divorciadas. 52,94% eram provenientes da região cen
tro-oeste, 35,29% da região sudeste' e 11,77% da nordeste. A maio
ria das alunas (70,59%) residia no Plano Piloto*, enquanto que
29,41% moravam em algumas cidades satélites do Distrito Federal
(Guará e Núcleo Bandeirante). O tempo médio de residência deste
grupo em Brasília era de 12 anos e 2 meses e o tempo médio de es
tudo no estabelecimento de ensino onde o projeto foi desenvolvido
era de 3- anos e 4 meses. As profissões dos pais destes sujeitos
eram as mais variadas, incluindo comerciantes, profissionais libe
rais (médico, advogado, contabilista e dentista), funcionários pú
blicos, bancários e um assistente de plenário. A maior parte das
mães dos sujeitos que constituíram esta amostra era do lar

t

(47,06%) .

* O Plano Piloto é a região de Brasília (DF) onde residem predomi 
nantemente indivíduos de status sócio-econõmico médio e alto, en 
quanto que as cidades satélites são habitadas, na maior parte, 
por indivíduos de poder aquisitivo mais baixo.

CAPÍTULO 4
i
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Grande parte das estudantes que participaram do 
treinamento(76,47%) afirmaram já terem tido experiência no magis 
tério(Jardim a 43 série), porém com pouco tempo(variando de 1 se 
mana a 1 ano e meio) e na maioria das vezes atuando como estagia 
ria, auxiliar ou substituta temporária do professor. As demais 
(23,53%) informaram que não tinham experiência na área. 76,47% in 
formaram ainda que tinham feito ou estavam fazendo cursos diver 
sos, tais como Inglês, Montessori, Medotologia e Prática da Mate 
mãtica, Origami, Datilografia e Piano.

0 'Grupo de Controle, por sua vez, era constituído 
por alunas cuja idade média era de 18 anos e 6 meses. 95,24% de 
las eram solteiras e 4,76% casadas. 33,33% das alunas eram prove 
nientes da região centro-oeste, 28,57% da região sudeste e 9,53% 
da nordeste. 28,57% não responderam a questão relativa à região 
de origem. A grande maioria das alunas(80,95%) residia no Plano 
Piloto, enquanto que apenas 19,05% moravam nas cidades satélites 
do Distrito Federal(Guará, Núcleo Bandeirante e Setor Octogonal). 
O tempo médio de residência em Brasília deste grupo era de 15 
ános e 7 meses e o tempo médio de estudo na escola onde o projeto 
foi desenvolvido era de 4 anos e 6 meses. Observou-se também nes 
te grupo, que as profissões dos pais eram bastante diversificadas, 
como militares, funcionários públicos, comerciantes, profissio 
nais liberais(incluindo economista, jornalista, contador, médico 
e agrônomo). A maior parte das mães era do lar(38,10%). 90,48% das 
alunas informaram já terem tido experiência no magistério (Jardim 
a 43 série), entretanto por pouco tempo(variando de 4 horas a 1 
ano) e sempre na função de estagiária, auxiliar ou substituta tem 
porária do professor. 9,52% afirmaram não terem tido nenhuma ex 
periência neste sentido. 80,95% dos sujeitos deste Grupo informaram 
que já haviam feito ou estavam fazendo cursos como Inglês, Metodo 
logia e Prática da Matemática, Datilografia, Montessori, Música, 
Fotografia, Ballet e Secretariado.

De todos os sujeitos que participaram do estudo
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apenas um informou que estava exercendo a profissão do magistério 
em uma escola onde orientava a recreação, esporte e exercícios pa 
ra casa.
4.2 PROCEDIMENTOS PARA A ESCOLHA DA AMOSTRA

No final de março de 1988, a autora fez um levan 
tamento das instituições de ensino que ofereciam curso normal no 
Plano Piloto, ocasião em que se constatou que apenas três escolas 
ofereciam tal curso. Posteriormente, entrou em contato com direto 
res de duas destas escolas, com vistas a descrever os objetivos da 
pesquisa e consultar sobre um possível interesse da instituição em 
ter o programa de treinamento de criatividade desenvolvido junto 
a seus alunos. Uma das escolas demonstrou interesse pela ativida 
de, téndo o seu diretor se encarregado de verificar junto aos
alunos do 39 ano do magistério, um possível interesse em partici 
par do treinamento.

Em seguida, foi marcado um encontro entre a auto 
ra e os alunos do 39 ano de magistério, visando fornecer mais da 
dos sobre o trabalho, além de se definir número de participantes 
no treinamento, dia e horário do mesmo.

Inicialmente 21 alpnos se interessaram pelo trei 
namento, constituindo o Grupo Experimental. No decorrer das ses 
sões, 4 sujeitos abandonaram o treinamento, permanecéndo portanto 
17 participantes. Vinte e um alunos que não puderam participar do 
treinamento, dados o horário do mesmo, outros compromissos já as 
sumidos, local onde residiam(distante da escola), compuseram o 
Grupo de Controle. Vale ressaltar que nesta escola havia apenas 
uma turma de 39 ano magistério, composta por 42 sujeitos.

Foi solicitada aos sujeitos do Grupo de Controle 
sua colaboração no projeto, explicando-lhes que sua participação 
era imprescindível para tornar o estudo mais completo.
4.3 O PROGRAMA DE TREINAMENTO DE CRIATIVIDADE

0 Programa de Treinamento de Criatividade constou 
de uma pequena parte teórica, onde foram abordados aspectos refe
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rentes à criatividade, e de outra parte mais extensa de natureza 
prática, que constou de exercícios e técnicas que estimulam a 
criatividade. Foram objetivos deste programa: a. desenvolver as 
habilidades criativas das estudantes normalistas; b. apresentar 
conceitos básicos relativos ao pensamento e ã personalidade cria 
tiva e ao processo criador; c. apresentar técnicas, materiais ins 
trucionais e exercícios de produção de idéias e de resolução cri. 
ativa de problemas; e d. informar os participantes sobre as di 
versas barreiras ao desenvolvimento e manifestação da criativida 
de.

Este programa foi desenvolvido pela autora duran 
te 16 sessões semanais de 150 minutos, perfazendo um total de 
40 horas.

Os seguintes tópicos foram abordados durante o 
desenvolvimento do Programa:
. Como a criatividade tem sido definida 
. Idéias errôneas sobre criatividade 
. Etapas do processo criador
. Habilidades cognitivas relacionadas ao pensamento criativo 
. Traços de personalidade associados ã criatividade 
. Barreiras ao desenvolvimento e manifestação da criatividade 
. Influência do ambiente escolar sobre a criatividade 
. Características de uma atmosfera que favorece a criatividade em 
sala de aula

. Técnicas e exercícios de estimulação das habilidades criativas- 
Tempestade de Idéias, Sinética, Listagem de Atributos, Combina 
ções Forçadas, exercícios de imaginação, imagens sensoriais, lei_ 
tura e escrita criativas.

O treinamento foi desenvolvido através de miniau 
Ias expositivas, discussão em grupo de questões relativas ao tópi 
cos do programa, leitura e discussão de textos distribuídos, rela 
to de experiências, exercícios práticos e elaboração de miniproje 
tos relacionados ao conteúdo curricular de diversas disciplinas . e
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a forma como este poderia ser implementado para favorecer a ex 
pressão da criatividade dos alunos.
4.4 DESCRIÇÃO DAS SESSÕES DE TREINAMENTO'

No mês de agosto de 1988 íoram realizados os qua 
tro primeiros encontros. Na primeira sessão, foram expostas as ra 
zões para a realização do treinamento, onde foram descritas as ca 
racteristicas do sistema educacional brasileiro, sobretudo a ên 
fase na memorização e reprodução de conhecimentos e ausência de 
estímulo ã fantasia e imaginação, lembrando-se ainda o interesse 
das grandes potências mundiais, como os Estados Unidos e a União 
Soviética, em estimular o pensamento criativo com o propósito de 
desenvolver sua tecnologia. Nesta ocasião, o programa do treina 
mento foi apresentado e discutido, os participantes se apresenta 
ram e a coordenadora narrou uma história versando sobre a solução 
de problemas. 0 encontro foi encerrado com uma discussão a respei 
to da definição do termo criatividade.

Na segunda sessão, foram abordadas as etapas do 
processo criador e idéias errôneas sobre criatividade, além de 
terem sido aplicados alguns exercícios de criatividade.

Na terceira sessão, foram apresentadas as caracte 
rísticas do pensamento rr-i ativo como fluência, flexibilidade e 
originalidade. Neste encontro, as participantes responderam tam 
bém a alguns exercícios, tais como "Quais são os usos possíveis 
para um balde e folhas de árvore? Quais são as palavras que ri✓
mam com pedra? O que você faria se fosse um cientista louco?"

Na quarta sessão, abordaram-se os traços de perso
m

nalidade associados à criatividade como curiosidade, pensamento 
independente, autoconfiança, etc. Diversos exercícios foram apli 
cados, tais como listar defeitos de um objeto, narrar a história 
do chapeuzinho vermelho em um texto telegráfico e responder à 
questão: "O que aoonteoaria se pudéssemos ler o pensamento dos outros?‘’. 
Foi solicitado também aos participantes para elaborar estratégias 
que poderiam favorecer o desenvolvimento de traços de personalida
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No mês seguinte, setembro, foram realizados três 
encontros. Na quinta sessão, aplicou-se a técnica de Tempestade 
de Idéias desenvolvida por Osborn (1963).

Na sexta sessão, utilizou-se uma outra técnica pa 
ra produção de idéias, a Listagem de Atributos. Ainda neste encon 
tro, foram realizados alguns exercícios como ” 0 que aconteceria se 
acabasse toda a água do mundo?", "O que aconteceria se todos os 
livros desaparecessem da face da terra?, além de exercícios de 
analogia e criação de frases, dando-se a letra inicial de cada pala 
vra e a quantidade de letras presentes em cada uma delas.

Na sétima sessão, foi aplicada a técnica de Com 
binações Forçadas utilizando-se vários estímulos, como "como com 
binar um livro e uma lâmpada?", "Um tapete e um horário?". Os par 
ticipantes responderam também a outros exercícios, como "O que 
aconteceria se todos nós tivéssemos quatro braços ao invés de
dois?".

No mês de outubro, ocorreram cinco encontros. No 
primeiro deles, que constituiu a oitava sessão, foi aplicado uma 
parte do programa de Pensamento Criativo de Purdue (uma descrição 
detalhada deste programa encontra-se em Alencar, 1986a). Foram 
narradas duas histórias , uma de um descobridor e outra de um inven 
tor famosos. Em seguida foram feitas questões sobre a história, 
incentivando-se o pensamento criativo e o uso da imaginação.

Na nona sessão, desenvolveram-se vários exer
cícios com Imagens Sensoriais,_ além de outros de analogias (tão 
feio como..., tão brilhante como ....) e imaginação.

Na décima sessão, deu-se continuidade ao tema 
"Imagens Sensoriais", tendo sido desenvolvidos exercícios utili 
zando-se imagens visuais e tato.

Na décima-primeira sessão discorreu-se sobre as 
barreiras ao desenvolvimento ee.£s.ãjQ—.da criatividade, incluin 
do-se tanto as de natureza perceptual, como as de natureza cultu

de criativa.
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ral e emocional. Nesta ocasião, foi narrada uma história, que 
ilustrou este tema e solicitado aos participantes para elaborar 
propostas de como se poderia reduzir ou eliminar estas barrei 
ras. Finalizou-se a sessão, solicitando-se aos participantes pa 
ra sugerirem títulos e finais criativos para uma estória contada 
em sala.

Na décima-segunda, foi abordado o tema autocon 
ceito. O mesmo foi discutido, e, em seguida, aplicaram alguns 
exercícios sugeridos por Canfield e Wells (1976), como "0 que vo 
cê mais gosta em você?, "O que alguém lhe disse esta semana que 
deixou você feliz?".

No últimó mês de treinamento, novembro, foram rea 
lizados quatro encontros. Na décima-terceira sessão, foi discuti 
do o tema barreiras na escola. Após a discussão, foi solicitado 
às alunas que elaborassem uma redação cujo tema "Se eu fosse" ou 
"Se eu pudesse", além do exercício" Imagine que você tenha uma 
varinha de condãó com a qual possa mudar o tamanho de todas as 
coisas da terra. O que você tornaria maior e menor?".

Na décima-quarta sessão, foi abordado o tema 
Leitura e Escrita Criativas. A seguir, foi solicitado às alunas 
para escrever uma nova história mudando partes de histórias in 
fantis ou misturando-as. Foram também aplicados exercícios como 
"Imagine qüe todos os animais tivessem asas. 0 que aconteceria?", 
"Imagine que todo o papel existente no mundo fosse destruído por 
um micróbio desconhecido. O que aconteceria?".

Na décima-quinta sessão, aplicou-se novamente a 
técnica de Tempestade de Idéias, a pedido das alunas. Nesta oca 
sião, foram também aplicados outros exercícios como "Imagine que 
você seja o sol. Como você se sentiria?". Foi também solicitado 
a cada participante do Treinamento para dar a sua definição de 
criatividade.

Na décima-sexta e última sessão, foi realizada 
uma avaliação do treinamento tanto por escrito, como oralmente
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(ver página 55 ). Neste encontro, foi feita também uma revisão 
dos assuntos comentados.

0 Programa de Treinamento de Criatividade foi 
desenvolvido em uma sala da própria escola onde as alunas estuda 
vam, após o término do período regular de aula. No início de cada 
sessão, era feita uma revisão do assunto da sessão anterior. Em 
nove sessões, foram distribuídos pequenos textos relativos ao te 
ma abordado (Ver anexo 1) .
4.5 INSTRUMENTOS 1

Para avaliar os efeitos deste Programa, os seguin­
tes instrumentos foram utilizados: Testes de Criatividade, Inven 
tário de Interesses e Características, um Questionário incluindo 
várias questões sobre tópicos associados à criatividade e um Ques 
tionãrio de Avaliação do Programa de Treinamento. Foi solicitado 
ainda aos sujeitos do estudo que realizassem a tarefa de listar

* atividades e comportamentos que favorecem o desenvolvimento da 
criatividade.
4.5.1 TESTES DE CRIATIVIDADE

Os testes de criatividade (dois de natureza yer 
bal e dois de natureza figurativa) foram aplicados às estudantes 
normalistas que constituíram o Grupo Experimental e o Grupo de 
Controle, tanto antes como imediatamente após o término do Progra 
ma de Treinamento de Criatividade.

Os seguintes testes, escolhidos dentre os Testes 
de Pensamento Criativo de Torrance ("TTCT-"), forma A (Tbrrance,. 1966 J 
foram utilizados: 1. Círculos (Linhas Paralelas, na forma B), 2. 
Usos Inusuais, 3. Complementação de Figuras e 4. Aperfeiçoamento 
de Produto. 0 primeiro e terceiro de natureza figurativa é o se 
gundo e quarto de natureza verbal. Uma forma paralela destes tes 
tes (forma B) foi utilizada no final do treinamento.

No teste "Círculos” ou "Linhas Paralelas", o su 
jeito recebe uma série de círculos ou linhas paralelas e é ins
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truído.a fazer o maior número de objetos ou desenhos diferentes. 
Em "Usos Inusuais", o \sujeito deve dar o maior número de usos 
novos e inusitados para latas ou caixas de papelão (Forma B). Em 
"Complementação de Figuras", o sujeito recebe 10 figuras incom 
pletas e é instruído a completar cada uma delas. Em "Aperfeiçoa 
mento do Produto", pede-se a ele a produção de maneiras inteli 
gentes e incomuns de aperfeiçoar um pequeno brinquedo (Macaqui 
nho, forma A e Elefante, forma B). Os sujeitos são encorajados 
'ém todos os testes a apresentarem idéias ou resDOstas aue não 
sejam dadas pelos seus colegas.

Cada—um_cLo.s- quaixp testes foi_ava.Liadnf nas... catp 
gorias de fluência, flexibilidade e originalidade, usando-se os 
procedimentos recomendados por Torrance (1966). Fluência é o nú 
mero total de respostas relevantes, relevância sendo definida em 
termos dos requisitos da tarefa como apresentadas nas instruções. 
Flexibilidade é o número total de diferentes categorias em que 
as respostas dos sujeitos podem ser classificadas. Originalidade 
se baseia na raridade estatística das idéias expressas. A rarida 

de estatística é a freqüência de ocorrência das respostas na popu 
lação de respostas. Escores de 0, 1 e 2 foram dados dependendo da 
originalidade das respostas^ Para levantamento da originalidade,a 
plicaram-se os testes de criatividade em um total de 10 0 sujeitos 
(todos eles estudantes do 39 ano do magistério), verificando-se 
então, a freqüência de cada resposta. Respostas cuja freqüência 
foi de 5% ou mais receberam escores 0. Aquelas com freqüência en 
tre 2 e 4%, receberam escore 1. Todas as outras respostas com 
freqüência inferior a 2 % receberam escore 2 .

Quanto â validade e fidedignidade dos Testes
Torrance de Pensamento Criativo, vários estudos foram apresenta 
dos por Torrance(1966) no Manual do instrumento com dados rela 
tivos a estes aspectos. Por exemplo, Goralski (1964, em Torrance, 
1966) obteve coeficientes de fidedignidade de 0,82, 0,78, 0,59 
e 0,83 para fluência, flexibilidade, originalidade e bate
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ria total numa amostra de professores.
Balkhe (1969 em Alencar, 1974) obteve coel__-̂ -CTi 

tes de fidedignidade que variavam de 0,31 a 0,61 numa amostra 
de estudantes das 4?, 5? e 6? séries. Da mesma forma, Shively
(1970 em Alencar, 1974) calculou os coeficientes de fidedignidade 
do teste e reteste dos testes de Torrance aplicados em um interva 
lo de seis semanas e observou que os coeficientes variavam de 
0,49 a 0,74, ao passo que Alencar (1974) obteve coeficientes va 
riando de 0,10 a 0,56, em um intervalo de quatro meses, sendo
significativos dez dentre doze coeficientes obtidos por esta autora.

Torrance (1966) obteve coeficientes de fidedigni 
dade do teste-reteste de 0,68 a 0,85 para vários subtestes com 
estudantes universitários aplicados em um período de três meses.

Em relação ã validade dos Testes Torrance de 
Criatividade, o autor afirma que as tarefas solicitadas no teste 
não representam a totalidade das habilidades criativas, mas uma
parte delas (em Alencar, 1974). Segundo Torrance, a seleção das

± i ~tarefas dos testes foi baseada ria*' analise da biografia de pessoas 
ilustres, na natureza do desempenho considerado criativo e nas 
teorias e pesquisas relativas à criatividade.

Torrance (1966) apresentou inúmeros estudos onde 
foram utilizados critérios como nomeação de professores, colegas, 
características de personalidade de indivíduo criativos e desempe 
nho acadêmico, e observadas correlaçoes significativas entre es 
tes critérios e os escores obtidos nos testes de criatividade.
Crockenberç(1972 em Alencar, 1974) observou, em uma revisão de li­
teratura ã respeito da validade dos Testes Torrance de Criativida 
de, que, em geral, os indivíduos nomeados pelos professores como 
mais criativos, obtiveram escores superiores aos do grupo compara 
do nas medidas de fluência, flexibilidade e originalidade. Dados 
contraditórios foram obtidos por Alencar (1985a, 1985b) a este 
respeito. Enquanto em um primeiro estudo escores superiores foram 
obtidos por alunos nomeados por seus professores como mais criati
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vos, em um segundo estudo, isto nâo foi observado. Entretanto, 
Torrance e Myers (1962 em Alencar, 1974) também observaram que 
crianças da 6 S série nomeadas por seus professores como mais cu 
riosas e menos curiosas apresentaram escores diferenciados em me 
didas de criatividade de apenas dois subtestes: Aperfeiçoamento do 
Produto e Pergunte e Adivinhe.

Vale ressaltar que a escolha deste teste de cria 
tividade deve-se ao fato de ele ser o mais citado na bibliografia 
especializada, sendo utilizado constantemente por pesquisadores de 
vários países, inclusive no Brasil, com amostras diversas.
4.5.2 INVENTÁRIO DE INTERESSES E CARACTERÍSTICAS

Foi aplicado tanto antes como após o Treinamento, 
um Inventário de Interesses e Características, elaborado por Alen 
car e baseado no Inventário desenvolvido por Davis (1983) - "Group 
Inventory for Finding Interests 11”.

0 instrumento é composto por 18 proposições, de 
vendo o sujeito indicar se concorda (sim) ou não concorda (não) 
com cada uma delas. Para ilustração, serão apresentados a seguir 
alguns itens incluidos neste instrumento:
. Eu sou muito curioso.
. Eu prefiro colegas que não fazem muitas perguntas.
. Eu tenho muita imaginação.

Embora este instrumento não tenha sido submetido 
ao processo de validação, foi utilizado com vistas a obter mais 
alguns dados relativos a uma possível apresentação pelos sujeitos 
de características que favorecem a expressão criativa.
4.5.3 QUESTIONÁRIO SOBRE CRIATIVIDADE

Todos os sujeitos responderam, antes e após o 
término do treinamento, a um questionário elaborado pela autora 
deste estudo, envolvendo as seguintes questões sobre criatividade:

. Como você caracterizaria um aluno que se desta 
ca por ser criativo?

. Na sua opinião, existem crianças que não são
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criativas? Em caso afirmativo, como você se descreve?
. O que você entende por criatividade?
. Como você se classifica numa escala de criati

vidade?
( ) Muito criativa 
( ) Medianamente criativa 
( ) Pouco criativa 
( ) Nada criativa

4.5.4 LISTAGEM DE ATIVIDADES E COMPORTAMENTOS QOE FAVORECEM O 
DESENVOLVIMENTO DA CRIATIVIDADE DO ALÜNO

Após o término do treinamento, foi solicitado aos 
sujeitos, tanto do Grupo Experimental como do Grupo de Controle , 
para elaborar individualmente uma lista de atividades que pode 
riam ser desenvolvidas pelo professor e de comportamentos que de 
veriam ser apresentados por ele a fim de estimular o potencial 
criativo de alunos. Nas instruções para obtenção destes dados, in 
dicava-se que na listagem a ser elaborada por cada sujeito deve 
riam constar tarito atividades práticas relacionadas as diversas 
áreas do programa curricular adotado nas escolas de 1 ? a 43 sé 
ries, como comportamentos a serem apresentados pelo professor com 
vistas a favorecer a manifestação das habilidades criativas dos 
estudantes.

Para análise dos dados obtidos, foram considera 
dos o número de atividades e comportamentos propostos e levanta 
das categorias para classificação das respostas.

Esta tarefa foi inspirada em Amabile (1983) e 
Shaw e Cliatt (1986) , os quais conduziram estudos utilizando tare 
fas semelhantes a esta. Para estes autores, tal procedimento per 
mite ao sujeito fazer uso de suas habilidades criativas numa esca 
la muito maior do que as medidas habitualmente utilizadas em pes 
quisas nesta área. *

Consideramos também útil este tipo de questão, 
uma vez que as atividades e comportamentos propostos pelos estu
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dantes poderiam ser posteriormente aproveitados no seu trabalho 
futuro em sala de aula, bem como por outros sujeitos que não tive 
ram oportunidade de participar de um Programa de Treinamento de 
Criatividade.
4.5.5 QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE TREINAMENTO DE 

CRIATIVIDADE
Ao final do programa, todos os sujeitos que dele 

participaram responderam a um questionário de avaliação, o qual 
incluía as seguintes sentenças para serem completadas e questões 
para serem respondidas:
0 Curso Criatividade no Ensino............................. .
A Informação Apresentada.......................................
Os textos distribuídos........................................
A Coordenadora do curso............. ..........................
Os exercícios de criatividade..................................
A duração do curso....'.....................................
Outros aspectos...............................................
Mencione três aspectos do curso que mais tenham despertado o seu 
interesse.
Houve algum aspecto do curso que você não apreciou? Em caso afir 
mativo, diga qual foi.
Na sua opinião, qual a utilidade deste tipo de curso?
Este curso contribuiu de alguma maneira para o desenvolvimento das 
suas potencialidades criativas? Em caso afirmativo, como?

Comentários e sugestões.
Nesta ocasião foi solicitado a estes sujeitos que 

fizessem ainda uma avaliação oral do treinamento, ressaltando o 
ponto mais interessante discutido durante o treinamento, o exerci 
cio mais interessante, outros aspectos que gostaria que tives, 
sem sido abordados e como se sentiu durante os encontros.

Os depoimentos de cada um dos participantes do
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4.6 PROCEDIMENTO DA APLICAÇÃO DOS INSTRUMENTOS
Antes de dar início ao Programa de Treinamento de 

Criatividade, todos os alunos que constituíram o Grupo Experimen­
tal e de Controle responderam aos vários instrumentos em três mo 
mentos distintos: em um primeiro dia foram aplicados os Testes 
Torrance de Pensamento Criativo na amostra total (n=38). No segun 
do dia, os dois outros instrumentos (Inventário de Interesses e 
Características e Questionário) foram aplicados nas 17 alunas do 
Grupo Experimental e em 12 do Grupo de Controie. No terceiro dia, 
os sujeitos que não estiveram presentes nas duas ocasiões ante 
riores responderam aos instrumentos que faltavam (nove alunas do 
Grupo de Controle). Nas duas primeiras ocasiões, a aplicação dos 
instrumentos foi realizada pela autora deste estudo e na última 
por uma professora da escola, estudante de psicologia, que ha 
via cursado a disciplina "Psicologia da Criatividade" na Universi 
dade de Brasília. Estes instrumentos exceto os Testes Torrance, 
não necessitavam de instruções específicas para respondê-los. As 
aplicações dos instrumentos foram no mesmo local, uma sala de 
aula da escola.

Após o término do Treinamento de Criatividade, to 
dos os sujeitos do Grupo Experimental e de Controle responderam 
aos mesmos instrumentos anteriormente utilizados, que foram tam 
bém aplicados em alguns dias consecutivos, uma vez que alguns su 
jeitos do Grupo Experimental e de Controle, faltaram no dia pro 
posto para tal aplicação. Além destes instrumentos, foi solicita 
do aos sujeitos para completar uma tarefa, que consistiu em orga 
nizar uma listagem de atividades e comportamento que os profes 
sores poderiam utilizar e apresentar para favorecer a expressão 
e desenvolvimento da criatividade de seus alunos. A aplicação dos 
instrumentos foi feita pela autora do projeto na grande maioria 
dos casos. Entretanto, como a diretora do colégio não permitiu a 
liberação da turma durante o período de aula e a impossibilidade

treinamento foram gravados.

56



de ter alguns sujeitos em horário extra-classe, a aplicação de 
alguns instrumentos (Inventário de Interesses e Características e 
Questionário) e a tarefa de Listagem dè Atividades e Comportamen 
tos que favorecem a expressão da criatividade em 19 sujeitos do 
Grupo de Controle que não foram nos horários combinados para
respondê-los, foi feita por uma aluna da própria turma, que par 
ticipou do treinamento, e que foi devidamente orientada de como 
proceder durante esta aplicação.
4.7 DELINEAMENTO

0 delineamento empregado neste estudo foi do ti 
po quase-experimental (Campbell-Stanley, 1979).

A ausência de randomização ria, distribuição da 
amostra deveu-se ao tipo de trabalho proposto neste projeto, uma 
vez que não foi possível a distribuição aleatória dos sujeitos 
aòs Grupos Experimental e Controle. A participação no programa de 
treinamento foi voluntária, só participando do mesmo as normalis 
tas interessadas. 0 Grupo de Controle foi constituído pelas alu 
nas da mesma turma freqüentada por aqueles que participaram do 
treinamento, mas que não efetuaram a inscrição no mesmo. Não foi 
possível, portanto, utilizar o processo de aleatoriedade, uma vez 
que não se poderia obrigar as alunas a participarem do treinamen­
to.

GRUPO SELEÇÃO PRÉ-TESTE TRATAMENTO PÚ&-TESIE
1 (exp ) Não Randônico Medidas do Treinamento Medidas do
2 (cont ) Não Randônico Pré-Teste Não Treinamento Pós-Teste

Instrumentos utilizados no Pré-Teste:
. Teste de Pensamento Criativo do Torrance 

(FORMA A)
. Inventário de Interesses e Características 
. Questionário
Instrumentos utilizados no Pós-Teste:
. Teste de Pensamento Criativo de Torrance (FORMA B)
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. Inventário de Interesses e Características
. Questionário
. Listagem de Atividades e Comportamentos que fa 
vorecem o desenvolvimento da criatividade

. Questionário de Avaliação do Programa de Trei 
namento de Criatividade

4.8 TRATAMENTO DE DADOS
Dado o reduzido número de sujeitos, foi utiliza 

do o Teste t de Student para verificar as diferenças entre mé 
dias nas medidas de fluência, flexibilidade e originalidade, com 
parando-se o pré e o pós-teste e o Grupo Experimental e de Con 
trole.

Foi também utilizado o teste Qui-quadrado para 
análise dos dados apurados no instrumento Inventário de Interes 
ses e Características, a fim de se verificar o nível de signifi- 
cância das diferenças de freqüência, nos escores de interesses 
e características criativas entre os dois grupos. Com relação 
ao. questionário sobre criatividade e a listagem de atividades e 
comportamentos foi realizada uma categorização das respostas com 
suas respectivas freqüências e porcentagens, para investigação 
das diferenças entre os grupos. Foram também levantadas a fre 
qüência e porcentagem das respostas fornecidas pelo questionário 
de avaliação do Programa de Treinamento de Criatividade.
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CAPÍTULO 5

RESULTADOS

5.1 TESTES DE CRIATIVIDADE
Foi o objetivo principal do estudo examinar os 

efeitos de um Programa de Treinamento de Criatividade (variável in 
dependente) nas habilidades de pensamento criativo (variável de 
pendente) de estudantes normalistas. Para tal, testes de criativi^ 
dade foram aplicados aos sujeitos do Grupo Experimental e de Con 
trole tanto antes como após o treinamento, analisando-se as dife 
renças obtidas em doze medidas de criatividade - fluência, flexi 
bilidade e originalidade em dois testes de natureza figurativa e 
dois testes de natureza verbal - através do teste t de Student.

Na Tabela 1, são apresentadas a média, o des 
vio-padrão e os valores t relativos ãs doze medidas de criativida 
de dos sujeitos que constituiram os Grupos Experimental e de Con 
trole no pré-teste. Nota-se que as diferenças observadas entre 
os escores obtidos pelos dois grupos não foram significativas, o 
que indica que os sujeitos desses grupos eram semelhantes no que 
diz respeito ãs habilidades de pensamento criativo.

A média, desvio padrão e valor t obtidos pelos 
sujeitos dos Grupos Experimental e de Controle nas doze medidas 
de criatividade após o treinamento são apresentados na Tabela 2. 
Como se pode observar nesta Tabela, òs sujeitos que participaram 
do Treinamento de Criatividade obtiveram escores significativamen 
te superiores àqueles obtidos pelos sujeitos do Grupo de Controle 
nas medidas de fluência verbal no teste "Aperfeiçoamento de Produ 
to", sendo o valor t obtido de 3,067 (p < 0,01); flexibilidade ver 
bal no teste "Aperfeiçoamento do Produto", t = 2,468 (p < 0,05.) e 
originalidade verbal nos testes "Usos Inusuais", t = 2,113 (p<0,05) 
e "Aperfeiçoamento do Produto, t = 3,400 (p < 0,01).

Compararam-se ainda os escores obtidos pelos
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sujeitos que compunham tanto o Grupo Experimental como o de Con 
trole, antes e após o treinamento. Estes dados estão apresenta 
dos nas Tabelas 3 e 4.

Na Tabela 3, são apresentados a média, desvio 
padrão e valor t obtidos pelos sujeitos do Grupo Experimental nas 
doze medidas de criatividade antes e após o treinamento. Os re 
sultados do teste t indicaram ganhos por parte dos sujeitos do 
Grupo Experimental nas seguintes medidas: fluência figurativa no 
teste "Círculos/Linhas, com t = 3,231 (p < 0,01); flexibilidade 
figurativa no teste "Círculos/Linhas", t = 2,269 (p ^ 0, 05); fie 
xibilidade verbal no teste "Aperfeiçoamento do Produto", t =
2,341 (p < 0,05); originalidade figurativa no teste "Círculo/ 
Linhas", t = 2,600 (p < 0,05) e originalidade verbal no teste 
"Usos Inusuais", onde t = 2,183 (p < 0,05).

Na tabela 4, são apresentadas a média, desvio- 
padrão e valor t obtidos pelos sujeitos do Grupo de Controle nas 
doze medidas de criatividade antes e após o treinamento. Escores 
significativamente superiores no pós-teste foram observados nas 
medidas de fluência figurativa no teste "Círculo/Linhas", com 
t = 3,231 (p < 0,01) e flexibilidade figurativa no mesmo teste, 
cujo valor t foi de 2,950 (p < 0,01).
5.2 INVENTÁRIO DE INTERESSES E CARACTERÍSTICAS

Os sujeitos do Grupo Experimental e do Grupo 
de Controle responderam ainda, antes e após o treinamento, a
um Inventário de Interesses e Características que supostamente 
fundamentam o comportamento criativo. Os resultados obtidos nes 
te instrumento são apresentados nas Tabelas 5 e 6 . Com relação 
aos dados obtidos no pré-teste, observou-se que alta porcentagem 
dos estudantes normalistas de ambos os grupos responderam posi 
tivamente a itens denotadores de características e interesses rela 
cionados à criatividade, como por exemplo "Eu tenho sempre per 
guntas que gostaria de fazer" (88,24% dos sujeitos do Grupo Expe 
rimental e 71,43% dos sujeitos do Grupo de Controle responderam
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TABELA 05
Freqüência e Porcentagem de Respostas dos Sujeitos dos Grupos Experimen 
tal e Controle ao Inventário de Interesses e Características no Pré- 
Teste

ITEM EXPERIMENTAL 
N % CONTROLE 

N %
Eu tenho sempre perguntas que gostaria de fazer 15 88,24 15 71,43
Eu gostaria de tentar e de fazer coisas difíceis 1 1 64,71 13 61,90
Eu tenho muitas idéias boas 14 82,35 18 90,00 2)
Eu prefiro uma tarefa irais fácil a uma mais
difícil 1) 10 58,82 11 52,38
Eu sou muito curioso (a) 16 94,12 15 71,43
Eu prefiro colegas que não fazem muitas perguntas 1) 04 23,53 01 4,76
Eu gosto de inventar jogos, brincadeiras, estórias 1 2 ' 70,59 12 57,14
ou poemas
Quando eu quero uma coisa, eu faço tudo para 15 88,24 20 95,24
consegui-la
Se eu pudesse, eu desmontaria os objetos para ver 09 52,94 10 47,62
3C8TD eles funcionam
Eu gosto de tentar novas idéias ou novas nane iras 17 100,00 17 80,95
3e fazer as coisas
2u tenho muitos interesses diferentes 15 88,24 20 95,24
3u gosto de sonhar acordado e fazer planos para o 14 82,35 19 90,48
futuro
2u gostaria de saber mais sobre disco voador, fan 08 47,06 06 28,57
:asmas e feiticeiras
Ju nem sempre penso da mesma forma que os meus 16 94,12 20 95,24
olegas
!u às vezes fico envolvido (a) numa determinada 14 82,35 15 71,43
arefa por muitas horas seguidas
ü tenho muita imaginação 15 88,24 17 80,95
ão vejo problema em algumas vezes mudar as regras 12 70,59 06 28,57
e um jogo ou brincadeira
a minha opinião, quando se desenha o sol, ele de 09 52,94 06 28,57
e ser sempre pintado de amarelo 1)

) Relação Inversa com maior criatividade
I Um sujeito do Grupo de Controle não respondeu a esta questão

65



Freqüência e Porcentagem de Respostas dos Sujeitos dos Grupos Experimen 
tal e Controle ao Inventário de Interesses e Características no Pós- 
Teste

ITABELA 06

ITEM EXPERIMENTAL
N %

CONTROLE 
N %----------------------------------------------- -—

Eu tenho sanpre perguntas que gostaria de fazer 15 88,24 20 95,24
Eu gosto de tentar e de fazer coisas difíceis 12 70,59 15 71,43
Eu tenho muitas idéias boas 14 82,35 17 80,95
Eu prefiro um quebra-cabeça mais fácil a um mais 10 58,82 10 50,00 2)
iifícil 1 )
Eu sou muito curioso (a) 16 94,12 19 90,481Bu prefiro colegas que não fazem muitas pergun 04 23,53 . 05 23,81
zas 1 )
Su gosto de inventar jogos, brincadeiras, es 12 70,59 13 61,90
jõrias ou poanas
Juando eu quero realmente uma coisa, faço tudo 15 88,24 20 95,24
ara consegui-la
te eu pudesse, eu desmontaria os objetos para 09 52,94 08 38,10
ner como eles funcionam
3u gostaria de tentar novas idéias ou novas 17 100,00 18 85,71
aneiras de fazer as coisas
u tenho muitos interesses diferentes 15 88,24 18 85,71
u gostaria de sonhar acordado e fazer planos 15 88,24 19 90,48
ara o futuro
li gostaria de saber mais sobre disco voador, 08 47,06 10 47,62
antasnas e feiticeiras
í nem sempre penso da mesma forma que os meus 16 94,12 20 95,24
Dlegas
í ãs vezes fico envolvido (a) numa determinada 14 82,35 16 76,19
irefa muitas horas seguidas
í tenho muita imaginação 14 82,35 18 85,71
b vejo problana em algumas vezes mudar as 12 70,59 16 76,19
sgras de um jogo ou brincadeira
i minha opinião, quando se desenha o sol, ele 09 52,94 05 23,81
>ve ser sanpre pintado de amarelo 1)

Relação inversa can maior criatividade
Um sujeito do grupo de Controle não respondeu a esta questão
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af irmativamente a este item); "Eu tenho muitas idéias novas" (82,35% 
dos estudantes do Grupo Experimental e 90,00% dos estudantes do 
Grupo de Controle responderam favoravelmente esta questão); "Eu 
sou muito curioso" (respondido afirmativamente por 94,12% dos su 
jeitos do Grupo Experimental e 71,43% do Grupo de Controle; "Quan 
do eu quero realmente alguma coisa, eu faço tudo para consegui-la" 
(88,24% dos estudantes do Grupo Experimental e 95,24% do Grupo de 
Controle responderam favoravelmente esta questão) e "Eu gosto de 
tentar novas idéias ou novas maneiras de fazer as coisas (1 0 0 % do 
Grupo Experimental e 80,95% do Grupo de Controle concordaram com 
este item).

As diferenças entre os dois grupos neste ins 
trumento foram analisadas através do teste Qui-quadrado, observan 
do-se que em apenas nos seguintes itens tais diferenças foram siçj 
nificativas:

"Eu gosto de tentar novas idéias ou novas ma 
neiras de fazer as coisas - 100% dos estudantes do Grupo Experi_ 
mental responderam afirmativamente a este item, enquanto 80,95% dos 
estudantes do Grupo de Controle o fizeram (̂(2 = 5,127 p < 0,05).

"Não vejo problema em algumas vezes mudar as 
regras de um jogo ou brincadeira - 70,59% dos sujeitos que cons 
tituiram o Grupo Experimental responderam favoravelmente a este 
item, enquanto 28,57% dos sujeitos do Grupo de Controle o fizeram 
QC2 = 6,653 p < 0,01) .

Resultados similares foram obtidos no pós-teste, 
tendo alta porcentagem de sujeitos de ambos os grupos respondido 
afirmativamente a estes itens. Alguns exemplos: "Eu tenho sempre 
perguntas que gostaria de fazer" - respondido afirmativamente por 
88,24% dos sujeitos do Grupo Experimental e 95,24% do Grupo de 
Controle; "Eu sou muito curioso" - 94,12% dos sujeitos do Grupo 
Experimental e 90,48% do Grupo de Controle; "Quando eu quero real_ 
mente alguma coisa, eu faço tudo para consegui-la" - 88,24% dos 
sujeitos do Grupo Experimental e 95,24% do Grupo de Controle; "Eu
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gosto de tentar novas idéias ou novas maneiras de fazer as coi 
sas" - 100% dos sujeitos do Grupo Experimental e 85,71% do Grupo 
de Controle e "Eu nem sempre penso da mesma forma que os meus 
colegas - 94,12% dos sujeitos do Grupo Experimental e 95,24% do 
Grupo de Controle. Utilizando-se o teste Qui-quadrado, observou- 
se que nenhuma das diferenças encontradas entre os dois grupos 
foram significativas.
5.3 QUESTIONÁRIO ABORDANDO TÓPICOS RELACIONADOS A CRIATIVIDADE

Tanto antes como apôs o treinamento, os sujei 
tos do Grupo Experimental e de Controle responderam a um questiona 
rio abordando diferentes aspectos relacionados ã criatividade.
A seguir, serão apresentados os resultados obtidos através deste 
questionário, considerando-se sucessivamente cada uma das ques 
tões incluidas neste instrumento.

"Como você caracterizaria um aluno que se destaca por 
ser criativo?"

Uma análise das respostas obtidas a esta ques 
tão indicou que diferentes aspectos foram ressaltados pelos sujei 
tos para caracterizar o aluno que se destaca por sua criatividade. 
Na Tabela 7, são apresentadas a freqüência e porcentagem relati 
vas à diferentes categorias observadas no período anterior ao 
treinamento e na Tabela 8 estes mesmos dados obtidos após o trei 
namento.

Para caracterizar o aluno que se destaca por 
ser criativo, os aspectos mais salientados pelos sujeitos do Gru 
po Experimental, no período anterior ao treinamento, foram: Carac 
terísticas de Personalidade (41,94%), onde as características mais 
ressaltadas foram imaginativo, questionador, curioso e interessa 
do por fatos ou assuntos difíceis; Produção e Aperfeiçoamento de 
Idéias e Soluções (22,58%), que teve como item mais citado idéias 
originais e brilhantes e Criação de Novos Desenhos e Objetos 
(22,58%), cujo aspecto mais salientado foi o de dar vida a um ser 
sem aspecto. Por outro lado, os sujeitos do Grupo de Controle de
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TABELA 07

Freqüência e Porcentagem de Características do Aluno que se Destaca por
Ser Criativo (Pré-Teste)

CARACTERÍSTICAS GRUPO
N

EXPERIMENTAL
%

GRUPO
N

DE CONTROLE 
%

Características de Personalidade 13 41,94 26 68,42
Produção e Aperfeiçoamento de Idéias 
e Soluções

7 22,58 - -

Criação de Novos Desenhos e Objetos 7 22,58 1 1 28,95
Problemas de Adaptação ã Escola 2 6,45 - -
Potencialidades e Características Inte 
lectuais coro inteligência, Capacidade 
de Reflexão e Interesse por leitura 2 6,45 1 2,63

T O T A L 31 100,00 38 100,00
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ÍABELA 08

Freqüência e Porcentagem de Características do Aluno que se Destaca por
Ser Criativo (Pós-Teste)

CATEGORIAS GRUPON EXPERIMENTAL% GRUPON DE CONTROLE %

Características de Personalidade 30 69,77 15 41,67
Produção e Aperfeiçoamento de Idéias 
e Soluções

4 9,30 1 1 . 30,55

Criação de Novos Desenhos e Objetos 6 13,95 6 16,67
Expressão de Sentimentos e Capacida­
des
Potencialidades e Características In 
telectuais ccxno Inteligência, Capaci 
dade de Reflexão e Interesse por Lei

1 2,78

tora 3 6,98 3 8,33

T O T A L 43 100,00 36 100,00
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ram maior destaque às Características de Personalidade (68,42%) , 
onde as mais salientadas foram interessado em coisas novas, curio 
so, questionador, diferente, interessado pelo que faz e sensível 
para captar o que está ocorrendo ao seu redor e que não é absor 
vido pelos outros e Criação de Novos Desenhos e Objetos, cujo as 
pecto mais ressaltado foi o de inventar coisas novas.

Uma análise das respostas obtidas a esta mesma 
questão no período posterior ao treinamento indicou que os sujei 
tos do Grupo Experimental destacaram especialmente as Caracterís 
ticas de Personalidade para caracterizar o aluno que se destaca 
por sua criatividade (69,77%), descrevendo-o como curioso, que^ 
tionador, sem medo de opinião ou crítica dos outros, que procura 
saber o significado de tudo, imaginativo, interessado e que não 
concorda facilmente com a idéia do outro. Por outro lado, as duas 
categorias mais freqüentemente lembradas pelos sujeitos do Grupo 
de Controle foram :Características de Personalidade (41,67%) onde 
foi especialmente destacado o fato de ser o aluno imaginativo e 
observador e Produção e Aperfeiçoamento de Idéias e Soluções, on 
de o item mais ressaltado foi invenção de novas idéias.

Os dados obtidos nesta questão, tanto antes
como após o treinamento, revelaram que os sujeitos de ambos os 
grupos descreveram o aluno que se destaca por ser criativo ' nota 
damente através de suas Características de Personalidade. Observa 
-se, entretanto, que no Grupo Experimental esta categoria teve 
uma freqüência maior no po*s-teste em relação ao pré-teste, ocor 
rendo o inverso com o Grupo de Controle. Neste grupo ainda notou- 
se que no põs-teste uma outra categoria teve freqüência relativa 
mente alta - Produção e Aperfeiçoamento de Idéias e Soluções - ca 
tegoria ausente no pré-teste.

"Na sua opinião, existem crianças que não são criativas?"
Com relação a esta questão, observou-se que 

29,41% (N = 5) dos sujeitos do Grupo Experimental e 38,10% (N = 8) 
dos sujeitos do Grupo de Controle responderam-na afirmativamente
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antes do treinamento. Por outro lado, após o treinamento, apenas
11,76% (N = 2) dos sujeitos do Grupo Experimental versus 28,57% 
(N = 6) dos sujeitos do Grupo de Controle deram respostas afirma 
tivas a esta questão. Estas diferenças representadas na Figura 1 
apesar de sugerirem mudanças entre os sujeitos do Grupo Experi 
mental, que passaram a perceber um maior número de crianças como 
criaturas, comparativamente àqueles do Grupo de Controle, não fo 
ram significativas.

"O que você entende por criatividade?"
Uma análise das respostas dadas a esta questão 

no período anterior ao treinamento (veja Tabela 9) indica que os 
aspectos mais salientados pelos sujeitos do Grupo Experimental fo 
ram relacionados ao Produto Criado (45,83%) e ao Processo de
Criação (41,67%). 12,50% das respostas deste grupo se referiam 
ainda às Características de Personalidade do Sujeito Criativo. Es 
tas duas primeiras categorias foram também mais freqüentemente 
lembradas pelos sujeitos do Grupo de Controle (41,67% e 45,83% 
respectivamente), os quais fizeram ainda referência às Caracte 
rísticas de Personalidade do Sujeito Criativo (12,50%).

Uma análise das respostas obtidas a esta ques 
tão no período posterior ao treinamento (veja Tabela 10), indi 
cou que novos aspectos foram ressaltados pelos sujeitos. Assim, 
entre aqueles do Grupo Experimental, foram destacados, além do 
Processo de Criação (50,00%), outros aspectos como Potencialida 
des Criativas (35,72%), ressaltando-se a capacidade de inventar 
e a capacidade de pensar e refletir. Já entre os sujeitos do Gru 
po de Controle, os aspectos mais salientados nas definições fo 
ram o Produto Criado (42,30%) e o Processo de Criação (42,30%).

A análise dos dados obtidos nesta questão in 
dicam algumas mudanças, após o treinamento, na percepção dos su 
jeitos do Grupo Experimental acerca da definição de criatividade. 
Pode ser observado que estes sujeitos ao definirem criatividade 
no período de pós-teste deram maior destaque aos aspectos rela
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Porcentagem

----  GRUPO EXPERIMENTAL

GRUPO DE CONTROLE

Figura 1
Diferenças nas Porcentagens das Respostas Afirmativas ã Questão acer 
ca da Existência de Crianças Não Criativas Antes e Após o Treinamen­
to.

73



TABELA 09

Freqüência e Porcentagem dos Aspectos Destacados nas Definições de 
Criatividade (Pré-Teste)•*

CATEGORIAS GRUPO
N

EXPERIMENTAL
%

GRUPO
N

DE CONTROLE 
%

Produto Criado 1 1 45,83 10 41,67
Processo de Criação 10 41,67 1 1 45,83
Características de Personalida 
de do Sujeito Criativo 3 12 ,50 3 12, 50

T O T A L 24 1 0 0 , 0 0 24 1 0 0 , 0 0
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TABELA 10

Freqüência e Porcentagem dos Aspectos Destacados nas Definições de
Criatividade (Pós-Teste)

CATEGORIAS GRUPO
N

EXPERIMENTAL
%

GRUPO
N

DE CONTROLE 
%

Produto Criado 3 10,71 1 1 42,30
Processo de Criação 14 50,00 1 1 42,30
Características de Personalida 
de do Sujeito Criativo 1 3,57 1 3 , 86

Potencialidades Criativas 1 0 35,72 3 11,54

T O T A L 28 1 0 0 , 0 0 26 1 0 0 , 0 0
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cionados às capacidades envolvidas no ato de criação e na manei 
ra como este ocorre, do que propriamente no produto criado. Ou 
seja, a ênfase recaiu basicamente sobre o aspecto de como se 
cria e não necessariamente sobre o que se cria.

"Como você se classifica em uma escala de criativida 
de? Muito criativo, Medianamente criativo, Pouco 
Criativo ou Nada Criativo?"

Tanto antes como após o treinamento, foi soli 
citado aos sujeitos do Grupo Experimental e de Controle para 
se auto-avaliar em uma escala de criatividade, onde deveriam in 
dicãr o seu grau de criatividade (desde nada criativo até mui 
to criativo). Estes dados estão apresentados nas Tabelas 11 e 12.

Foi então calculada a média obtida nesta esca 
la pelos dois grupos de sujeitos, pontuando-se de 1 a 4, confor 
me o sujeito se percebia como nada criativo, pouco criativo, me 
dianamente criativo ou muito criativo. Na Tabela 13, são apresen 
tadas as médias obtidas nesta escala pelos sujeitos do Grupo Ex 
perimental e de Controle antes e após o treinamento. Nota-se que, 
embora as diferenças observadas entre os escores obtidos pelos 
dois grupos, bem como as diferenças entre os escores obtidos • pe 
lo mesmo grupo antes e após o treinamento, não tenham sido si£ 
nificativas, mudanças ocorreram na maneira como os sujeitos se 
percebiam em termos de criatividade, passando aqueles do Grupo 
Experimental a se perceber como mais criativos após o treinamen 
to, ao passo que os dó'Grupo de Controle apresentaram mudanças 
no sentido inverso, percebendo-se como menos criativos no segun 
do momento (veja Figura 2).
5.4 LISTAGEM DE ATIVIDADES E COMPORTAMENTOS QDE FAVORECEM O DE 

SENVOLVIMENTO DA CRIATIVIDADE DO AL ONO
Após o término do treinamento, foi solicitado 

aos sujeitos do Grupo Experimental e de Controle para elaborar 
individualmente uma lista de atividades que poderiam ser utili 
zadas pelo professor no ensino das diversas disciplinas das pri
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TABELA 11

Freqüência e Porcentagem das Respostas acerca de como os Sujeitos se 
Classificaram numa Escala de Criatividade (Pré-Teste)

CATEGORIAS GRUPO
N

EXPERIMENTAL
%

GRUPO
N

DE CONTROLE 
%

Muito Criativo 3 17,65 4 21, 05
Medianamente Criativo 9 52,94 1 2 63,16
Pouco Criativo 5 29, 41 3 15,79
Nada Criativo 0 0 , 0 0 0 0 , 0 0

T O T A L 17 1 0 0 , 0 0 19 1 0 0 , 0 0
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TABELA 12

Freqüência e Porcentagem das Respostas acerca de como os Sujeitos se 
Classificaram numa Escala de Criatividade (Pós-Teste)

CATEGORIAS GRUPO
N

EXPERIMENTAL
%

GRUPO
N

DE CCNTRÜLE 
%

Muito Criativo 2 12,50 4 21,05
Medianamente
Criativo 13 81,25 1 1 57,90
Pouco Criativo 1 6,25 • 3 15, 79
Nada Criativo 0 0 , 0 0 1 5, 26

T O T A L 16 1 0 0 , 0 0 19 1 0 0 , 0 0
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TABELA 13

Médias Obtidas pelos Sujeitos numa Escala de Criatividade Antes e 
Após o Treinamento

CATEGORIAS GRUPO EXPERIMENTAL GRUPO DE CONTROLE

Antes do Treinamento 2 , 8 8 3,05
Após o Treinamento 3,06 2,95
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---- GRJPO EXPERIMENTAL

---  GRUPO DE CONTROLE

Figura 2
Diferenças nas Médias Obtidas pelos Sujeitos numa Escala de Criativi 
dade Antes e Após o Treinamento.
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meiras quatro séries com vistas a estimular a criatividade dos 
alunos. Também foi solicitado a estes sujeitos para fazer uma re 
lação de comportamentos que deveriam ser apresentados pelo pro 
fessor a fim de estimular o potencial criativo dos alunos. No
anexo 2 são apresentadas todas as respostas dadas pelos sujei 
tos com relação ao primeiro aspecto - atividades e no Anexo 3 , 
todas as respostas dadas ao segundo aspecto - comportamento.

As 123 atividades sugeridas pelos 17 sujeitos 
do Grupo Experimental foram distribuídas em nove categorias dis 
tintas, apresentando este grupo uma média de sugestões igual a 
7, 24 por sujeito (veja Tabela 14).

Aquelas com freqüência maior foram: Sugestões 
com Relação a Metodologia de Ensino (21,13%), onde destacam-se os 
trabalhos em grupo, exercícios livres, debates, conversa informal 
no primeiro dia de aula, pesquisas, competições e relatos de expe 
riência; Atividades LúdicaseArtísticas
(17,89%), ressaltando-se o teatro, brincadeiras, jogos e fantoche; 
Utilização de Técnicas e Exercícios Aprendidos no Treinamento de 
Criatividade (17,08%), onde os mais citados são novos fins parahis 
tõrias, combinações forçadas, tempestade de idéias e junção de 
palavras, formando novas palavras; Atividades Curriculares Comple 
mentares (15,45%), tais como atividades físicas (expressão corpo 
ral), desenhos livres, educação artística, pintura, colagens e 
criação de músicas e Atividades Curriculares Tradicionais (11,38%), 
onde os mais mencionados foram trabalhos escritos, leituras e ex 
periências científicas.

As categorias com menor freqüência foram: Uti 
lização e Produção de Materiais e Equipamentos (5,69%), Ativida 
des Fora da Escola (5,69%), Atividades Relacionadas ao Desenvolvi 
mento Cognitivo do Aluno (Raciocínio e Memória) (3,25%) e Ativi 
dades que Favorecem Maior Autonomia da Criança (2,44%).

Vinte sujeitos do Grupo de Controle elaboraram 
135 atividades que o professor poderia utilizar em sala de aula
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TABELA 14

Freqüência e Porcentagem das Atividades Relativas ao Processo de Ensino 
-Aprendizagem que Podem Ser Utilizadas pelo Professor no Ensino das 
Diversas Disciplinas das Primeiras Quatro Séries, com vistas a Estimu­
lar a Criatividade dos Alunos

CATEGORIAS GRUPO
N

EXPERIMENTAL
%

GRUPO
N

DE CONTROLE 
%

Sugestões com Relação ã Metodolo 
gia de Ensino 26 21,13 29 21,48
Atividades Lúdicas e Artísticas

22 17,89 34 . 25,19
Utilização de Técnicas e Exercí­
cios Aprendidos no Treinamento de 
Criatividade 21 17,08
Atividades Curriculares Comple- 
mentares 19 15,45 40 29,63
Atividades Curriculares Tradi­
cionais 14 11,38 11 8,15
Utilização e Produção de Mate­
riais e Equipamentos 7 5,69 14 10,37
Atividades fora da Escola 7 5,69 6 4,44
Atividades Relacionadas ao Desen 
volvimento Cognitivo do Aluno 
(Raciocínio e Memória) 4 3,25 1 0,74
Atividades que Favorecem Maior 
Autonomia da Criança 3 2,44 - -

T O T A L
1

123 100,00 135 100,00
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para desenvolver as habilidades criativas dos alunos, que foram 
distribuídas em sete categorias, apresentando uma média igual a 
6,75 de sugestões por sujeitos. (Veja Tabela 14). Aquelas com 
freqüência mais elevada foram: Atividades Curriculares Complemen 
tares (29,63%), onde são salientados canto, educação artística , 
desenhos livres, exercícios físicos, pinturas com dedo, pintu 
ras, confecção de cartazes, confecção de objetos e música; Ati 
vidades Lúdicas e Artísticas (25,19%), onde
as mais citadas foram dramatizações, fantoches, brincadeiras, ex 
posições, pantomina e mímica; e Sugestões com Relação ã • Metodo 
logia de Ensino (21,48%), cujos itens mais ressaltados foram ati 
vidades em grupo, laboratório, pesquisas, murais, campeonatos,se 
minãrios e debates.

As categorias com freqüência mais baixa foram: 
Utilização e Produção de Materiais e Equipamentos (10,37%), Ati 
vidades Curriculares Tradicionais (8,15%), Atividades Fora da 
Escola (4,44%) e Atividades Relacionadas ao Desenvolvimento Cog 
nitivo do Aluno (Raciocínio e Memória)(0,74%).

Os dados obtidos indicam que os sujeitos do 
Grupo Experimental . elaborarem um número maior de atividades 
que poderiam favorecer o desenvolvimento da criatividade do alu 
no, tendo sido constatado que tais atividades foram
distribuídas ao longo de nove categorias contra sete do Grupo 
de Controle.

t

Com relação aos comportamentos que o professor 
poderia apresentar para favorecer a expressão da criatividade dos 
alunos, observou-se que o Grupo Experimental apresentou 116 su 
gestões distribuídas em seis categorias (média igual a 6,82 de 
sugestões por su jeito) .(Veja Tabela 15). As mais freqüentes fo

»
ram relativas ã Relação Professor-Aluno (54,31%), onde os compor 
tamento mais destacados foram dar oportunidade para o aluno pen
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TABELA 15

Freqüência e Porcentagem dos Comportamentos que Deveriam Ser Apresen­
tados pelo Professor para Favorecer a Expressão da Criatividade dos 
Alunos

• CATEGORIAS GRUPO
N

EXPERIMENTAL
%

GRUPO
N

DE CONTROLE 
%

Rélação professor-aluno 63 54,31 56 70,00
Características de Personalidade 
do Professor 19 16,38 7 8,75
Comportamentos que Favorecem Èfaior 
Autonomia do Aluno 20 17,24 1 1 13,75
Estilo de Aulas 6 5,17 - -
Demostrações de Amizade e Cari­
nho 6 5,17 6 7,50
Utilização de Materiais 2 1,73 - -

T O T A L 116 1 0 0 , 0 0 80 1 0 0 , 0 0
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sar e se expressar, não censurar o aluno, dar valor a cada tra 
balho realizado, incentivar o aluno sempre, respeitar a opinião 
do aluno, desenvolver o autoconceito positivo do aluno, dar aten 
ção ao aluno, dar margem ã fantasia do aluno, fazer com que as 
crianças participem de todas as atividades; Comportamentos que 
Favorecem Maior Autonomia do Aluno (17,24%), ressaltando-se a 
proposta de atividades que levem a criança a pensar, a se arris 
car e a ser curiosa e o ensinar a ser independente e responsa 
vel; e Características de Personalidade do Professor (16,38%), 
destacando-se ser educado, brincalhão e justo.

As categorias com menor freqüência foram: Es 
tilo de Aulas (5,17%), Demonstrações de Amizade e Carinho (5,17%) 
e Utilização de Materiais (1,73%).

O Grupo de Controle, por sua vez, forneceu 80 
sugestões de comportamentos que o professor poderia apresentar 
para favorecer a expressão da criatividade dos alunos, que fo 
ram distribuídas em quatro categorias (média igual a 4,00 por su 
jeito, num total de 20 sujeitos, pois um não realizou a tarefa). 
(Veja Tabela 15). As mais freqüentes foram Relação Professor-Aluno 
(7 0 ,0 0%), onde os comportamentos mais citados foram respeitar a 
individualidade do aluno, demonstrar interesse pelo trabalho do 
aluno, questionar o que os alunos realizaram em sala, não res 
ponder diretamente ã pergunta do aluno, escutar o aluno e dar 
espaço ao aluno; e Comportamentos que Favorecem Maior Autonomia 
do Aluno (13,75%) , onde os mais citados foram deixar que o alu 
no se expresse livremente e dar liberdade ao aluno.

As categorias com menor freqüência foram: Ca 
racterísticas de Personalidade do Professor (8,75%) e Demonstra­
ções de Amizade e Carinho (7,50%).

A análise destes dados indica que os sujeitos 
do Grupo Experimental apresentaram um maior número de sugestões 
em relação aos comportamentos que deveriam ser apresentados pelo 
professor para favorecer a expressão da criatividade do aluno

85



do que os sujeitos do Grupo de Controle. Observou-se ainda que, 
enquanto no primeiro grupo as sugestões apresentadas foram dis 
tribuídas em seis categorias, no segundo grupo, elas foram acumu 
ladas, em grande parte, em apenas uma categoria.
5.5 QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE TREINAMENTO DE CRIA 

TIVIDADE
Ao final do treinamento foi também solicitado 

aos sujeitos que dele participaram para responder aum questionário 
de avaliação sobre o mesmo.

Este questionário constou de sete sentenças a 
serem completadas e cinco perguntas abertas. As respostas obtidas 
a cada uma destas questões serão apresentadas a seguir.

"O curso Criatividade no Ensino"...*
Diferentes aspectos foram salientados pelos

sujeitos em suas respostas a esta questão. Os principais deles fo 
ram: o curso proporcionou a descoberta da própria criatividade 
(25,00% das respostas), foi válido (15,00%) e é de grande impor 
tãncia para o professor (10,00%). Outros sujeitos destacaram que 
o curso foi original, o mesmo ajuda a despertar o que não tenha 
sido explorado; que faz com que o indivíduo veja a vida com um 
sentido mais amplo; que é importante para que o indivíduo adquira 
o hábito de refletir, criar, inventar e transformar algo; que é 
uma possibilidade de expor sua idéia sem barreiras; que é de gran 
de importância para qualquer idadeque é uma forma de ver o
quanto você ou seu aluno são criativos; que deveria ser incluído 
no currículo do magistério; que deveria ser realizado em todas 
as escolas do Distrito Federal e que deveria ser passado adiante.

*Utilizamos este termo ao invés de treinamento, devido a sua me 
lhor aceitação dentro do ambiente escolar, principalmente por par 
te dos diretores de escolas.
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"A informação apresentada..."
Dezesseis dentre os 17 sujeitos responderam es 

ta questão, destacando que a informação foi útil (12,50%); que 
no início foi cansativa, mas a cada dia se tornava mais interes 
sante (12,50%), qUe foi de grande valor para a vida pessoal 
(12,50%); que aprendemos que ser criativa não é só pintar, dese 
nhar, mas também ter idéias criativas (6,25%); que aprendemos a 
gostar de nós mesmos e diminuir as barreiras que nos impedem de 
vencer (6,25%); que nos tornamos capazes de compreender, pensar 
e obter respostas inovadoras (6,25%); que nos ajudou a despertar 
o nosso lado criativo (6,25%); que despertou idéias novas (6,25%); 
que foi ótima, pois cada um expressou idéias, botando a cabeça pa 
ra funcionar (6,25%); que foi clara, motivadora e interessante 
(6,25%); que servirá para a vida profissional (6,25%); que é de 
bom proveito para o desempenho como professor (6,25%); e que foi 
sintético, mas tocou no ponto certo (6,25%).

"Os textos distribuídos..."
Com relação a este item, os seguintes aspectos 

foram ressaltados nas respostas: foram válidos (21,05% das res 
postas fornecidas); foram bem elaborados e claros (15,80%); foram 
ótimos e diferentes (10,53%); serão muito bem aproveitados por 
mim (10,5.3%); foram úteis (10,53%); interessantes (5,26%); escla 
recedores (5,26%); accesslveis (5,26%); eu gostei (5,26%); nos 
ajudaram muito a compreender e a analisar melhor a nossa capacida 
de de criação (5,26%); ajudaram bastante quando eram integrados 
com os exercícios (5,26%) e foram fixados para aplicar lá fora 
(5,26%).

"A coordenadora do curso..."
Uma análise das respostas dadas a este item in 

dicou que 22,55% das respostas dadas salientaram que a coordenado 
ra do curso é simpática; desenvolveu muito bem o curso, explican­
do e dando bastante exercícios (12,89%); é uma ótima transmissora 
de conhecimentos (6,44%); é capaz (6,44%) e é paciente e educada
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(6,44%). Outras respostas dadas por um sujeito cada foram: é gen 
til; é persistente; é comunicativa; é segura; é compreensiva; é 
liberal; se mostrou amiga e flexível; expôs com clareza; tem for 
ça de expressão; apresentou o curso de maneira leve; exerceu sua 
função rigorosamente; parecia gostar do que estava fazendo; nos 
levou a conhecer um pouco o que seja esse enorme campo criativo ; 
soube despertar o interesse de todos e eu adorei-a.

"Os exercícios de criatividade..."
Estes foram descritos como: ótimos (26,09% das 

respostas fornecidas); válidos (13,03%); eu gostei (13,03%); dife 
rentes (8,70%); super interessantes (8,70%); fizeram com que to 
dos usassem a sua imaginação (8,70%); novidades (4,35%); bem de 
senvolvidos (4,35%); nos dão uma melhor visão de que somos capa 
zes de sair com esperteza de situações difíceis (4,35%), fizeram 
com que nos tornássemos capazes de fazer, comentar e assumir a 
npssa resposta (4,35%) e seriam melhores ainda se houvesse maior 
variação (4,35%).

"A duração do curso ..."
41,18% dos sujeitos consideram que a duração do 

curso foi curta; 35,30% suficiente; e os demais ressaltaram o 
mesmo poderia ser duas vezes por semana; poderia ter mais dias 
para se obter maior número de experiências e poderia haver um 
tempo para aplicação das técnicas em ambiente fora do curso. Es 
tas últimas respostas foram dadas por apenas um sujeito cada.

"Outros aspectos...”
Apenas cinco sujeitos responderam a esta ques 

tão, reafirmaram aspectos já anteriormente salientados, como, por 
exemplo, que o Programa de Treinamento de Criatividade foi agra 
dável; bastante interessante para a sua vida diária; estimulou 
idéias livres; a fez pensar em modos novos e alternativas de se 
fazer e ver as coisas; salientando-se ainda a simpatia com que 
ele foi ministrado.

"Mencione três aspectos do curso que mais tenham des

88



pertado o seu interesse".
Uma análise das respostas obtidas a esta ques 

tão indicou que o aspecto mais salientado foram as técnicas e 
exercícios desenvolvidos durante o treinamento. Foram especial 
mente lembrados: leitura e escrita criativas (18,60%) e tempesta 
de de idéias (13,94%).

Também ressaltados foram as barreiras à ex
pressão da criatividade (13,94%), a variedade de exercícios 
(9,29%), idéias errôneas (6,97%) e uma história contada durante 
o treinamento (4,64%).

Outras respostas dadas por apenas um sujeito 
cada foram: combinações forçadas, exercícios de imaginação, ana 
logias, novas palavras, Programa de Pensamento Criativo de Pur 
due, redações imaginativas, imagens sensoriais, autoconceito, de 
bates, textos, apresentação oral dos exercícios, paciência da 
coordenadora e todos os aspectos foram interessantes.

"Houve algum aspecto do curso que você não apreciou? 
Especifique.

Apenas dois sujeitos responderam afirmativamen 
te a esta questão, destacando como pontos não apreciados o horá 
rio e exercícios do tipo "como você se sentiria se...".

"Effi sua opinião, qual a utilidade deste tipo de 
curso?"

Os principais aspectos salientados pelos su 
jeitos ao responder esta questão foram: desenvolver a criativida 
de (25,00% das respostas dadas); útil para todos, não só para o 
pessoal do magistério (16,65%); descobrir o meu potencial cria 
tivo e utilizá-lo (12,50%) e utilizar o nosso potencial que tal 
vez estivesse adormecido (8,32%). Foram ainda mencionados, por 
um sujeito cada, os seguintes aspectos: botar a mente para fun 
cionar; desenvolver .a imaginação; mostrar ao outro que ele pode ser 
criativo; mostrar que existem vários meios para que ele possa de 
senvolver sua criatividade; eliminar algumas barreiras em rela
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ção ào seu potencial; liberar os seus sentimentos; sempre pensar 
positivo e tentar proporcionar a desinibição; e aplicá-lo no 
trabalho como professora.

"Este curso contribuiu de alguma maneira para o de 
senvolvimento das suas potencialidades criativas?
Em caso afirmativo, como?"

Todos os sujeitos responderam afirmativamente 
esta questão, ressaltando, em 17,65% das respostas, como contrjL 
buição do curso que, após o mesmo, se acharam mais capazes, sem 
medo de errar. As demais respostas apresentadas por apenas um su 
jeito cada foram aprender a refletir mais; nunca criticar; tra 
balhar a mente; mostrar o quanto pode ser criativa; desprender - 
se das coisas comuns e fazer o que nunca foi feito; ver todos os 
lados, as possibilidades de desenvolvimento do aluno; alcançar 
a aprendizagem por meio de exercícios de criatividade; avaliar 
o aluno nos aspectos psicológico, emocional e social; tornar-se 
mais solta e segura, tornar-se original; ampliar horizontais, de 
sinibir-se e resolver atividades que jamais pensou ser capaz.

"Comentários e Sugestões"
Apenas cinco sujeitos responderam a esta ques 

tão, tendo apresentado as seguintes sugestões: dar uma maior du 
ração do curso; divulgá-lo mais e oferecê-lo com maior freqflên 
cia; aplicá-lo todo ano em estagiários; oferecer outro curso 
como continuação do mesmo e aplicar exercícios práticos e peri 
gosos que levassem a pessoa a se arriscar de alguma forma e a 
resolver a situação.
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CAPÍTULO 6

D I S C Ü S S A O
l

Foi o objetivo principal deste estudo responder 
a questão: Quais são os efeitos do Programa de Treinamento de
Criatividade nas habilidades de pensamento criativo de estudantes 
normalistas? Esta pesquisa procurou também responder a outras
perguntas acerca da criatividade, como: Quais são os efeitos do 
Programa de Treinamento de Criatividade na percepção do estudante 
normalista a respeito do seu próprio potencial criativo, bem como 
do potencial criativo do aluno? Quais são os efeitos do Programa 
de Treinamento de Criatividade em alguns interesses e caracterís­
ticas que se relacionam com o comportamento criativo de estudan 
tes? Quais são os efeitos do Programa de Treinamento de Criativi 
dade na tarefa de elaborar atividades e sugerir comportamentos a 
serem apresentados pelo professor com vistas a desenvolver a cria 
tividade do aluno? No presente capítulo serão discutidos os re 
sultados apresentados no capítulo anterior.
6 .1 HIPÓTESE I

A primeira questão aborda os efeitos do Progra 
ma de Treinamento de Criatividade nas habilidades de pensamento 
criativo de estudantes normalistas. Eipotetizou-se que diferenças 
significativas seriam observados entre os Grupo Experimental e de 
Controle nas medidas de pensamento criativo utilizadas junto aos 
estudantes normalistas após o término do Programa de Treinamento 
de Criatividade. Esta hipótese foi confirmada, uma vez que dife 
renças significativas entre os grupos foram obtidas em quatro
dentre as doze medidas utilizadas (originalidade em Usos Inusuais, 
fluência, flexibilidade e originalidade em Aperfeiçoamento do Pro 
duto) no pós-teste.

0 Grupo Experimental obteve escores superiores 
aos do Grupo de Controle nestas quatro medidas. Pode-se observar
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que as.tarefas onde foram reveladas tais diferenças eram de natu 
reza verbal. Dados semelhantes foram encontrados em um estudo 
realizado por Alencar, Araújo, Fleith e Rodrigues (1988) , cujos 
sujeitos do Grupo Experimental apresentaram escores superiores 
aos do Grupo de Controle somente nas medidas de natureza verbal. 
Ressalta-se que as diferentes tarefas desenvolvidas no treinamen 
to avaliado no presente estudo eram, em sua grande maioria, de 
natureza verbal. Portanto, poucas oportunidades foram dadas ao 
desenvolvimento das habilidades de natureza figurativa. Observa - 
se ainda que durante a formação acadêmica do estudante brasileiro, 
de modo geral, não se encoraja a realização de atividades como de 
senhar, pintar, esculpir, etc, sendo ainda tais tarefas menos va 
lorizadas do que a escrita e a leitura.

Comparando-se os resultados nas medidas de cria 
tividade -obtidos pelo Grupo Experimental antes e após o
treinamento, observou-se que diferenças significativas foram ob 
tidas em cinco dentre as doze medidas de criatividade (fluência, 
flexibilidade e originalidade em Linhas Paralelas, originalidade 
em Usos Inusuais e flexibilidade em Aperfeiçoamento do Produto). Por 
outro lado, no Grupo de Controle diferenças significativas entre 
o pré e o pós-teste foram observados em apenas duas dentre as do 
ze medidas (fluência e flexibilidade em Linhas Paralelas).

Estes dados sugerem ganhos por parte dos sujei, 
tos do Grupo Experimental com o treinamento. Estes ganhos podem 
ser atribuídos ã participação ativa em todos os exercícios reali 
zados durante o treinamento, que possibilitaram aos sujeitos to 
mar conhecimento e utilizar as suas habilidades criativas.

^  Observou-se ainda que todos os sujeitos que
participaram do treinamento avaliaram-no de forma positiva, res 
saltando, entre outros aspectos a descoberta da própria criativi 
dade,. a utilidade do treinamento, não só para a vida profissional, 
como também a nível pessoal, gerando nestes futuros profissionais 
o desejo de criar melhores condições para que o aluno possa ex
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pressar sua criatividade, seja através da aplicação de exercícios, 
seja através de comportamentos e atitudes que o estimulem a criar. 
Depoimentos desta natureza foram também obtidos nas avaliações 
de treinamento aplicadas por Alencar e Fleith (1987) e Alencar, 
Fleith e Rodrigues (1987).

Caso o tempo de duração do treinamento e o núme 
ro de sessões por semana fossem maior, possivelmente maiores dife 
renças entre os dois grupos seriam observadas. Isto porque haveria 
mais prática de exercícios de criatividade num intervalo bem mais 
contínuo e acelerado das habilidades de pensamento criativo.

Os resultados obtidos neste estudo vão ao encon 
tro de outros obtidos em pesquisas anteriores (Alencar, 1975, Alen 
car , 1986 b; Wechsler, 1987; Guerreiro, 1987; Alencar e Fleith, 
1987; Alencar, Fleith e Rodrigues, 1987 e Alencar, Araújo, Fleith 
e Rodrigues, 1988) demonstrando que os treinamentos de criativida­
de contribuem favoravelmente para o desenvolvimento das habilida 
des de pensamento criativo, quer sejam de professores ou de alunos.
6 .2 HIPÓTESE II

A segunda questão aborda os efeitos do Programa 
de Treinamento de Criatividade na percepção do estudante normalis 
ta a respeito do seu próprio potencial criativo, bem como do alu 
no. A hipótese levantada era a de que haveria mudanças nesta per 
cepção por parte dos sujeitos do Grupo Experimental em função de 
sua participação no treinamento.

Os resultados revelam que os sujeitos que parti 
ciparam do treinamento apresentaram maiores mudanças na percepção 
acerca do seu potencial criativo, bem como do potencial criativo 
do aluno, quando comparados com os sujeitos do Grupo de Controle. 
Resultados semelhantes foram obtidos em um estudo anterior conduzi 
do por Alencar, Fleith e Rodrigues (1987), cujos sujeitos do Grupo 
Experimental afirmaram ter o treinamento proporcionado mudanças 
em sua maneira de pensar, ensinar e na percepção do seu próprio 
potencial criativo, bem como na do aluno.
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É interessante lembrar que muitas idéias errô 
neas foram desmistifiçadas durante as sessões do treinamento, con 
tribuindo para uma visão de que a criatividade está potencialmen­
te presente em todo ser humano e que pode ser desenvolvida atra 
vés de condições adequadas. Além disso, o fato de terem participa 
do dos exercícios, tendo ainda espaço para expor suas idéias sem 
medo do ridículo ou da crítica, possibilitou o desenvolvimento nos 
sujeitos participantes de sentimentos positivos para consigo mes 
mo e para com os outros, no sentido de reconhecer potencialidades, 
de se sentir capaz, original, importante e do papel a desempenhar 
com vistas a estimular a capacidade dos outros, valorizando-os e 
dando oportunidade para crescerem.

Evidentemente não houve oportunidade para obser 
var estas mudanças na prática pedagógica, dadas as característi^ 
cas da amostra-estudantes normalistas que não estão efetivamente 
em sala de aula. Entretanto parece que novas idéias acerca da 
criatividade, das condições estimuladoras e facilitadoras ao de 
senvolvimento das habilidades criativas e do papel relevante que 
estes sujeitos, enquanto professores, podem desempenhar junto aos 
seus alunos foram adquiridas pelos participantes do Grupo . Experi 
mental.

Observou-se ainda que a própria noção de cria 
tividade diferiu de forma significativa entre os dois grupos após 
o treinamento, uma vez que os sujeitos que participaram do mesmo 
passaram a dar mais ênfase do processo de criação,.enquanto que 
os sujeitos do Grupo de Controle ressaltaram sobretudo o produto 
criado. Pode-se observar a preocupação do primeiro grupo com a di 
nâmica da criação, com as etapas do processo, com as condições que 
favorecem a emergência do produto criativo, demonstrando com isso 
uma visão mais abrangente e amadurecida do que seja criatividade, 
ao passo que o segundo grupo parece possuir uma visão mais imedia 
tista e concreta de tal constructo.

Mais uma vez os dados obtidos neste estudo, a
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través do questionário parecem reforçar a idéia de que vim treina
r

mento desta natureza pode contribuir Dará desanvolvar__favoravel,
mente a visão que nós temos de nós mesmos, bem como dos outros pes 
soas, como sujeitos criativos e capazes.

Vale ã pena ressaltar que o instrumento utiliza 
do para obtenção das respostas referentes ã percepção dos sujei 
tos sobre criatividade, por ser um questionário aberto, permitiu 
que os estudantes se colocassem mais livremente e que a autora pu 
desse ter uma visão mais concreta das idéias que a amostra tinha 
sobre o tema, ao passo que um questionário fechado limitaria mui 
to esta visualização, uma vez que as opções de respostas, elabora 
das pela autora, poderia não retratar exatamente o pensamento do 
sujeito.
6 .3 HIPÓTESE III

A terceira questão abordou os efeitos do Progra 
ma de Treinamento de Criatividade em alguns interesses e caracte 
rísticas relacionados ao comportamento criativo de estudantes nor 
malistas. Hipotetizou-se que alguns destes interesses e caracte 
rísticas desenvolver-se-iam nos sujeitos que participaram do trei. 
namento, hipótese esta que não foi confirmada.

Também Alencar, Fleith, Shimabukuro e Nobre
(1987), ao desenvolverem um estudo a fim de investigar os efeitos 
de um programa de treinamento de professores para a estimulação 
das habilidades de pensamento criativo no nível de criatividade de 
seus alunos e em interesses e características associadas ã criatî  
vidade destes sujeitos, não encontraram diferenças significativas 
entre os alunos dos professores que participaram do treinamento e 
os dos professores que não participaram do mesmo com relação sos 
interesses e características relacionados ao comportamento criativo.

A ausência de ganhos nesta área de interesses e 
características associados ao comportamento criativo parece estar 
relacionado com o fato do elevado número de sujeitos que respon 
deram afirmativamente a itens indicadores de traços, como curiosi
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dade, persistência, etc e também de que uma mudança na estrutura 
de personalidade do indivíduo. Esta mudança por sua vez, consis 
te em um processo contínuo e portanto de longa duração. 0 perio 
do de treinamento não pareceu, pois, ser suficiente para que se 
promovesse rapidamente tais mudanças. Além disto, detectar obje 
tivamente uma mudança desta ordem, por meio de um instrumento, 
muitas vezes limitado, não parece ser uma tareja simples.

Era interesse da pesquisadora utilizar instru 
mentos que avaliassem de forma fidedigna e válida traços de per 
sonalidade que se associam ã criatividade. Entretanto, não foi 
encontrado no Brasil instrumentos que satisfizessem aos crité 
rios mínimos desejados. Mesmo em uma revisão de literatura sobre 
a questão das medidas empregadas no estudo da criatividade feito 
utilizando-se uma bibliografia americana, põde-se constatar a 
dificuldade que os estudiosos desta área têm em selecionar e
aplicar instrumentos que realmente possam mensurar adequadamente 
diversos aspectos da criatividade.
6.4 HIPÓTESE IV

A quarta questão aborda os efeitos do Progra
ma de Treinamento de Criatividade na tarefa de elaborar ativida
des e sugerir comportamentos a serem apresentados com o objetivo
de desenvolver a criatividade dos alunos das primeiras séries
escolares. A hipótese levantada era a de que diferenças seriam 

i
observadas entre os dois grupos a favor do Grupo Experimental nes 
ta tarefa.

Os resultados revelaram que os sujeitos do Gru 
po Experimental apresentaram uma flexibilidade maior de resposta 
ã tarefa de listar atividades que pudessem favorecer o desenvol 
vimento da criatividade do que o Grupo de Controle, uma vez que 
enquanto este último grupo se pautou predominantemente em ativi 
dades curriculares complementares, tais como artes, colagem e 
pintura; atividades lúdicas e artísticas extra-curriculares, co 
mo dramatizações e fantoches e atividades curriculares tradicio
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nais, como leitura e redação, os sujeitos que participaram do 
treinamento, ao elaborarem a lista de atividades, não se detive 
ram especificamente naquelas atividades do dia-a-dia de uma sala 
de aula, mas procuraram sugerir uma diversidade de outras mais 
originais e que não são comumente utilizadas.

Nota-se que as informações que os estudantes 
normalistas recebem tradicionalmente no contexto escolar é a de 
que existem atividades pré-estabelecidas e tradicionalmente uti 
lizadas nas séries iniciais de escolarização e que não devem ser 
questionadas. Uma atividade que destoe, destas não são benvindas. 
No meio escolar o aluno não é estimulado a criar jogos, brincadei 
ras ou exercícios. Eles já veêm pronto, colocando-o numa situação 
de passividade.

Observou-se que também que os sujeitos do Gru 
po Experimental não se preocuparam apenas com o tipo da atividade, 
como trabalhos manuais, leitura, trabalhos escritos, etc, mas com 
a metodologia a ser aplicada,utilização de materiais, atividades 
extra-classe, entre outras categorias demonstrando com isso ter 
uma visão mais abrangente do que pode ser feito em sala de aula 
para estimular a criatividade. A visualização do conjunto propos 
to denota uma maior abertura às informações e experiências.

Foram sugeridas ainda atividades que favorecem 
a autonomia e o desenvolvimento cognitivo da criança, mostrando 
com isso a existência de um objetivo a ser alcançado na elabora 
ção da tarefa.

É bom ressaltar também que os sujeitos do Grupo 
Experimental citaram técnicas e exercícios vivenciados e aprendi 
dos no treinamento, parecendo indicar a intenção de utilizar tais 
atividades quando estiverem em sala de aula. Este intento foi ain 
da revelado quando avaliaram o treinamento.

Una segunda tarefa proposta a todos os sujeitos 
foi a elaboração de uma lista de comportamentos e atitudes que 
os professores poderiam apresentar para favorecer a expressão da
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Os dados indicam que não houve grandes diferen 
ças entre as respostas fornecidas pelos dois grupos. Observou- se 
entretanto que os sujeitos que participaram do treinamento procu 
raram ser mais flexíveis, fornecendo uma cjama maior de cateaorias 
do que o outro grupo. Mais uma vez, esta flexibilidade possibili 
tou uma visão mais ampla de como um professor deveria apresentar 
-se em sala de aula diante do aluno de modo a gerar condições fa 
vorãveis ao desenvolvimento da criatividade da criança.

0 Grupo Experimental apresentou também maior 
fluência em relação ao Grupo de Controle, uma vez que apresentou 
um número substancialmente maior de respostas.

Alguns autores, como Shaw e Cliatt (1986) e
Amabile (1987) , desenvolveram estudos utilizando uma nova forma 
de se avaliar a criatividade (ver itens 2.6 e 2.7) , onde foi soli 
citado aos sujeitos para elaborar tarefas similares ãs propostas 
nesta pesquisa. Este seria mais um dado a complementar aqueles já 
obtidos a respeito dos efeitos do Programa de Treinamento de Cria 
tividade, que o pesquisador poderia lançar mão, com a vantagem de 
exigir do sujeito a aplicação do conhecimento adquirido na reso 
lução de situações em sua vida profissional.

É importante ressaltar ainda o fato de que essa 
tarefa de listaaem de atividades e comoortamentos foi realizada a 
penas no põs-teste. 0 objetivo inicial era aplicá-la também no 
pré-teste. Entretanto isto não foi possível, devido ao horário im 
posto pela direção da escola para a aplicação dos instrumentos. 
Optou-se, porém, por manter esta tarefa no pós-teste por conside 
rá-la rica no fornecimento de informações, diferentes daquelasque 
usualmente vêm sendo utilizadas nas pesquisas da área e por ela 
possibilitar ao estudante trabalhar suas idéias e criar ativida 
des e estratégias que possam ser úteis na vida profissional futu 
ra.

Certamente a sua aplicação em apenas um momento

criatividade de seus alunos.
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limita a análise dos resultados por ela fornecidos, mas definiti
vãmente não os invalida.
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CAPÍTULO 7 

S U M Á R I O  E C O N C L U S Õ E S

0 objetivo principal deste estudo foi investi 
gar a extensão em que as habilidades de pensamento criativo de 
futuros professores seriam incrementadas através de sua participa 
ção em um Programa de Treinamento de Criatividade.

Buscou-se também examinar os efeitos do referi 
do programa na percepção dos sujeitos a respeito do seu próprio 
potencial criativo, bem como do potencial criativo do aluno, em 
alguns interesses e características relacionados ao comportamento 
criativo e na tarefa de elaborar atividades e suqerir comportamen 
tos que favoreçam o desenvolvimento da criatividade do aluno.

0 projeto foi desenvolvido em um estabelecimen 
to de ensino particular situado em Brasília, no Distrito Federal. 
A amostra foi constituída por 38 estudantes do sexo feminino do 
39 ano do curso normal. Dezessete normalistas participaram do Pro 
grama de Treinamento de'Criatividade e as demais constituiram o 
Grupo de Controle, não tendo participado do referido Programa.

Para avaliar os efeitos deste Programa, foram 
utilizados os seguintes instrumentos: Testes de Pensamento Cria 
tivo de Torrance, Inventário de Interesses e Características, um 
Questionário incluindo questões sobre tópicos associados ã cria 
tividade e um Questionário de Avaliação do Programa de Treinamen 
to. Foi solicitado ainda aos sujeitos dc estudo que realizassem a 
tarefa de listar atividades e comportamentos favoráveis ao desen 
volvimento da criatividade. Os quatro instrumentos foram aplica 
dos no pré e pós-teste, enquanto que a tarefa de listagem de ati 
vidsdes e comportamentos apenas no segundo momento.

Na.análise dos dados, foram utilizados o teste 
t de Student para verificar as diferenças entre médias nas medi.
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das fornecidas nos testes de criatividade e o teste Qui-quadrado 
para investigar os dados apurados no instrumento Inventário de 
Interesses e Características. As respostas obtidas através dos 
questionários sobre criatividade e de avaliação e ainda a lista 
gem de atividades e comportamentos foram tabuladas e categoriza 
das, apresentando-se sua freqüência e porcentagem.

As principais conclusões a que se chegou neste 
estudo foram as seguintes:

1. 0-Programa de Treinamento de Criatividade incrementou as habi 
lidades criativas de estudantes normalistas que dele partici 
param, uma vez que os estudantes que constituiram o Grupo Ex 
perimental apresentaram desempenho superior ao do Grupo de 
Controle em medidas de pensamento criativo.

2. O Programa de Treinamento de Criatividade influenciou na per 
cepção dos estudantes normalistas acerca do seu próprio poten 
ciai criativo, bem como do aluno. Em respostas aos instrumen 
tos utilizados, os sujeitos que participaram do referido trei 
namento demonstraram fluência, flexibilidade e riqueza de 
informações, percebendo-se que houve uma desmistificação de 
algumas idéias errôneas sobre criatividade.

3. Não foram verificadas mudanças à nível de interesses e carac 
terísticas relacionados ao comportamento criativo nos sujei
tos da amostra, quando analisamos os resultados obtidos no Inventário de
_ Interesses e Características. Entretanto ao considerarmos os resultados
obtidos através dos outros instrumentos, podemos observar mudanças nestes aspectos.

.4. 0 Programa de Treinamento de Criatividade teve um efeito posi 
tivo na tarefa de elaborar atividades e sugerir comportamentos 
a serem apresentados pelo professor com vistas a desenvolver 
a criatividade de alunos por parte dos estudantes normalistas 
que dele participaram.

7. IMPLICAÇÕES EKJCACICNAIS DOS RESULTADOS
Os resultados obtidos neste estudo sugerem que 

o Programa de Treinamento de Criatividade foi efetivo no desen
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volvimento da habilidades criativas de estudantes normalistas.
Eles sugerem ainda que se torna urgente uma am 

pliação dos objetivos educacionais das escolas brasileiras. É ne 
cessário desenvolver propostas cuja meta central seja a de trei 
nar alunos na produção de novas idéias e na produção criativa em 
diferentes campos do saber, aspecto este que não vem recebendo 
a atenção desejada. A ênfase atual tem sido apenas na reprodução 
e memorização do conhecimento adquirido.

Importante ainda é conscientizar professores e 
futuros professores do papel que exercem junto aos alunos, da
necessidade de serem facilitadores da aprendizagem e estinuiado 
res do potencial criativo, estabelecendo desta forma, uma atmosfe 
ra em sala de aula mais propícia ã produção e não apenas ã repro 
dução do conhecimento.

A maioria dos estudos realizados até o momento 
teve como amostra professores que já estão em sala de aula.- A pes 
quisa presente mostrou a importância de se trabalhar com futuros 
professores, que ainda não trazem consigo vícios da profissão. O 
treinamento de estudantes normalistas permite cair por terra
idéias errôneas a respeito da criatividade, alertá-los acerca de 
como o sistema educacional brasileiro vem se comportando e clari 
ficar a eles a função transformadora que eles, enquanto professo 
res, podem exercer neste contexto.

Observa-se que nas escolas normais do país e 
nas escolas de modo geral, pouco espaço tem sido dado para o trei 
namento das habilidades criativas e para a discussão das estraté 
gias que vêm sendo utilizadas em sala de aula.

Os depoimentos obtidos dos participantes deste 
Programa de Treinamento de Criatividade revelam a descoberta do 
próprio potencial criativo, bem como a aquisição de informações 
que pretendem passar adiante, colocando-as em prática. Portanto , 
cursos e "workshops" deveriam ser oferecidos com mais freqüência 
a fim de conscientizar futuros professores de suas próprias habi

102



lidades criativas e da necessidade de se criar um espaço mais ade 
quado para a expressão da criatividade em sala de aula.

Também seria muito importante que os estudan 
tes normalistas que participassem de cursos ou "workshops" pudes 
sem aplicar as técnicas e exercícios aprendidos no estágio super 
visionado obrigatório. Para isto, seria necessário que a carga 
horária do mesmo fosse maior e que a supervisora estivesse aber 
ta a esta experiência. Conclui-se portanto, que seria útil os su 
pervisores de estágio participarem também de treinamentos desta 
natureza.
7.2 IMPLICAÇÕES PARA PESQUISAS'FUTURAS

Dentre os aspectos que merecem ser melhor expio 
rados em pesquisas futuras relacionados ao tema do presente estu 
do, destacam-se:
1. Investigar os efeitos deste Programa de Treinamento de Criati 

vidade nas habilidades criativas dos estudantes normalistas 
aqui estudados quando eles estiverem efetivamente atuando em 
sala de aula.

2. Avaliar os efeitos deste Programa de Treinamento de Criativi 
dade no comportamento destes estudantes normalistas como pro 
fessor em sala de aula.

3. Avaliar os efeitos deste Programa de Treinamento de Criativi 
dade nas habilidades criativas dos alunos destes estudantes 
normalistas, quando estes já estiverem efetivamente atuando em 
sala de aula.

4. Oferecer um Treinamento paralelo aos professores dos estudan 
tes normalistas, visando observar se haveria ganhos, em termos 
de habilidades criativas, para ambas as partes.

5. Realizar estudos ã longo prazo,onde possa ser investigado o 
desenvolvimento de interesses e características relacionados ao 
comDortamento criativo em alunos de modo geral através de um 
treinamento constante de criatividade.
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6 . Aplicar em um próximo estudo a tarefa de listagem de ativida 
des e comportamentos que favorepam o desenvolvimento da cria 
tividade tanto no pré-teste como no pós-teste e verificar as 
diferenças entre os dois momentos.

7. Desenvolver outros estudos com estudantes normalistas,onde a 
variável sexo possa ser pesquisada. Ê bom ressaltar, entretan 
to, que a grande maioria dos sujeitos que cursam o magistério 
são do sexo feminino. Uma explicação encontra-se no estereóti­
po de que a profissão de professor primário é exclusiva da mu 
lher.

8 . Desenvolver e validar instrumentos para a realidade brasileira 
que possam medir habilidades e características criativas.

9. Replicar esta pesquisa, onde o período de Treinamento possa ser 
mais longo.

10. Replicar esta pesquisa em outras regiões do Brasil, com o obje 
tivo de se verificar possíveis diferenças regionais ou a possi 
bilidade de generalização dos dados obtidos em outros contex 
tos geográficos e sociais.

11. Replicar esta pesquisa introduzindo nas sessões de treinamento 
mais atividades de natureza figurativa.

104



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Adams, J.L. (1974). Cònceptual Blockbusting. New York: W.W.Norton.

Alencar, E.M.L.S. (1974) . A study of creativity training_______ ^
elementary grades In brazilian schools. Unpublishing doctoral
dissertation. Purdue University.

Alencar, E.M.L.S. (1975). Efeitos de um programa de criatividade 
em alunos de 4? e 5? séries. Arquivos Brasileiros de Psicologia, 
27(4) : 3-15.

Alencar, E.M.L.S. (1985a). The Identification of the_______ Creative
giftad by trained and untrained elementary-school Brazilian
teachers. Trabalho apresentado no 6 ^  World Conference on Gifted 
and Talented Children. Hamburgo, Alemanha.

Alencar, E.M.L.S. (1985b). Efeitos de um programa de____treinamento
de professores do ensino do primeiro grau para a estimulação das
habilidades de pensamento criativo do aluno. Relatório de Pes
quisa. Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló­
gico .

Alencar, E.M.L.S. (1986a). Psicologia da Criatividade. Porto Ale 
gre: Artes Médicas Sul.

Alencar, E.M.L.S. (1986b). Efeitos de um programa de____treinamento
de professores de primeiro grau para a.estimulação das habilida 
des de pensamento criativo. Relatório de pesquisa. Instituto Na 
cional de Estudos e Pesquisas Educacionais.

105



Alencar, E.M.L.S. (1988). As bases da produção criativa. Em 0. B-: 
Santos (Org.), Superdotados: quem são? Onde estão? São Paulõ: 
Ed. Pioneira.

Alencar, E.M.L.S. e Fleith, D.S. (1987). Avaliação de um proarama 
de treinamento de criatividade por professores do ensino de pri 
meiro grau. Forum Educacional, JJ.d): 51-63.

Alencar, E.M.L.S.; Fleith, D.S. e Rodrigues, M.A.M (1987). Avalia 
ção ã médio prazo de um programa de treinamento de criatividade 
para professores do ensino de primeiro grau. Relatório de pes 
guisa. Fundação Universidade de Brasília.

Alencar, E.M.L.S.; Fleith, D.S.; Shimabukuro, L.A. e Nobre, M.A.
(1987) . Efeitos de um programa de treinamento de criatividade 
para professores do ensino de primeiro grau nas habilidades de
pensamento criativo do aluno. Interamerican_____Journal______of
Psychology, 21(1 e 2): 56-71.

Alencar, E.M.L.S.; Araújo, M.L.M; Fleith, D.S. e Rodrigues, M.A.M.
(1988). Efeitos de um programa de treinamento de criatividade
nas habilidades de pensamento criativo do professor e em____seu
comportamento em sala de aula. Relatório de pesquisa. Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico.

àmabile, T.M. (1983). The Social Psychology of Creativity. New
York: Springer-Verlag.

Bronowski, J. (1985). As origens do conhecimento e da imaginação 
Brasília: Ed. Universidade de Brasília.

Bruck, C.B. (1981). The many faces of creativity: a Creative

characteristics model using genesa systems. In the face and forms

106



of creativity: Proceedings of the First National Conference on
Creativity and the Gifted/Talented. Ventura, C.A.: Ventura County 

Superintendent of Schools Office & N/L-LTI-G/T: 43-58.

Campbell, D.T. e Stanley, J.C. (1979). Delineamentos experimentais' 
e quase-experimentais de pesquisa. São Paulo: E.P.U.

Campos, D.M.S. e Weber, M.G. (1987). Criatividade. Rio de Janeiro: 
Sprint.

Canfield, J. e Wells, K.C. (1976) . 100 Ways To enhance
self-concept in the classroom. A handbook for teachers______and
parents. Engleewood Cliffs, N.J.: Prentice-Hall.

Cattell, R.B. e Butcher, J.J. (1968). The prediction of achievanent 
and creativity. Em P.E. Vernon (Ed.)y Creativity. Harmondsworth: 
Penguin (Reimpresso em 1982) .

Covington, M.V.; Crutchfield, R.S. e Davies, L. (1966). The
Produtive Thinking Program. Berkeley: Educational Innovation.

Davis, G.A. (1982). A Model for teaching for Creative Development. 
Roeper Review, M2) : 27-29.

Davis, G. (1983). Creativity is forever. Dubuque: Kendall/Hunt
Publishing.

Davis, G. (1987, January/February). What to teach when vou teach 
creativity. Gifted Child Today, pp. 07-10.

De Bono (1984) . Po: Bevond ' Yes and No. Harmondsworth: Penguin.

Freud, S. (1908). Creative Writers and day dreaming. Em P.E.
Vernon (Ed.), Creativity. Harmonsworth: Penguin (Reimpresso em 
1982).

107



Getzels, J.W. e Jackson, P.W. (1963). The highly inteligent and 
the highly Creative adolescent. Em Calvin Taylor e Frank Barron 
(Ed.)f Scientific Creativity. New York: John Wiley (Reim
presso em 1983).

Gordon, W.J.J. (1971). Synectics . Em Davis, G.A. e Scott, J. A. 
(Ed.), Training Creative thinking. New York: Holt, Rinehart e 
Winston.

Gordon, H. J. e Shaver, J.P. (1985) . The effe.cts of a multiple- 
talent teachinq program. The Journal of Educational Research,79 
(2): 85-90.

Guerreiro, M.C.R.F. (1987) . Treinamento de professores para adap 
tação do currículo escolar aos estilos cognitivos de alunos re 
petentes - Implicações teóricas e.práticas. Dissertação de Mes 
trado. Universidade de Brasília, Brasília.

Guilford, J.P. (1967). The nature of human inteligence. New York: 
Graw-Hill.

Guilford, J.P. (1979). Way beyond the IQ. Guide to_______improving
inteligence and creativitv. Buffalo: Creative Eduçation Foundation.

Isaksen, S.G.: Stein, M.I.; Hills, ,D.A. e Gryskiewicz, S.S. (1984). 
A proposed model for the formation of creativity research. Tne 
Journal of Creative Behavior, 18(1): 67-75.

John-Steiner, V. (1987). Notebooks of the mind - Explorations of 
thinking. New York: Perennial Librarv.

Mackinnon, D.W. (1962). The personality correlates of creativity: 
study of American architects. Em P.E. Vernon (Ed.), Creativity. 
Harmoncsworth: Penguin (Reimpresso em 19S2).

108



Mackinnon, D.E. (1978). In search of human effectiveness. Buffalo: 
Creative Education Foundation.

Mansfield, K.S.; Busse, T.V. e Krepelka, E.J. (1978). The
effectiveness of Creative training. Review of_______ Educational
Research, 48(4) : 517-536.

Harin, A.J. (1976). Educação, Arte e Criatividade. São Paulo: Ed. 
Pioneira.

May, R. (1982). A coragem de criar. Rio de Janeiro. Ed. Nova Fron 
teira.

Mc Mullan, W.E. (1976). Creative Individuais: Paradoxical Persona 
ges. The Journal of Creative Behavior, 1£(4): 265-275.

Novaes, M.M. (1979). Desenvolvimento Psicológico do Superdotado.
São Paulo: Atlas.

Osborn, L.E. (1963). Applied iroagination. New York: Charles
Scribner's Sons.

«

Osborn, A.F. (1981) . O poder criador da mente. São Paulo: Ibrasa.

Ostrower, F. (1977). Criatividade e Processos de Criação. Rio _de 
Janeiro: Ed. Imago.

Pagano, A.L. (1979). Learning and creativity. The_____Journal of
Creative Behavior, 13J2) : 127-138.

Parnes, S.J. (1963). Education and creativity. Em P.E. Vernon (Ed.), 
Creativity. Harmondsworth : Penguin (Re impresso eis 1982).

109



Razik, T.A. (1967). Psychometric Measurement of Creativity. Em P. 
E. Vernon (Ed.), Creativity. Harmondsworth: Penguin (Reimpresso 
em 1982) .

Renfronw, M.J. (198 4) . The truth in error. The Journal of Creative 
Behavior, 18(4): 227 236.

Rimia, S.(1987, January/February). Creative Underachievers - Mar 
ching to the best a diferent drummer. Gifted Chlld. Talented, pp. 
02-06.

Rimm, S. e Davis, G. (1976). A GIFT: An instrument for the
identification of creativity. The Journal of Creative Behavior , 
10: 178-182.

Rodari, G. (1982). Gramática da Fantasia. São Paulo: Summus.

Rogers, C. (1977a). Tornar-se pessoa. São Paulo: Ed. Martins Fon
 ̂ tes.

Rogers.. C.R. (1977b). Liberdade para aprender. Rio de Janeiro: No- 
va Fronteira.

Rosas, A. (1987). Ativação de Comportamentos Criativos em Estudan­
tes Universitários. Trabalho apresentado na 39? Reunião Anual 
da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência. Brasilia.

Shallcross, D.J. (1981). Teacning Creative behavior. Engiewood 
Cliffs, N. J.: Prentice-Hall.

Shapiro, R.J. (1968). The Criterion Problem. Em P.E. Vernon (Ed.)f 
Creativity. Harmondsworth: Penguim (Reimpresso em 1982).

110



Shaw, J.M. e Cliatt, M.J.P. (1986) . A model for training teachers 
to encourage divergente thinking in young children. The Journal 
of Creative Behavior, 20(2): 81:88.

Skinner, B.F. (1974). Sobre o Behaviorismo. São Paulo: Ed. Cultrix.

Stein, M.J. (1974) Stimulating Creativity. New York: Academic 
Press.

Tannenbaum. A.J. (1983). Giftec Children. Psychological ____and
Educational Perspective. New York: McMillan.

Timberlake, P. (1982). 15 Ways to cultivate creativity in your 
classroom. Chidhood Education, j>9(l): 19-21

Torrance, E.P. (1966) . Torrance Tests of Creative Thinking. Norms-
Technical Manual. Princeton:Personnel Press.

Torrance, E.P. (1974). Pode-se ensinar criatividade? São Paulo: 
EPU .

Torrance, E.P. (1979). The search for gãrtori & creativity. . New 
York:' The Creative Education Foundation.

Torrance, E.P. (1983). Creativity in the classroom. Washington, D. 
C.: National Education Association.

Treffinger, D.J. (1986). Rearch on Creativity. Gifted______ Child
Quarterly, 2 2 ^  : 15-19.

Wallach, M.A. e Kogan, N. (1965). A new look at the Creativity 
Intelligence Distinction. Em P.E. Vernon (Ed.), Creativitv. 
Harmondsworth: Penguin (Reimpresso em 1982).



Wechsler, S. (1987). Efeitos do treinamento de criatividade em 
crianças bem-dotadas e regulares do primeiro grau. Arquivos Bra 
sileiros de Psicologia, 39: 95-111.

Wechsler, S. e Guerreiro, M.C.R.F. (1986). Fatores biográficos in 
fluenciantes na criatividade da mulher. Educação e Realidade 
1 1 (2 ). : 81-86.

Young, J.G. (1985). What is creativity? The Journal of Creative 
Behavior, 19(2), 77-87.

112



A N E X O S



A N E X O  1



DESCRIÇÃO DAS SESSÕES DE TREINAMENTO

18 SESSÃO
A) Exposição das razões para a realização do treinamento

- características do sistema educacional brasileiro
. ênfase na memorização e reprodução de conhecimentos 
. ausência de estímulo à fantasia e imaginação;

- interesse das grandes potências mundiais em estimular o pen 
samento criativo com o propósito de desenvolver a sua tecno 
logia;

- formação deficiente do professor das primeiras séries do 
primeiro grau.

B) Apresentação e discussão do programa.

C) Apresentação dos participantes
- aplicação do exercício 7 desejos, onde cada participante lis 
tou e apresentou oralmente os seus sete maiores desejos.

D) Narração de uma história versando sobre a solução de problemas
- história do mercador. A história é contada, apresentando- se 
um problema a ser resolvido. Os participantes devem apresen 
tar várias soluções para o mesmo.

E) Discussão a respeito da disposição do termo criatividade
- elaboração de um produto novo, original
- aperfeiçoamento de produtos já existentes.

23 SESSÃO
A) Revisão da sessão anterior

b) Etapas do Processo Criador
- distribuição e comentário de texto
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- aplicação dos exercícios:
. Se eu fosse o Deus do Universo, eu ....
. 0 que aconteceria se todos nós fôssemos azuis?
. 0 que aconteceria se nós tivéssemos visão de raio x?
. Como o mundo apAreceria hoje à Princesa Isabel?

38 SESSÃO
A) Revisão da sessão anterior.

B) Características de Pensamento Criativo - fluência, fiexibilida 
de e originalidade.
- distribuição e comentário de texto;
- aplicação de exercícios:

. Quais são os usos possíveis para um balâe?

. Quais são os usos possíveis para folhas de árvore?

. Quais são as palavras que rimam com a palavra pedra?

. Quais são as palavras que começam com p, mas não continuam 
com e?

'. 8 quadrados: cada, participante divide uma folha em 8 qua 
jurados e em cada um deles deverá desenhar tracos aue ex­
pressem sentimentos - raiva, alegria, tranaüilidade. de­
pressão, energia humana, feminilidade, doença, o que voce 
quiser representar.

. 0 que Você faria se fosse um cientista louco?

43 SESSÃO
A) Revisão da sessão anterior.

B) Traços de Personalidade associados à criatividade:
- pesquisas desenvolvidas sobre o assunto
- descrição dos traços de personalidade (ver item 2.4)
- elaboração de propostas por parte dos sujeitos do çue pode­

ria ser feita em sala de aula no sentido de desenvolver tra­
ços de personalidade associados à criatividade? (exercício



em grupo).

- aplicação de exercícios:
. Pense num objeto, se possível o observe e Lí ste os seus 
defeitos, propondo mudanças no sentido de aperfeiçoá-lo.

. Narre a história do chapeuzinho vermelho em um texto tele 
gráfico, com o menor número de palavras;

. 0 que aconteceria se pudéssemos ler o pensamento dos ou­
tros?

53 SESSÃO
A) Revisão do encontro passado.

B) Aplicação da técnica Tempestade de Idéias (ver página 24)
- distribuição do texto
- escolha do problema (pelo grupo)
- produção de idéias
- avaliação das idéias.

C) Aplicação dos exercícios
- Imagine que você tenha que dar um jantar importante e no 
meio do jantar ocorra um "black-out" em toda a cidade. 0  

que você faria?
- Como você se sentiria se fosse um arco-íris?
- Pense numa coisa que você mais gosta e de outra que você me­
nos gosta.

- Desenhe algo que faça lembrar o seu nome.

63 SESSÃO
A) Revisão do encontro passado

b) Aplicação da técnica Listagem de Atributos (em grupo)
- distribuição de texto
- escolha do problema
- produção de idéias.
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C) Aplicação do exercício -- criar frases
P....... S....... D....... C.......

D) Aplicação dos exercícios:
- O que aconteceria se acabasse toda a água do inundo?
- 0 que aconteceria se todos os livros desaparecessem da face 
da terra?

E) Aplicação do exercício Analogia (em dupla)
A sua colega ...
- Com o que parece? .
- 0 que lembra?
- Cheiro
- Cor 
País

/- Tipo de alimento
- Animal
- Parte do corpo
- Literatura.

7i SESSÃO
A) Revisão da sessão passada.

B) Aplicação da técnica combinações Forçadas (ver página 25)
(em grupo)
- livro/lâmpada
- tapete/horário
- a escolha do grupo (janela/beleza).

C) Escrever uma história utilizando-se dois estímulos: 
caxumba/coração.
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D) Aplicação do exercício:
- 0 que aconteceria se todos nós tivéssemos quatro braços ao 
invés de dois?

83 SESSÃO
A) Revisão da sessão passada.

B) Apresentação do Programa de Purdue (ver página 26)
. comentários sobre o programa
. leitura da história sobre Vasco Balboa 
. aplicação dos exercícios correspondentes ã história 
. leitura da história sobre Alexandre Graham Bell 
. aplicação dos exercícios correspondentes ã história.

93 SESSÃO
A) Revisão do encontro passado.

B) Aplicação do exercício de analogia (completar frases):
- Ê tão frio como ...
- É tão feio como ...
- É tão triste como ...
- É tão alegre como ...
- É tão quente como ...

•

C) Aplicação dos exercícios:
- Imagine que cordas presas ãs nuvens caiam até o chão.
0 que você faria?

- Imagine que de repente você se tornasse invisível.
0 que você faria?

- Observe o ambiente durante 5 minutos. Coloque um relógio em 
cima da mesa e peça ao grupo para observá-lo durante um tem
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po. Depois guarde-o e pergunte ao grupo como ele era, cor, 
marca, características, etc.

103 SESSÃO
A) Revisão da sessão passada.

B) Aplicação do exercício:
- Visualize um castelo em ruínas em detalhes. Descreva-o e 
desenhe-o.

C) Exercício utilizando tato:
- O sujeito deve tentar descobrir qual é o objeto que está 

segurando através do tato.

D) Exercício utilizando o olfato:
- O sujeito deve tentar descobrir qual é o objeto através do

olfato.

E) Aplicação do exercício:
- Como você se sentiria se fosse a primeira flor a desabrochar 
na primavera?

113 SESSÃO
A) Revisão da sessão anterior.

B) História do urso - Foi contado aos sujeitos uma história que
abordava barreiras ao desenvolvimento.

i

C) Apresentação das barreiras - sociais
pertceptuais 
emocionais 
culturais.

D) Aplicação dos exercícios:
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- O que poderia ser feito para reduzir ou eliminar tais bar 
reiras?

E) História do maior general do mundo (Mark Twain)
- novos títulos para a história
- novos fins para a história.

129 SESSÃO
A) Revisão da sessão anterior.

B) Autoconceito
- distribuição e comentário de texto.

C) Aplicação dos exercícios (Canfield e Wells)
-t 0 que você mais gosta em você?
- O que alguém disse nesta semana que te deixou feliz?

D) Apresentação da questão (em grupo):
*

- Como futura professora o que você poderia fazer para promo 
ver o autoconceito positivo dos seus alunos?

133 SESSÃO
A) Revisão da sessão anterior.

B) Discussão sobre o tema Barreiras na Escola.

C) Aplicação dos exercícios:
- Redação: Se eu fosse ...

ou
Se eu pudesse...

- Imagine que você tenha uma varinha de condão con; a qual po 
de mudar o tamanho de todas as coisas da terra. 0 que você
tornaria menor? E maior?



143 SESSÃO
A) Revisão da sessão anterior.

B) Leitura e Escrita Criativas
■ - distribuição e comentário de texto
- exercício sobre o assunto:

. Salada de fábulas - misturar várias histórias infantis 
em uma

. E depois dar continuidade a uma história infantil 

. Fábulas ao contrário - reescrever uma história infantil 
mudando as características dos personagens.

C)Aplicação dos exercícios:
- Imagine que todo o papel existente no inundo fosse destruído 

por um microbio desconhecido. 0 que aconteceria?
- Imagine que todos os animais tivessem asas. 0 que acontece­

ria?

15§ SESSÃO
A) Revisão da sessão anterior.

B) Aplicação da técnica Tempestade de Idéias

C) Aplicação dos exercícios:
- Olhe atentamente para sua mão. Que fenumentos surgem? 

Desenhe-a da forma como você quiser

- Imagine que você é o sol. Como você se sentiria?

D) Diga em algumas palavras o que é cna|:ividade para você?

168 SESSÃO
A) Revisão dos assuntos comentados nas s|=ssões anteriores.



B) Avaliação escrita (individualmente) - ver questionário na pá­
gina 55.

C) Avaliação oral (individualmente) - gravada
- Como se sentiu durante o curso
- Ponto discutido mais interessante
- Melhor exercício
- 0 que poderia ter sido discutido nos encontros e não foi.
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LISTAGEM DE ATIVIDADES QUE FAVORECEM O DESENVOLVIMENTO
DA CRIATIVIDADE FORNECIDA PELO GRUPO EXPERIMENTAL

1. Sugestões em Relação ã Metodologia de Ensino
- debates
- trabalhos sem consulta de livro
- trabalhos em grupo
- vivenciar atividades
- conversa informal com as crianças no 19 dia de aula
- pesquisas
- seminários
- provas
- painel
- mural
- revistinhas da matéria
- competições
- exercícios livres
- relato de experiências
- integração curricular
- aulas alegres, interessantes e divertidas

2. Atividades Lúdicas e Artísticas
- brincadeiras
- jogos
- recreação no final da aula
- relaxamento
- fotografia
- jornal
- teatro
- fantoche

3. Utilização de Técnicas e Exercícios Aprendidos no Treinamento 
de Criatividade
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- novos fins para historias
- palavras ao contrário
- junção de palavras, formando novas palavras
- juntar várias historias e formar uma
- combinação forçadas
- dar títulos para histórias
- mudar uma histórias
- tempestade de idéias
- exercícios "se eu fosse"
- admirar colegas por meio de frases
- finalidades diversas para um objeto
- imagem sensorial
- exercícios de analogias
- simular situações "0 que aconteceria se ..."

4. Atividades Curriculares Complementares (Ed Art. Música e Ed 
Física)

. - trabalhos manuais
- artes, educação artística
- atividades físicas (expressão corporal)
- desenhos livres
- dobraduras
- pinturas
- colagem
- criação de músicas
- criação de jogral

5. Atividades Curriculares Tradicionais
• - trabalhos escritos
- leitura
- dissertar através de desenhos
- experiências científicas
- dissertação

. completar frases
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6. Utilização e Produção de Materiais e Equipamentos
- usar materiais concretos
- produzir material
- massa de modelar
- sucatas
- folhas com riscos para que a criança desenhe a partir deles
- adesivos

7. Atividades fora da Escola
- fazer experiências extra-sala
- visitas e entrevistas
- mudar de ambiente

8. Atividades Relacionadas õo Desenvolvimento Cognitivo do Aluno 
(Raciocínio e Memória)
- atividades que envolvam o raciocínio
- trabalhos que envolvam a memória do aluno
- atividades que despertem a curiosidade do aluno
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LISTAGEM DE ATIVIDADES QUE FAVORECEM O DESENVOLVIMENTO DA
CRIATIVIDADE FORNECIDA PELO GRUPO DE CONTROLE

1. Sugestões em Relação ã Metodologia de Ensino
- murais
- campeonato
- atividades em grupo
- perguntas individuais
- seminários
- laboratórios
- atividades individuais
- debates
- pesquisa
- conversas
- projeção de filmes religiosos
- balões com perguntas ao estourarem
- observações
- tempo para o aluno fazer o que quiser dentro do conteúdo 
aprendido

- atividades que estimulem o questionamento
- o aluno deve trabalhar livremente quando sentir
- criar situações-problemas

2. Atividades Lúdicas e Artísticas
- gincanas
- dramatizações
- exposições
- pantomina
- poema/poesia
- mímica
- montagem de maquetes
- brincadeiras
- jornal
- brincar na areia

- fantoche



- invenção de brincadeiras
- dança folclórica
- jogos
- contar piadas

3. Atividades Curriculares Complementares
- exercícios de artes voltados para desenvolver
- canto
- pintura
- desenho livre
- colageiri
- exercícios físicos
- confecção de cartazes
- confecção de objetos
- dobraduras
- recortes
- expressão corporal
- escultura
- artes, educação artística
- ilustrações para pintar
- pintura com dedo
- música

4 . Atividades Curriculares Tradicionais
- redação
- interpretação de texto
- experimentos
- escrever cartas/bilhetes
- trabalhos orais
- trabalhos escritos
- redação corr: desenho

criatividade



Utilização e ‘Produção de Materiais e Equipamentos
- sucatas
- massa de modelar
- argila
- gesso
- cai^a surpresa
- criação de materiais didáticos
- material de cerâmica
- guache
- diversos tipos de papéis coloridos
- retroprojetor

Atividades fora da Escola
- passeios
- entrevistas

Atividades Relacionadas ao Desenvolvimento Cognitivo do Aluno 
(Raciocínio e Memória.)
- exercícios para criança pensar e não copiar do livro
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LISTAGEM DE COMPORTAMENTOS QUE FAVORECEM O DESENVOLVIMENTO
DA CRIATIVIDADE FORNECIDA PELO GRUPO EXPERIMENTAL

1. Relação Professor-Aluno
- falar pouco
- ser accesçível
- demonstrar entusiasmo
- não ter medo de errar diante da turma
- procurar ser bem informado
- ser aberto ã novas opiniões
- saber falar na hora certa
- não iiripor idéias
- nunca comparar crianças
- pedir ajuda
- levar sempre novidades para os alunos
- nãó limitar
- não censurar
- dar valor a cada trabalho realizado
- elogiar a tarefa realizada pelo aluno
- incentivá-los sempre
- estimular o aluno para que não fique com preguiça
- dar oportunidade para o aluno pensar e se expressar
- respeitar a sua opinião
- não deixar o aluno sem resposta
- perceber as condições dos alunos durante as aulas e fora 
delas

- não criar barreiras
- tentar se aproximar ao máximo da realidade do aluno
- não rotular os alunos
- desenvolver o autoconceito do aluno
- estimular o diálogo professor/aluno
- liberdade entre professor/alunc



- pedir a criança que explique a sua idéia
- dar atenção ao aluno
- dar margem ã fantasia
- ouvir sempre o aluno
- não se colocar num pedestal perante a turma
- fazer com que as crianças participem de todas as atividades
- desenvolver hábitos

Características de Personalidade do Professor
- não autoritário
- brincalhão
- ' simpático
- criativo
- educadc
- calmo e tranqüilo
- justo
- organizado
- compreensivo
- questionador
- dinâmico
- paciente
- humor na exposição do material

Comportamentos que favorecem maior autonomia do aluno
- deixar a criança livre
- ensinar a ser independente e responsável
- permitir liberdade de escolha
- ceder seu lugar aos alunos para uma aula
- não dar tudo pronto
- deixar que o aluno apresente suas idéias
- propor atividades que levem a criança a pensar, a se arriscar



4. Estilo de Aulas
- aula diferente (sem lápis e papel)
- aula interessante
- não ficar preso a plano de aula
- não ficar preso a livro
- desenvolver novas formas de aula
- integrar a aprendizagem

5. Demonstrações de Amizade e Carinho
- tentar ser amigo dos alunos
- demonstrar carinho e afeto
- acolher a todos sem distinção

6. Utilização de Materiais
- enfeitar a sala com materiais diferentes
- apresentar material didático que chame á atenção do aluno



LISTAGEM DE COMPORTAMENTOS QUE FAVORECEM•O DESENVOLVIMENTO
DA.CRIATIVIDADE FORNECIDA PELO GRUPO DÊ CONTROLE

L. Relação Professor/Aluno*
- incentivar todos
- elogios

* - valorizar
- não criticar
- não ridicularizar o aluno
- não reprimir o aluno
- incentivar a curiosidade

\

- expor o trabalho de todos os alunos
- jamais comparar trabalhos de alunos

*

- nunca mandar o ãluno fazer algo .
- demonstrar interesse
- orientar
- procurar aperfeiçoar-se
- atualizar-se.
» fazer perguntas
- saber falar
- dar ênfase às aulas de artes e educação física
- transmitir calma, responsabilidade e segurança
- dar ãnimo
- não demonstrar preferências por idéias de alguém
- nunca dizer que uma idéia está errada
- jogar situações difíceis aos alunos
- ciente do conteúdo a ser dado
- não responder diretamente ã pergunta do aluno,jogar outra 
pergunta para fazer ele pensar

- respeitar a individualidade do aluno
■ - atender conforme necessidades dos alunos
- escolar
- desenvolver nabit-os



- dar espaço
- dar oportunidade de participação
- dar sempre opções ,à criança
- deixá-las imaginar
- questionar o que os alunos realizarem em sala
- não discriminar
- deixar a criança informada sobre o trabalho

Características de Personalidade do Professor
- calmo e tranqüilo
- personalidade forte
- introvertido
- rígido quando necessário
- alegre
- compreensivo

Comportamentos que Favorecem Maior Autonomia do Aluno 
liberdade para o aluno

- deixar que o aluno se expresse livrementer '\
- realizar trabalhos onde os alunos se expressem livremente
- tornar o aluno independente do professor
- não entregar todas as atividades prontas
- não ajudar a resolver determindas situações

Demonstrações de Amizade e Carinho
- ser sentimental
- ser amigo
- ser carinhoso


